
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosfér�c� média: 1003,2 milibares. 'Tempe­
ratu,ra media �o día: � 1,8 graus centígrados.
UmIdad,e �elatIva Iyé'dIa: 86,0 por cento. Es­
tado médio do ;retí: cumulus stratus de me­
io claro a encoberto. Estado'médio do tem­

po: ?om precipitações esparsa� e passageiras
no litoral e planalto. Tempo médio: estável.
Previsão: A.Seixas Netto. Florianópolis, Terça-feira, 13 de Fevereiro de 1973 - Ano. 58 - No. 17.125 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50

TREINAMENTO - Teve início ontem à tar­
de na sede da Delegacia da Receita Federal,
nesta Capital, a segunda etapa do curso de
Treinamento paa Formação de'Monítores
(Imposto de Renda - Pessoa Física), reunin­
do funcionários de departamentos de empre­
sas e do serviço público, Núcleos de Assistên­
cia e Orientação Fiscais e servidores fazendá­
rios. O curso vai se estender até o próximo
dia 16. .

,

liberdade
de

A anqustiante espera dos prisioneiros da guerra do Vietnã
vai cheganao ao fim com a libertação qradativa
estabelecida no acordo de paz assinado em Paris,

Enfim a

prisioneiros
dos

guerraj

Um dos melhores

Os comunistas do Vietnã �o Sul e do Norte libertaram ontem os .43 primeiros prisioneiros norte-americanos da guerra. Eles chegaram às Filipinas em bom estado de saude (Página 2).

"Várias ruas do centro

da cidade ficaram

alagadas com o

aguaceiro que caiu pela
tarde de ontem na

Capital. A mais

àtingida foi a
Francisco Tolentino,
principalmente na quadra
do Departamento
de Caça e Pesca, tendo
as águas entrado em

casas de comércio,
impedindo as pessoas de
sair dos prédios,
Tudo por causa de um

boeiro existente
nas redondezas que há·
muito tempo está

entupido. Os
comerciantes daquela
quadra são muitas vezes

obrigados a se 'levantarem,
de madrugada, quando
chove, para retirar
as mercadorias do n ívet

das águas e ele v á-Ias

às'prateleiras.
Depois, o lixo da

I� enxurrada se acumula..

goleiros do
Estado,

Da Costa há

tempo vem sendo

cobiçado por
vários clubes
catarinenses.
,O América,
porém, pede'

muito alto pelo'
seu passe:

.

Cr$ 100 mil.

Futuramente,
ele pode ser

do Ava(.

Da Costa estreia
no time doAvaí

Da Costa será a grande atração no jogo "de hoje ii noite, no
Adolfo Konder, envergando o uniforme avaíano. O góleíro foi
cedido ao vice-campeão estadual por empréstimo e poderá so­

lucionar o maior problema do Avaí, que reside na meta. Con­
tra o Atlético Paranaense Q seu grande teste. (página oito Il)

.

Arena de Blumenau,Desidrataçao
é alarll1ante
em Joinville

ratifica a r�ptura
. Continua alarmante o índice de mortes causadas

pela desidratação em Joinville, tendo em vista o

forte calor que se registra na região. Ontem mais

duas crianças, das 62 crianças internadas nos hos­

pitais dos municípios, morreram vítimas da

doença. Somente em janeiro cinco menores moro'

reram desidratados, levando os médicos a fazer
convincentes apelos aos pais, no sentido de que
empreguem métodos para evita� a doença
(pag."),

Quase à mesma hora (17h301}1in) em .que o Dire­

tório' da Arena de Blumenaú voltava a se 'reunir

para examinar os termos do documento em que
comunicará ao Diretório Regional o seu rompi­
mento com o Governador Colombo Salles, o Che­

fe do Execu tivo ex�inava com seus assessores O vice-presidente do Diretório Regional,
particularidades do episódio, ao mesmo tempo, Sr. Jorge Konder Bornhausen, p�ticipou da reu­

em que coletava um relato com as realizações do nião com seus correligionários blumenauenses,
seu Governo naquele município. A reunião da que hoje vão encontrar-se novamente.

A grade da cela de Pernambuco será restaurada para a sua volta à prisão. Dois tiros na cabeça
mataram o ex-goleiroEnquanto

seudono

Até às 24 horas de ontem a polícia
continuava sem pistas para-efetuar

,

a prisão de Pernambuco. Enquanto isso o

outro fuqitivo, Chapéu de Couro, que
foi preso horas após a fuga,

,

..

contou ontem os detalhes
da façanha, que exigiu
longas horas para que fosse serrada
a grade do cubículo onde se encontrava

preso. Nos planos dos fugitivõs
'

. .

c

incluía-se assalto a bancos (Pag.S).

Dois tiros na cabeça, desferidos à queima­
-roupa, puseram fim à vida de João Arce­

no Alves Filho, ex-goleiro do Avaí, na

noite de ontem. A vítima, que trabalhava

no INPS"e como investigador particular,
foi atraído, por volta de 21h30min de on­

tem, a um local ermo do bairro de Capo-

eiras e eliminado friamente. As investiga­

ções policiais não determinaram' ainda a

identidade do cr�inoso, ventilando-se,
contudo, a hipótese de vigança, por parte
de algum meliante denunciado por

"Joãozinho Chorão".

'j>.

nãovem

'Arena blumenauense teve lugar na residência do

Deputado Abel Ávila, dos Santos e durou cerca de

uma hora. A 'do Sr. Colombo Salles foi bem mais

prolongada, entrando pelas primeiras horas da

noite.

O taxi WX-00-36 estava fazendo uma corrida

normal, com a pista da estrada quase que
inteiramente livre, já que o movimento naquela

hora (cerca das 4h30m) normalmente é
mínimo. De repente o inesperado: o

taxi chocou-se contra à carroça que trafegava
pela mesma pista, na BR�101,

altura de Barreiros. Com a violência da colisão
o veículo capotou, ferindo seu motorista,

Daniel Hermégenes Claudino, que foi medicado
no Hospital Sagrada Fam ília. Valei Teodora

da Silva, a proprietária
da carroça, s6 levou um grande susto.
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o primeiro grupo de prisioneiros
norte-americanos em maõs dos comunistas

no Vietnã foi libertado ontem.

Vietnã: comunistas, ,do sul
e do norte libertaram '43

I

,

'

/

soldados norte-americ,arios
Cento. e quarenta e três pri­

sioneiros de guerra norte-ame­
ricanos chegaram ontem à Ba­
se ,Aérea Clark, nas Filipinas,
depois de serem libertados pe­
lo. Vietnã do. Norte e Vietcong,
A maior parte dDS homens tra­

zidos a essa base estavam, em
boas condições f ísícas.

- Sentimo-nos honrados

pela oportunidade de servir a

nossa nação. em circunstâncias
difíceis -' disse .o 'capitãD�e
-corveta Jeremiah A. Denton,
do. Estado. de Virginia, primei­
ro. prisioneiro a descer do. hDS­

pital volante, Deus bendiga DS

Estados Unidos - 'exclamDu.
Mais de 60 médicos inicia- ,

ram o. exame dos prisioneiros
Iibcrados, Oi primeiros a che­

gar vinham dDS campos de in­

temaçãodo Vietnã do. Norte e

fizeram um vôo. de duas horas
e meia" desde Hanói em três

hospitais volantes da Força
Aérea.

Segundo um porta-voz
"eles pareciam não. necessitar
de nenhuma assistência médi­
ca.•Muitos estavam entusias­
rnados",

O segundo. contingente de

prisloneíros chegou à Base
Clark procedente do. Vietnã do.

Sul, depois de ser posto em li­

berdade, pela Frente .Nacional
de Libertação. CDm um atraso.

de onze horas, Outro. prisionei­
ro libertado permaneceu num

hospital de Saigon.

Uma multidão aguardou ontem na Base'Aérea
,

CLark, nas Filipinas, o desembarque dos
primeiros prisioneiros norte-americanos
libertados por. Hanói e pelo Vietcorig.

'\

Os- prisioneiros cativos no.

Vietnã do. Sul - militares e ci­
vis - foram entregues em LDC

Ninh, 'a 120 quilômetros ao.

norte de Saigon, e transporta­
dDS à capital sul-vietnamita em

helicópteros, de onde conti­
nuaram a viagem por avião. até
a Base Clark,

Restam ainda '341 prisio­
neiros norte-americanos em

poder dDS norte-vietnamitas:
72 no Vietnã do. Sul e sete no.

LaDS, segundo. a relação. fome­
cida por Hanói aDS Estados
Unidos. Eles serão. libertados
em intervalDs de duas semanas"

em grupos de número. similar
ao de ontem,

"HANÓI HILTON"
O grupo de norte-america­

nos, presos há cerca de '8 anos

no. acampamento. apelidado. de '

"Hanói Hilton", vestia jaque­
tas e calças cinzen tas forneci­
das pelos comunistas. AD des­
cer do. avião, o. grupo fDi acla-

,

. mado pela multidão. que grita­
vat''benvindos à casa".

Os prisíoneiros liberados

pareciam colegiais rumo. a um

Passeio., CDm as cabeças fora
das janelas dos ônibus. azitan­
do. as mãos eles saudavam as .

Reitoria da UDESC, em 07 de fevereiro de 1973
José Carlos Silva

SECRETÁRIO GERAL

FUNOAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA c-,nARINA - FESC
UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - UDESC
ESCOLA SUPERIOR DE, EDUCAÇÃO FfSICA

EDITAL Nº 001/73
ABRE INSCRiÇÕES AO CONCURSO VESTI!;!ULAR DA ESCOLA SUPERIOR DE

EDUCAÇÃO FISICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
De ordem do Exmo. Sr. Dr. Arnoldo Suarez .Cúneo, Magnffico Reitor em exercfcio da

Universidade para o Desenvolvimento do Estado Ide Santa Catarina _:_ UDESC, faço saber a

todos'�os interessados que;' a partir das 8,00' horas do dia 17 de fevereiro de 1973, estarão
abertas as inscriçõ.es .ao.J,Concurso Ves_titiuJar: da Escela_ Superior'de EdlJcação Ffsica:"de
Florianópolis. ,

O referido Concurso Vestibular, realizar-se-á na forma das condições e_normás 'da UDESC,
do Regimento Interno da Escola" Superior de Educação Física de Florianópolis e da Legislação
em vigor, observadas as normas abaixo:

Art. 10. - As inscrições estarão abertas na 'Secretaria da tscola Superior de Educação Ffsica
de Florianópolis, s.ita à rua Paschoal Simone s/n (Coqueiros) Florianópolis, a partir das8 horas
do dia 17 de fevereiro de 1973 até às 18,00 horas do dia 16 de março de 1973. _/-"

Art. 20. - Para o atendimento dos interessados a Secretaria da Escola Superior de Educação
F,fsjca de Florianópolis, funcionará de 2a. a 6a.,feira, das 8,00 às 12,00 horas e aas 14,00 às

18,00 horas e, aos sábados, das �,OO às 11 ,horas. '

Art. 30. - O Concurso V�stibular sJrá ab�rio a todo O' Candidato que haja conclu rdo o

Curso de 20., Grau ou seja Curso Colegial ou equivalente.
Art. 40. - A inscrição ao Concurso Vestibular será requerida ao Diretor da Escola e acompa-

nhada dos seguintes documentos:
a) prova de pagamentó da Taxa de Inscrição;
b) três fotografias, de frente; tamanho 3x4;
c) documento oficial de Identificação do candidato; .

d) certificados de Concl usão do 10, e 20. graus oU equivalente (duas vias de cada!;
e) abreugrafia recente.

Parágrafo único - Em nenhuma hipótese será aceito pedido de inscrição de candidatos que
não atenda a essas exigências.

'
'

Art. 50. - O Concurso Vestibular abrangerá os conhecimentos comuns às divérsas formas de

educação do segundo grau, ,sem ultrapassar este nível de complexidade, para avaliar a formação
recebida pelos candidatos e sua aptidão mental p.ara os estudos superiores.

'

Art. 60. - Será de 50 (cinquenta) o nÚrT)ero de vagas oferecidas para o lo. semestre letivo.
Art. 70. - O candidato deverá comparecer ao local da realização das provas, com meia hora

de antecedência do início previsto, munido do cartão de inscrição, lápis e caneta esferográfica.'
Art. 80. - Nas provas práticas os candidatos deverão comparecer com uniformes adequados.
Art. 90. - O ConcUrso Vestibular de que trata o presente Edital compreenderá:
a) exa�e cl fnico geral (eliminatória);
b) prova escrita de português;
c) prova escrita ae Conhecimentos Gerais. (Atualidades, História e Geogr,afia Ger�1 'do Brasil,

Biologia, F fsica, História Natural e Qu fmica); ,

d) teste de Atletismo;
e) teste Desportivo (Voleibol e Basquetebol);
f) teste de Natação;
g) teste de aptidão física (só masculino);
h) teste de gimo-dtmicol. ,

Art. ,100. - O Concurso Vestibular far-se-á rigorosamente pelo processo classificat6rio, co.m
o aproveitamento dos candidatos até o limite de 'vagas) fixado no Edital, excluindo-se o

candidato c:;om resultado nulo em qualquer das provas.
Art. 110. - O Concurso Vestibular compreenderá três etapas a seguir:

la. Etapa
- Dia 19 de março de "973; às 8,00 horas:

-, Prova escrita de Português - Local: Escola Superior de EducaçãO' F fsica - Coqueiros.
Dia 20 de março de 1973, às 8,00 horas:
- Pro,va. escrita de Conhecimentos Gerais - Local: Escola Superior de Edu<;ação Física -

) .

Coqueiros.
2a. Etapa

Dias 20 a 23 de março de "973, c(lnfcio às 14,00 horas:
- Exame cl fnico geral :_ Local: Hospital Coronel "Lara

,
Ribas" (Pç>líci" •

-

lar) - Rua

Major Costa .

. 3a. Etapa
'. '.

Dias 22 a 28 de março de 1973, com inícios às 7,30 e 14,00 horas:

-+ Teste de atletismo - Local: Escola Superior de Educação F fsica.
- Teste de natacão - Local: Pi,scina da Escola de Aprendizes Ma,ri nhei ros.
- Teste desportivo - Local: Instituto Estadual de Educação.
- Teste de aptidão física (masculino) - Local: Escola Superior de Educação F fsica.
- Teste gimno-ritmico (feminino) - Local: Escola Sup'erior de Educação F fsica.

Art. 120. - O horário para a realização das provas de cada turma, organizada pela ordem de

inscriç.ão, será previamente afixado no quadro de avisos da Escola Superior de Educação Física.

Art: 130 ..
- O Concúrso Vestibular só é válido para a matrfcula no 10. perf6do semestral

letivo i�ediatamente subsequente ii sua reàl ização.
Art. 140. -:- A taxa de iil5crição do Concurso Vestib,l,!lar é de Cr$ 120,00 (cent? e vinte

cruzeiros).

pesso.as ao. longo do. 'percurso.
de um quilômetro. e meíq en­

tre o. aeroporto e o hospital da
Base.

DEMORA.
Quarenta homens viajaram

no. primeiro. avião que chegou
procedente de Hanói; 39 no.

segundo. e 37 no. terceiro. O
avião. que veio. do. 'Vietnã do.

Sul; 'com 26 homens, chegou
'com onze horas de atraso.

Esta demora começou
quando. alguns norte-vietnami­
tas e guerrilheiros do Viet­

eong, prisioneiros do. Governo.
de Saigon não abandonaram
sua prisão, A Frente de Liber­

tação. (Vietcong), negou-se en­

tão. li .entregar DS norte-arneri­
canos. em seu poder até que
não. fossem postos em liberda­
de os comunistas detidos,

O prineipai represen tan te
norte-americano ante a Comis­
são. Militar Conjunta, major ge­
neral Gilbert W60dward, ne­

gDu-s� a assistir durante a tar­
de uma reunião da Corníssão e

prometeu boicotar as reuniões'
futuras enquanto. o. Vietcong
não. entregasse DS prisioneiros
norte-americanos, cuja liberta-

ção. estava prevista.
'

Quatro. horas mais tarde, DS
comunistas prisioneiros aceita­
ram ser postos em liberdade,
,As autoridades sul-vietnamitas
disseram que graças a isto, a

libertação. dos norte-america­
nDS pode ser efetuada. O Go­
verno.' de Saigon cumpriu sua

parte do. acordo. e levou DS pri­
síoneiros comunistas até Phu

Bai, bem ao. sul dll zona desmi­
litarizada, para entregá-los às
.autoridades norte-vietnamitas.
.Outros 735 foram conduzidos
a Loe Ninh para ser realizada a

, permuta.

80rdaberry entra em acordo com,
,

militares
Após demoradas negociações, o pre­

sidente Juan Maria Bordaberry conse­

guiu ontem à tarde com os chefes das
Forças Armadas um acordo que pôs a'
uma das piores crises institucionais sur­

gida no Uruguai.
Walter Ravenna, que renunciou ao

Ministério do Interior, anunciou que
"o Presidente superou a situação de­

pois de uma visita efetuada à sede da

Força Aérea' para reunir-se com os

líderes da rebelião militar. Momentos
depois, os comandos militares confir­
-maram essa declaração através de um

comunicado falando sobre "um acordo
total", alcançado durante a reunião de
Bordaberry com os chefes rebeldes.

- As Forças Armadas - expressa o

documento - fazem saber à população
que na reunião realiza-da nesta data
com a participação do senhor Presi­
dente dá República e os altos coman­
dos, houve coincidência nas bases fun­
damentais que asseguraram a concreti­

zação de um "prudente acordo total".
SIGILO

Nenhuma das partes revelou de ime­
diato os termos do entendimento, con-

e fica na presidência

RETIRADA DE TROPAS
o alto. cDmandomilitar dDS

EstadDS UnidDS anunciDu que
já·fo.ram retiradas a quarta par­
te das fDrças',nDrte-ameriçanas
do. Vietnã, desde o. cessar fDgo,
a partir do. dia 28 de janeiro..

Segundo. o. áIto. cDmandD, O

número. de sDldado.s no. Vietnã
é de 17.209, em cDmparaçãD
COm 23.516 quando. cessaram
as ho.stilidades. "Isto. represen­
ta um tDtal� de 6.307 evacuá­

dos do. Vietnã do. Sul depois
que entrou em \1gor a trégua"
_:_ disSe um porta-vDz.

O aco.rdD de paz de Paris

estipUia que o.S prisiDneirDs
nDrte-ameriCanDs serão coIDca-'
dDS em liberdade num ritmo.
não. inferio.r as da retirada.

,

nDrte-american.li. A data para o.

I encerramento. de ,ambas ás

o.perações é o. próximo dia 28
,de março..

I

na sede da Força Aérea haviam sido
"tãcr 'positivos como os anteriores"
sem acrescentar detalhes.

A declaração das Forças Armadas'
difundido pela cadeia de rádio difusão
controlada desde sexta-feira pelos co­

mandos rebeldes, foi a primeira indica'

ção de que a crise estava caminhando

para uma saída.
. .

Anteriormente, o presidente Borda­

berry havia saído .pela parte posterior
de sua residência num automóvel Mer­
cedez Benz negro guiado por seu mo­

torista para dirigir-se ao quartel-general
da Força Aérea, a cinco quilômetros
de distância.

. .

CONVERSAÇÕES
Depois de conversar com os chefes

rebeldes durante pouco mais de meia
hora, Bordaberry tomou um helicópte­
ro da Força Aérea que o levou de volta'
a sua residência, onde informou os re->

sultados de sua entrevista a. quatro;
membros de seu gabinete 'qué lhe ha-;
viam assessorado nas negociações. Me-:
mentos depois, os Ministro abandona­
ram a mansão e falaram ligeiramente
com osjornalistas.

Um acordo amplo e indiscutfvs],
seguido poucas horas depois que a Ma­
rinha, único apoio militar Com que
contou em princípio o presidente Juan
Maria Bordaberry frente à sublevação
do Exército e da feronáutica, virou-se
a favor. dos rebeldes.

.

Ao anunciar a '''superação da crise;',
Ravenna mostrou-se mais otimista que
o ministro do Comércio Luiz Balparda
Blengio, que também participara nas.

prolongadas e difíceis negociações. .

Blengio limitou-se a dizer que os re­
sultados da reunião realizada à tarde

Strossn'er governará mais· cinco anos
I
I.

6 General Alfredo Stroessner, decano
dos Chefes de Estado da América Latina,
foi reeleito Presidente do Paraguai, para
novo. período de cinco anos. Resultados

parciais dão ao General', 548.912 votos.

Gustavo Adolfo Riar t, do Partido Radical

Liberal, obteve 86 257 e Carlos Levi Rufl­

nelli, do Partido Liberal, recebeu 20 989
votos. Stroessner, governou o Paraguai des­
de 1954, sendo esta a sua quarta reeleição.

Meio milhão de votos davam a vanta­

jem ontem ao Partido Colorado do Presi-
,
dente Alfredo Stroessner sobre a oposição,
no escrutínio da eleição geral de ontem

.segundo a Junta Eleitoral Central. A abs­

tcnçã-
�

'i de 25%. De 1 052000 inscritos
votar. " '77 218 eleitores, Até ontem pela
manhã, Q Partido Colorado tinha 660.000
sufrágios, o Partido Liberal Radical, teta-

lizava 98 000, votos e o Partido Liberal
22 500 votos, segundo dados oficiais .. Fal­
tam ainda a apuração em diversas localida­
des do interior, prevendo-se que os votos
que faltam, aumentem ainda mais a vanta-­
gem de Stoessner. Acredita-se que os Libe­
rais e Radicais alcançarão apenas pouco
mais de cem mil votos . .Q Presidente do
Partido Colorado e: ou tras au toridades
visitaram ontem pela manhã ao Presidente
-Stroessner felicitando-o pelos triunfos, al­
cançados. O Partido Febrerista, não parti­
cipou das eleições tendo os eleitores vota­
do. em branco. Também votaram em bran-

. co os Democratas Cristâos, cujo Partido
que não foi reconhecido pela Junta Elei­
toral Central. As cifras totais e oficiais se­
rão dadas a conhecer provavelmente no fi-
nal do mês.

'

Pela primeira vez, desde que chegou ao governo através
de um golpe contra o regime de esquerda de Juan José

Torres, em agosto de 1971, O Presiden.te H�go Banzer
anunciou que será institucionalizada a situação política
imperante na Bolívia desde o golpe . .Tal declaração foi feita
domingo à noite na presença do presidente \'enezuelano
Rafael Caldera.

,

Banzer frisou que antes da institucionalização, deverão
ser concretizadas várias metas políticas, sociais e

econômicas, em especial a fortalecimento da atual Frente

Popular NaCionalista (FPN), que sustenta o governQ,
formada pela Falange Sociálista Boliviana e o Movimento
Nacionalista Revolucionário. Mas não esclareceu se a

institUcionalização de seu regime se daria por meio de

. ele'ições em favor das quais muitos partidos póJ(ticos têm se

pronunéiado nas últimas semanas,e Rue se deram pela últ.ima
,vez no pajs em 1966..

Reagindo ao pronunciamento de Banzer, o presidente do
Partido Democrata-Cristão (PDC), Benjamin Miguelon,
insistiu �m qúe "á única institucionalização poss(vel. é
através de eleições.

..[_...N,_o_'_;c_,_'a_'_r_;°... f�o_r_n_e_c._;d_O p_e_l_a_A_p _,I" ��,f�e�:������ ��:au��n;�o:��

._ . torização governamental.

Pero,,;smo

continua

,I

Por ordem do governo mili­

tar, argentino foi intensificada
Dntcm ante a justiça eleitoral a

demanda política 'que tem por
finalidade eliminar a Frente

Justicialista de LibeItação das

eleições de março. O prosse­

guimento de açii'o surpreendeu
os observadores políticos, por­
que a demanda or,iginaJ foi in­

terpretada anteriormente co.

mo um "toque de atenção"
aos candjp.atos frentista,s, que
.costumam utilizar em seus dis·
cursos uma linguagem dura de

crítica ao governo. A amplia­
ção da demanda se baseou em

\manifestações de Héctor Cam-

por� e Vicente Solano ,Lima,
candidatos a presidente e vice-­

prcsidente pela Frente.

8�anzer 'fala em Rodésia é
\

;ntituciona/izar
I'

·acusada de

'violações
Pi. �Repúblic;" dé :zi�bia '

acusou ontem a Rodésia do
Sul e África do Sul'de haver

violado seu território, seu es­

paço aéreo e suas águas ao lon-

go t4 frDnteira com o Rio
Zambezi. O governo da Zâm­
bia prepara uma declaração,
onde serão dados detalhes so­

bre as violações e será rcfut:::da
a acusação rodesiana de que as

forças zâmbias. dIspararam'
contra três rodesia]lOS, que
pescavam sexta-feira passada
no Zambezi, perto de Chirun­
du, resultando um morto e

dois feridos.
Em dezembro de 72 a mar­

gem de Zâmbia do Rio Zambé-

,

.

ADMINISTRAMOS IMOVEIS
E ENTENDEMOS DE DECORACÕES.

•

v
•

/

EM QUALQUER DESSES CASOS
, . ,

VENHA FALAR C,ONOSCO

TRABALHAMOS SEMPRE COM AS
MELHORES MARCAS: ITA, TABACaW,

�

BANDEIRANTE' E COUPET. E_TE
MOS .SEMPRE OS ÚLTIMOS LAN

.. '

ÇAME�TOS EM PAPEL.DE PAREDE
-ESTRANGEIRO.

Tratar pelo fone 2159 ou na Rua Fel ipe Schmidt..52 -

Ed. Florêncio Costa' - 70. andar - sala 702.
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Autoridades tranquilizall1: 'gripe
Fog aindêl' não chegou ao Estado

.

�'enovênyio � es!ado de alerta ,

A gripe "Fog", que tem feito uni

grande número de vítimas em diversos

.países da Europa e n<;>s Estados Unidos
e que nos últimos dias assumiu caracte­

rísticas epidêmicas na Guanabara e ou­

tros Estados brasileiros, ainda não che­

gou a Santa Catarina.
' ,

Segundo informou o Diretor do De­

partamento Autônomo de �Saúde Pú- -

blica - DASP - Sr. Genovêncio Mattos,
ainda não foi registrado nenhum caso

em todo o Estado. Embora não tenha
recebido até o dia de ontem nenhuma

comunicação oficial do Ministério da

Saúde, o Diretor daquele departamen­
to informou que se encontra em esta­

do de alerta, em vista
\

da gripe já ter
. assumido características epidêmicas
em outros Estados.

Na maioria das farmácias de Floria­

.nópolís, não foi notado nenhum au­

mento' na venda de medicamentos para
gripe ou mesmo preventivos, como é o
caso da vitamina C.

Nos hospitais da cidade, não foi
atendido nenhum paciente, portador
do vírus da gripe, ou mesmo com os

sintomas desta, que é a febre, dor de
garganta, tosse e dores no peito e nas

costas.

O Secretário Prisco Paraíso, da Saú­
de, por se encontrar muito ocupado na

'

tarde de ontem, não prestou esclareci­
mentos a respeito do assunto, limitan­
do-se a dizer que não havia nenhuma
novidade no que diz respeito à saúde
em todo o Estado.

O Diretor do DASP, Genovêncio
Mattos, explicou ainda que o que OCor­

re durante esta época do ano, devido
ao forte calor que se registra em Flo­

rianópolis, é o aparecimento de muitos
casos de resfriado. "Isto é completa­
mente diferente de uma gripe, causado
por um vírus, e que as vezes assume

características epidêmicas, como é o''

caso da "Fog" que, segundo linos jor-
nais, já matou bastante gente na Euro­

pa e Estados Unidos".

VACINAS

No último sábado, o Millistério'
da Saúde recebeu 20 mil doses de vaci­
nas contra gripe, das quais apenas duas
mil são elaboradas com o vírus da Fog,
sendo as restantes para a "Hong
Kong". Dentro de alguns dias, preten­
de o governo brasileiro adquirir, na In­

glaterra, 95 mil doses da vacina especí­
fica contra a "Fog" e, no dia de on-

. tem, iniciou a vacinação nos Ministé­
rios do Exército, Marinha, Aeronáutica
e Transportes. Prioritariamente, a

preocupação das autoridades é imuni­
zar as cópulas dos ministérios, para
que caso IuJ:ja uma epidemia, seja ga­
rantida a continuidade administrativa"

MDS programa encontro para

integra,ção no Sulver sua
Durante reunião realizada em Gravatal no último fim de·

semana os Deputados Pedro Simon e Dejandir Dalpasquale,
respectivamente Presidente do MDB do Rio Grande do Sul
e de Santa Catarina, acertaram para os dias 17 e 18 de

março vindouro um encontro em -Floríanópolis das lide­

ranças partidárias dos três Estados meridionais, a fim de ser

coordenado um plano de atuação política integrada. O en­

contro contará com a participação das Comissões Execu­
tivas dos Dretõríos Regionais e das lideranças de, bancada
nas Assembléias, e já obteve a confirmação da presença da

representação do Paraná. Segundo informaram ontem diri­

gentes oposícíonístas.este será ó grande passo para a realiza­

ção de um amplo conclave político em Porto Alegre, em
abril, no qual serão definitivamente traçadas as. normas a

serem obedecidas para o empenho político-partidário no

Rio Grande do .su1....no_Paraná e em Santa Catarina.
.

". Q ,Deputado Pedro Simon, na"rertmão de Gravatal,
expressou aos seus companheiros de partido em Santa Cata- '

rina que a excelente posição doMDB catarinense após as

últimas eleições é um dado valioso para a expansão oposí­
cionista a nível regional, e que o intercâmbio político entre

os três Estados é oportuno sobretudo para somar esforços e

experiências neste sentido. Na oportunidade ficou acertado
em princípio como ponto essencial a realização de encon­

tros regionais 'de líderes p-olíticos do partido, em cada um

'dos Estados, a exemplo do que o MDB catarinense fez em

1970 e 1971. Outro assunto debatido foi a criação do Insti-
.

tuto Político, o que será objeto de análise mais objetiva na.

reunião de março.
Da reunião de Gravatal participaram ainda o Deputado

Murilo Sampaio Canto e o assessor José de Miranda Ramos,
que acompanharam o Presidente, do MDB catarinense. O

encontro foi coordenado às pressas, realizando-se nas de­

pendências do Gravatal Termas Hotel, sexta-feira, sem pu­
blicidade.

I _

ARREGIMENTAÇAO
OS dirigentes oposicionistas estão anunciando o reinício

dos trabalhos de organização de diretórios municipais, com
a previsão de que para as eleições parlamentares.de 1974 o

, I

partido lá contará com diretórios em todos os 197 municí-

pios do Estado. Atualmente o partido dispõe de cerca de
, ,.

130 diretórios e funciona em outros municípios através de
.

comissões provisórias.
•

Nos próximos dias uma delegação do Diretório Regional
irá a Arroio Trinta para instalar o diretório local. Nos círcu­

los oposicionistas adiantava-se ontem que naquele muni­

cípio deverá se repetir o episódio de São Joaquim, onde o
MDB conseguiu organizar-se e arregimentar em poucas.
horas quase dois mil filiados, em sua maioria descontentes
com a agremiação governista. Os líderes do movimento pró-

. fundação do MDB em Arroio Trinta são egressos da Arena:
Ivo Biava foi candidato a prefeito pela Arena-2, Verginio
Biava e Albano Gimelli são dois líderes de prestígio na esfe­

ra situacionista e os demais que compõem o esquema do

movimento também tiveram participação política no parti­
do arenista. .Hã inclusive três vereadores da Arena apoiando

.

o movimento. As informações prestadas pelas fontes oposi-
I cionistas adiantam que t1le� estão desgostosos com a política ,

. governista no Munícípío-e alegam traição dos Deputados
'

Nelson Pedrini e Zany Gonzaga, representantes da região na

Assembléia pela Arena.

Arenà acha que
eleição da mesa
da ' Assembleia

s,erá tranquila

Pàra Benedito Therézio de
Carvalho, não haverá nenhum
problema com relação à nova

Mesa dirigente da Assembléia.
.

,

O Vice-Líder da bancada da Arena na Assembléia,
Deputado Benedito Therézio de Carvalho, disse ontem,
.em contacto com jornalistas, que não há razões para se

supor dificuldades políticas na escolha dos novos mem­

bros da Mesa Diretora do Legislativo estadual "desde que
a Arena expressamento delegou poderes ao Governador
Colombo Salles para fazer a indicação e esta, qualquer
que seja, serão acolhída pelos deputados".

"Se confiamos a responsabilidade de escolher o Presi­
dente e demais membros da Mesa ao Governador" -

disse o parlamentar' - "é porque co�fiwnos nos seus'

critérios políticos e porque consideramos todos os depu­
tados da bancada em condições de assumir qualquer fun­
-ção na Mesa

..
Não hái, portanto, motivos para se supor

,que possa haver restrições aos.�omes que forem indi­
cados". Esta afirmação referia-se a uma pergunta que lhe
foi feita a propósito de rumores segundo os quais deter­
minados nomes, se fossem escolhidos pelo Sr. Colombo

Sfl]le.�, não teriam .a guarida da bancada. Entretanto, o
Vice-Líder �a Arena €sclareceu que o problema da esco- .

lha foi transferido para o Chefe do Executivo e que ele é

quem sabe das convinências ,ou incoveniências de 'ser
escolhido este ou'aquele deputado. Acrescentou que não

conhece o 'critério a ser observado pelo Governador, por
não ter dialogado com o Chefe do Executivo a respeito.
,EXPECTATIVA

O silêncio do Governador Colombo Salles sobre o

!assunto nova Mesa da Assembléia é muito comentado,
.nos círculos políticos, mas os deputados evitam declara- .

.ções formais a respeito qesse"Jf.i!o em presença da
"

irn·�i-eilsa::·'MúI(Qs"d)ijs.��eram um 'erro tático em política .

"segurar'� os nomes para indicação às vésperas da eleição

da Mesa - que se darãern 28 deste mês - pois isso dá

margem a especulações e gera expectativas que não con­

viria em assuntos desta natureza. Inclusive se lembra que
em outros Estados, e até para o Congresso, os nomes dos
futuros Presidentes já foram anunciados com antece'­

dência, o que permite às bancadas parlamentares tratar
das composições legislativas com mais tranquilidade. Um
parlamentar, muito sutilmente, dizia ontem que "o Go­
vernador talvez, tenha os seus motivos para não revelar o
seu pensamento sobre o' assunto", insinuando ql1e tanto
ao fato em si nenhum problema pode haver e tudo já
deveria estar decidido.

Entretanto, a maioria acha que só mesmo nas vésperas
da eleição é que o Sr. Colombo Salles reunirá a bancada

para comunicar a sua decisão, que não deverá trazer sur­

presas para ninguém, uma vez que alguns nomes apare­
cem bastante cotados e dificilmente deixarão de serem

escolhidos. É o caso do' Líder da Arena, Deputado
Ephácio Bittencourt, e do Líder do Governo, Deputado
Evaldo Amaral, que irão deixar as respectivas lideranças
e portanto se credenciam a uma vaga na Mesa. ·A dúvida
é 'sobre em qual dos dois recairã a Presidência. Da mesma

forma, o Sr. Therézio de Carvalho, atual Vice-Líder da
Arena, estaria destinado a ocupar um posto de relevância
na Mesa, já que também irá encerrar-se o seu.mandato na

. bancada. Os outros nomes emcogitação são os dos De­

putados Celso Ramos Filho, Zany Gonzaga, Fernando
Bastos, Affonso Ghizzo, Elgydio Lunardi e Henrique
Córdova. Embora existam ou tras opções para o Governa- ,

do� ÇÇ>},91fl�9 S@,�s" J>rçsu;Iniveltp.en�t1��le, 1J&9 se.afastarã
destes nomesr-para compor a: itova Mesa e· preeneher as

lideranç_as parlamentares.
'

.

MINISTERio'DA EDUCAÇAO E CUlTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO GERAL.
'DiviSão dó Material.

EDITAL N� 06/73
, \_,

·De ordem superior torno público que a Divisi(o do 'Material da Universidade Federal de

Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas do próximo dia 26 de fevereiro do corrente ano, em

sua Sala de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o

recebimento e imediata abertura das propostas à Tomada de.Preços acima referida, destinada à

execução de obra de um campo de futebol, com pista de atletismo,
. .

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem corno os esclarecimentos que se fizerem

necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira, no horário de 12:30 às

16:30 horas, no mesmo lócal acima mencionado. .' . .

E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei.

Florianópolis,9 de fevereiro de 1973
,

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão �o

Material

... A�prese�tante para FI�rianOpOlis � RUSCHMA�� & CIÃ�:
.

Rua Pedro Ivo, 423 - 160. - Tels: 22-2485 e 23-9320
Cl,lritiba - pR. - core 82tJ9.,

.'

''RepreseÍltantêpàrã o interior do Estado
R. SCHNORR S. A. - Rua Tenente Silveira, 119

'Tels: 3533 e 3982 - Florianópolis - SC. Core 0059';

FUNDAÇAO EDUCACIONAL DE ·SANTA CATARINA - FESC
.

. -.'
'

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO, DE

SANTA CATARINA - UDESC

ESCOLA' SUPERIOR DE MEDIC,NA VETERINARIA DE LAG,ES

EDITAL' N� 001/73
ABRE INSCRiçÕES AO CONCURSO VESTWULAR DA Es­
COLA SUPERIOR DE MEDICINA E VETERINÁRIA DE

LAGES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS
De ordem do Exmo. Sr. Dr. Arnoldo Suarez Cúneo, Magnífico Reitor em exercício da

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Cararina - UDESC; faço saber a

todos os' interessados que, a partir das 8:00 horas do dia 17 de fevereiro de 1973, estarão
abertas as inscrições ao Concurso Vestibufar de Escola Superior de Medicina Veterinária de

�� ,

O refElrido Concurso Vestibular, realizar-se-á na forma das condições e normas da UDESC,
do Regimento Interno da Escola Superior de Medicina Veterinária de Lages li da legislação em

'vigor, observadas as normas abaixo: -

art. 10 - As inscrições estarão abertas na Secretaria �a Escola Superior de, Medicina
Veterinária de Lages, sita à Avenida Camões s/n, em Lages; a partir das 8:00 horas do dia 17 de

.

fevereiro de 1973 até as 18:00 horas do dia l6 de março de 1973.
Art. 20, Para o atendimento dos interessados a Secretaria da Escola Superior de Medicina

\ Veterinária de Lages, funcionará 'de 2a. aBa. feira, das 8:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00
horas e, ainda, aos sábados, das 8:00 às 11:00 horas.

Art. 30. O Concurso Vestibular será aberto a todo candidato que haja concluído o Curso de
20. Grau, ou seja, Curso Colegial ou equivalente.

Art. 40. - A inscrição ao .Concurso Vestibular será requerida ao Diretor da Escola e

acompanhada dos seguintes documentos:
a) prova de pagamentó da Taxa de inscrição:
b) três fotografias, de frente, tamanho 3 x 4;
c) documento oficial de identidade ou identificação do-eandldato:
d) certificados de conclusão de 10. e 2Q. graus ou equivalente (duas viélide cada);

. e) atestados de sanidade f Isica e mental.
§ Único - Em nenhuma hipótese será aceito pedido de -inscrlção de candidatos que não

atendam a essas exigências.
'

Art. 50. - O Concurso Vestibularabrangerá os conhecimentos comuns às diversas formas de

educação .de segundo grau, sem ultrapassar este nível de complexidade, para avaliar a formação
recebida pelos candidatos e suas aptidões para os estudos superiores,

Art. 60. Será de quarenta (40) o número de vagas ofereéldaspara o 10. semestre letivo.

I Art. 70. - O candidato deverá comparecer ao local da realização das provas, com meia hora
.de antecedência do in feio previsto, munido de cartão de identificação, lápis e caneta

esferográfica., . ,

'

Art. 80. .; O Concurso. Vestibular far-se-á
'

rigorosamente pelo processo classificatório e

compreenderá três etapas a saber:
la. etapa-

Dia 19 de março de 1973, área de comunicação.
Às 8:00 horas - Língua Portuguesa
Às 15:00 horas - Inglês

la. Etapa. - ,

Dia 21 de março de 1973 - área de Ciências Biológicas.
Às 8:00 horas - Biologia '

Às 15:00 horas - Ciências Naturais
3a. Etapa-

Dia 23 de março de 1973 - área de Ciências F ísico-Qu (micas
Às 8:00 horas - Ffsica,
Às 15:00 horas - Qu(mica. .

§ único - As "pr,Q\laS terão duração de duas horas. ,

Art, 90:'· O··concurso Vestibular só é válido para matr(cula no primeiro período sémestral
letivo imediatamente subsequente à sua realização. ,

Art. 10 - A taxa de inscrição do Concurso Vestibular é de Cr$ 120,00 (Cento e vinte

cruzeiros].
.

Art. 11 - O· Di retor -da Escola Superior de Medicina Veterinária de Lages, juntamente com o

Coordenador dos exames poderão -expedlr normas especlals reguladoras: respeitadas as

'disposições legais.
'

REITORIA DA UDESC, em 07 de fevereiro de 1973.
José Carlos dá Silva

SECRETÁRIO GERAL
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Cartas

PROJETO RONDON
- Ficamos surpreendidos com a·notí­

cia publicada na edição de 4a. feira (�ia
07/02/7-3), desse conceituado matutino,
intitulada "Estudantes de. Natal atuam.
em Santa Catarinà, Projeto Ronâon", em
virtude da mesma não traduzir a verdade
em relação a nossa atuação no município
de Braço do Norte.

Inicialmente num período de oito

dias, sairam duas notas contraditórias,
onde na primeira afirmava que não
tínhamos constatado nenhum problema'
de saúde e que nossa ,atuação resumia-se

apenas à vacinação, o que não traduz a

realidade. Já na edição de'ontem afirma­
va que tínhamos constatado que o índice
de verminose no município era de 97%.
'Nós não poderíamos dar um diagn6stico
a respeito do problema, pois num muni­

cípio de 12 mO habitantes realizamos
cerca de 240 exames parasitológi".os o

que jamais poderia servír para tal (diag­
n6stico) afirmação, Sabemos que é um

dos graves problemas de Braço do Norte
e desta região sulina, mas mesmo nos

exames realizados, somente na classe po­
bre que se abastece d'agua retirada de

poços abertos 'de águas contaminadas, o
índice não é tão alarmante,

/
No setor odontológico foram, feitas

673 éXodontias e 154 restaurações; no­
tando-se assim uma diferença de núme­
ros bastante grande em relação ao que

'

foi publicado na referida notícia.
No setor de educação, foi feita uma

palestra para professores e procurou son­

dar o andamento do processo do Colégio
Integrado de Braço do NOrte, o qual estâ
bem encaminhado, não por iniciativa
nossa e sim da administração do sr. Wil­
son Westphal juntamente com as lideran­

ças municipais que tudo fizeram para tra­

zer tal melhoramento ed��cional para o
munícfpío,

Serviço social desenvolveu trabalhos
nos bairros de Coloninha e Congo, pro­
curando, instruir. a comunidade' como

educar os filhos, mantê-los com saúde,
etc. Fundou um clube de mães de jovens,
criou o grupo de escoteiros e, iniciou

através do sistema de mutirão a abertura

de um poço no-bairro do Congo.
(

No setor de economia foi feito um

levantamento das indústrias do municí­

pio em combinação com a Faculdade de

Economia em Tubarão.

No setor de engenharia, em virtude

da falta de recursos financeiros, foram
feitos apenas desenhos- de 3 praças, de
um abrigo para os passageiros esperar os

transportes ,e pmtura de meio fio de algu­
mas ruas princiPais.

Fizemos assim um pequeno relato das
nossas atividades durante o período de

atuação da equipe em Braço do Norte.

José Ribamar de Azevedo - representan­
te da Equipe B do' Projeto Rondon em

Braço do Norte.

RIO DO SUL
Temos a grata satisfação de comuni­

car aV.Sa., que, em sessão solene levada
a efeito no dia 31 de janeiro p.p., foi
eleita e empossada a Mesa Diretora, que
regerá os trabalhos desta Câmara para O

biênio 73/74, ficando a mesma assim

constituída: Presidente, Antônio Carlos
Luz Gottardi (Arena), Vice-Presidente"
Antônio Ledra (Arena), 10. Secretário,
Zilton Pedro de Souza (Arena) e 20. Se­
cretário, Emir José Soar. Colhemos o en­

sejo para protestar-lhe nossa estima e

consideração.
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" Sindicatos Rurais
o movimento associativo dos

trabalhadores rurais em Santa Ca­
tarina revela não somente o espí­
rito de solidariedade da classe ru­
ralista catarinense, mas também
uma consciência de valor, que se

afirma para reivindicàções lícitas
e para a promoção de iniciativas
comuns no objetivo geral do de-.
senvolvimento.

A Federação Catarinense dos
Trabalhadores na Agricultura do
EStado' de Santa Catarina fun­
dou, no ano passado, 28 novos

sindicâtos rurais e reconheceu' o
funcionamento de- mais oito: A

sindicalização é o meio legal de
habilitação aos benefícios que a

legislação trabalhista oferece aos

que produzem para a prosperida­
de do país. Por outro lado, a cria- .

ção dos sindicatos depõe sobre o

alto nível de esclarecimento da-'
queles que, associando-se, dão
provas de confiança nas garantias
que a lei superiormente lhes dá,
na proporção em que participem,
pelo trabalho, na ação do desen­
volvimento geral.
Além dessas vantagens, desfru­

tam os trabalhadores rurais sindi­
calizados os meios de uma forma-­
Ção mais completa acerca de seus

direitos e deveres, tomando parte
em encontros regionais de finali-
dade educativa,

.

O Brasil se renova para a plena
, expressão de sua grandeza econô­
mica e o faz na mobilização de

todas as forças qUE! respondem' ao •

desafio dos seus potenciais de ri­

quezà, ainda por explorar. Cres­
cendo em todos os sentidas, alar­
.qando: suas perspectivas de ex­

pansão sócio-econômica e pondo
"à prova, a invencível. capacidade
do homem, na superação da tare­
.fa que se lhe destina, o nosso

País está vivendo momento .de
franca e vitoriosal ascensão, para.
ocupar, .como merece, lugar de
'relevo entre as potências inter­
nacionais.

Consegu ido o bem estar de seu

povo, tranquilizadas pela segu­
rança de seu futuro todas as elas- '

ses de produção, Caminha o Bra-
�sil, a passos gigantescos, para as

meias maiores - e' as atingirá,
sem dúvida, tanto mais rapida­
mente quanto mais se identifi­
quem, nas reqalias de direito, as'
frentes de ação interna, orienta­
das no rumo do progresso nacio­
nal, Dispõe o Brasil, duma legisla-
ção social à base da mais avança­
da conquista de direitos do ho-
mem' e adstrita a princípios de­
mocraticos peeu I iares às suas rea­

[idades e às suas tradições.
, ."

Na indústria, onde a energia
do operário forja o esteio inque­
brável de de nossa independência
econômica, tendo a integrar-lhe a

ofensiva irresistível o trabalhador
rural, é a mesma a sadia compe­
netração da segurança comum

que fornece ânimo e robustece a

vontade, visando aos ideais 'que
, inspiram o presente passo histôri-:
co. Por toda parte, nos campos e

nas cidades, 'oespetáculo autori­
'za o otimismo com que encara­

mos o porvir, certos do êxito es-;'
perado. E quando' se lança um � ,

, olhar especialmente para os seto- :

res, até há pouco, menos tembra-:
.dos, como os' da produção rural,
é confortador verific�r que tam­
bém neles há uma consciência de­
serta para a obra que reúne o

pensamento e a ação de todos,
nos campos e nas "cidades, em

prol. do mais alto prestígio do
. Brasil no concerto dos povos clvl-'
lizados. Os' 28 novos sindicatos
rurais, com que a Federação dos

,
Trabalhadoresna.Agricultura do­
taram a laboriosa classe consti­
tuirão, é claro, núcleos em que,
de par cm, os interesses inal iená- I
veis dos que extraem do .soló os \
'valores da riqueza geral, se refor­
içarão' os estfmulos cfvico-patnõ­
'tieos pela noção de deveres que'
. se relacionam, antes de mais na-

da, com a solidariedade devidà às
causas do País.

Santa Catarina' terá, pois, nes­

tes novos sindicatos, outros tan­
tos núcleos de, força e trabalho

que se associarão às intenções de
todos os Catarinenses, no objeti­
vo nacional de conquistar cada
vez mais a estima e o respeito in­
ternacionais para com o Brasil,
que desejamos, ver perenemente
I ivre e progressista.

Museu de A ...te de S'anta Catarina
Merece referência especial a direção doMuseu de Arte

de Santa Catarina, que tem, incontestavelmente, feito
muito pelos objetivos daquele instituto. A projeção que
o nossoMuse: de Arte obteve até agora, graças a iniciati­
vas de felizes resultados, que enaltecem não somente o
estabelecimento mas também o meio propicio às mani­
festações artisticas, é notôria-e de molde a recomendar
ao apreço e à simpatia gerais o esforço inteligente daqué-.
la direção. '.

Ao mesmo tempo estimulando o gosto pelas artes e

proporcionando até aos incipientes ensaios estéticos
meios de mostrar ao público o que vão realizando no

curso dos próprios estudos, o Museu de Arte de Santa
Catarina tem sido, entre os órgãos dos setores de cultura
do Estado, um fator de importância extraordinária na

valorização de pendores que" por-falta de incentivos e

aproveitamento, estariam destinados a perder-se, estio­
lando-se no desânimo eno desprezo.

Vem 'dat, precisamente, uma, das mais ponderosas ra­

zões que justificam a existência do Museu, tomando-o
eminentemente valioso como elemento de desenvotvi­
menta educacional, no que diz respeito às vocações artts­
ricas aproveitáveis.

'

,

O Museu de Arte de Santa Catarina anuncia para o

próximo, dia 15 a abertura da exposição do desenhista
ioinvillense OdO Campos e do pintor Luis Si, São trinta:
os trabalhos que, por essa ocásião, estarão expostos e

'que permitirão aos interessados em assuntos de arte a

apreciação do talento de mais dois artistas catarinenses.
Não ficará nisso, ainda, a atividade do Museu, cujo

Diretor, o professor Aldo Nunes, já promete outra bela
mostra, para o fim do corrente mês ou começo de mar­

ço: dessa vez será a Exposição de 'Gravuras Finlandesas,
que virá até Florianópolis em virtude de convênio entre
o Museu de Arte.de Santa Catarina e o Museu de Arte
Contemporânea de São Paulo.

Esse intercâmbio também faz jus a louvores, pelo'que
representa, como meio de mútua compreensão ésolida-

'riedade na causa da �ltur� artística,' entre (IS divei-s'as
regiões do País. Nesse propósito estão sendo mantidos
entendimentos com o pintor poranaense Fernando Iko- ,

ma, para que, por seu turnb, venha expor em Florianó-
'

. polis os seus famosos trabalhos.
,

Pretende o Museu de Arte de Santa Catarina apresen­
tar ao público de Florianópolis, no mês de abril, as pro­
duções desse pintor. Sucedem-se, pois, as iniciativas do
"nosso Museu de Arte, que está auspiciasamente levando
a todo o País o que se faz em matéria de arte, no Estado
de Santa Catarina. .

Aliâs, oMuseu de Arte catarinense já desperta interes­
se dos que, em geral, viSitam' Florianópolis, principal- '

mente de turistas nacionais e estrangeiros, que desejam
conhecer as obras de.nossos artistas, as quais fazem parte
do patrimônio do Museu. Como se vê, já constituimoti­
vo de atração para os que vêm de fora do Estado o

Museu de Arte, instituição que; portanto, se faz digna de
todo o amparo público. Vivendo da confiança que se lhe
dá. como expressão que é de nossa formação cultural, o'
Museu não tem sido muito focalizado pela pr,opaganda
fácil, tanto mais que a arte não é objeto de interesse
puramentematerial, mas se comunica de entendimento a

entendimento através da sensibilidade que a inspira. ."
O Museu de Arte de Santa Catarina, todavia, tem con­

quistado ; lisonjeiro conceito, dentro e fora do Estado,
graças à persistente movimentação que lhe está sendo
impulsionada pela criteriosa administração, prestigiada;
ativamente pelo Governo do Estadà. por intermédio da
Secretaria do Governo, que faz questão de assegurar-lhe
sempre maior. expansão e dinamismo. '

. A série de exposições que está promovendo, a primei­
ra das quais será aberta na próxima' quinta-feira, terá
certamente o mais franco apoio do público, que" na reali­
dade, tem. motivos de sobejo para estimar e amparar o
nossoMuseu de Arte. \

:Oustavo Neves

I
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Trivial
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Sob' o' i,mpacto
do rompimento

O impacta, do rompimento do Diretôtio da Arena de Blumenau com

o Governador Colombo Saltes ainda não permitiu à área política avaliar

a� consequências q_ue P?derão advir da presente crise. Os próprios polí­
ticos, sempre parctmomosos no uso de expressões que possam-definir os
instantes mais delicados dos acontecimentos que surgem na sua esfera,
ao se referirem ontem aos acontecimentos de Blumenau não encontra­
ram outra palavra para caracterizar o -episôâio: crise. A divulgação do
'manifesto veio apanhar os setores políticos desfamiliarizados com a

situação da Arena blumenauense de surpresa, gerando um clima de total
perplexidade. Por isso, somente depois de passado o impacto é que se

poderá avaliar os efeitos que a atitude do Diretório Municipal haverá de
provocar. Mas os poucos politicos que se encontravam ontem 'na Capital
(a maioria está em férias,'no interior) não deixavam de manifestar a sua

preocupação com o problema, considerando a importância da atitude
extrema nos seus reflexos junto à opinião pública estadual.

Uma dificuldade que era apontada para o restabelecimento do
'diálogo entre p Governo e os arenistas de Blumenau 'encontrava sua
razão no próprio manifesto, colocado em termos quase intransponíveis.
Abstraindo a discussão do mérito da questão, setores familiarizados
com o governo entendem ·que em hipótese alguma poderia O Sr.
Colombo Salles capitular e premiar a atitude do Diretório' blume­
nauense oferecendo-lhe cargos públicos na administração estadual para,
com isto, reconquistar-lhe a solidariedade. Para' estes, o restabele­
cimento da harmonia poderá ser alcançado através de uma política
elevada de compY(:�nsão e dignidade, na qual as divergências pudessem
ser tratadas em ntvel supenor e examinadas dentro de um contexto que
envolva de' um modo amplo todo o Estado e não apenas o caso' parti-
cular de Blumenau. .

Consideram o ato de reivindicar justo e saudável, mas dentro de

lim�tes razo_áveis que não excedam à capacidade da administração, como
.

esta sendo interpretado o caso de Blumenau.
, So.b o asp:cto s,!bstan.tivo da questão, isto é.. no que -diz respeito a

, uma integração mais efetiva do Governo com a area politica, as conver­
sas vêm sendo feitas num tom mais reticentes. Deputados estaduais que

,

ontem transitaram por Florianópolis reconhecem haver necessidade de
,

um estreitamento de relação entre a bancada da Arena ,k Assembléia e

o Poder Executivo, através de um, diálogo mais frequente e facilitado
com os auxiliares da administração. Esse diálogo seria altamente eluci­
dativo para esclarecer alguns assessores mais arredios ao contato com os

políticos sobre o que vai no sentimento popular do interior do Estado
sobre determinados aspectos do Governa. Diante da precipitação dos
acontecimentos com o episódio de Blumenau, a opinião que ontem
dominava no setor político era de que dentro em breve seja tomada
uma, in!ciativa concreta dentro do sistema majoritário que possa real­

,

m�nte integrá-lo no seu desempenho polttico e administrativo.

. QuandO obtivemos os infonnes relativos a

presença ainda de Xoldeng arredios no Tabolei�
ro, 'tratamos de solicitar ao governo providên­
cias quanto l! reserva de toda a área que com-

. preende a serra. E procuramos esclarecer a in­
terligação dos ,fatores equilíbrio eCQlógico e res�
guardo das condições indispensáveis a sobrevi­
vência do grupo arredio. Dizíamos em nossa'ex-

posição: .

"Florianópolis, 14 de agosto de 1969
Ao
Excelentíssimo Senhor
Doutor Ivo Silveira
DD. Governador do Estado de Santa Catari·
na

Nesta:

Senlt.OI.Governador
Dirijo-me a Vossa Excelência na qualidade
de Professor do Instituto de Antropologia da
Universidade Federal de Santa Catarina e co-

, mo responsável pelo desenvolvimento de um
projeto de pesquisa sobre "Os grupos indíge­
nas de Santa Catarina", a fim de solicitar sua
intervenção em favor da criação de, um par-

{:ue
florestal na área da serra do Taboleiro

municípios de Santo An}àro, São Bonifácio,
maruí e Paulo Lopes). As razões desta soli-

citação, prende-se aos segumtes fatos:
1. na região da Grande Florianópolis não
existe outra área florestal e faJlllística impor-

'

tante com condições de ser preserváda, fren- .

te ao objetivo de manutenção do equilíbrio
ecológico da.região e também frente'a neceS'

,sidade paisàgística do centro metropolitimo "

que é a capital; ,

2. a destruição que hoje se efetiva na área em
foco é promovida por caçadores, agricultores
e madeireiros. Âs atividades econômicas dos
últimos � de pequena envergadura, o que
facilita qualquer processo de ,indenização,
como também assegura que as práticas de­
predativas causam muito mais prejuízos ao

patrimônio estadual' do que lucros. Os pri­
meiros, que exercem suas práticas por espor­
te, já tiveram suas atividades suspensas - por
recente Portaria do Instituto BJ;asileiro' de'
Desenvolvimento Florestal; .

3. na área em causa sobrevivem alguns índios.
Xokleng (Botocudo) arredios, pertencentes a

um grupo que desde 1926 vem sendo pouco
a pouco dizimado, seja pela es,cassez de ali­
mentos, seja pela ação armada de civilizados;
4. a idéia de se atrair esses índios para uma

pequena parte da área em questão, deve ser

.

:TRlBUNAL DE JUSTIÇA gamente reunido com o Governador
O Tribunal de Justiça poderá ser Colombo Salles, oportunidade em

convocado extraordinariamente ain- que .fez um relato da sua partici-
da esta semana para preencher ii lis- "pação no seminário de prefeitos de
ta tríplice destinada ao provimento 'capitais, em Recife, tratando ainda
da vaga de desembargador que se' de problemas administrativos da
encontra aberta, destinada a advo- municipalidade..
gados. Até ontem havia .sete inseri-

'

A própósito, não têm nenhum
·tos: João José Ramos Scheaffer, fundamento os rumores de que o

Geraldo Gama Salles, Hilton Gou- 'Sr. Ary Oliveiras estaria para pedir
vêa Lins, Antônio de Freitas Moura, exoneração da Prefeitura.
Hélio, Ramos Vieira, C)Q'o Elke e ,O VENDEDOR DE MARAVILHAS
Francisco Carlos Régis. O prazo de . Nos últimos dias de abril ou nos

inscrição termina hoje às 18 horas, primeiros de maio deverá sair o no­
sendo certo-que o advogado Aloísio vo livro de Jair Francisco Hamms=­
BIasi dará entrada na sua inscrição' O Vendedor de Maravilhas. O volu-
para concorrer à vaga. me será editado pela Edeme, reu-
REUNIÃO DO MDB nindo 40 crônicas recentes do

Os líderes do MDB de Santa Ca- autor, cujo talento certamente re­

tarina, Paraná e Rio Grande do SUl prisará o êxito que obteve com seu

,vão se reunir em Pforíanopolís no primeiro lançamento no gênero. '

mês de maio a fun de coordenarem
uma ação integrada do Partido nos

NO SILVEIRA

três estados corri vistas ao seu forta- O ex-Governador Ivo Silveira
lecímento; político. Num recente -embarca hoje para São Paulo, onde
encontro dos presidentes da Oposi- deverá se demorar por toda a sema-

.

. ção em Santa Catarina e no Rio, na. A viagem é estritamente partícu­
Grande do Sul, Deputados Dejandir lar,'o que não. impede seja aprovéi-.
Dalpasquale e Pedro Simon, manti- , tada para algumas breves incursões.
do nas termas do Gravatal, ficaram do Sr. Ivo Silveira pelo terreno polf­
a��rtados .

os pormenores da reu- tico, podendo inclusive ensejar uma
ruao. Flonanópolis foi o local escoo. esticada ao Rio.
lhído em face dos últimos resul-

'. LIMPEZA DE pRAIAS
tados eleitorais que deram ao MDB Em mais de uma oportunidade
catarinense o maior índice de cres-: esta coluna se ocupou do problema
cimento em relação aos demais Es- da limpeza das praias, reclamando
tados. Posteriormente, será realiza- providências da Prefeitura. Pois on­

do um novo encontro, em Porto tem, pela manhã, equipes de operá-
Alegre., rios devidamente paramentados cor-
ARY OLIVEIRA riam as praias da cidade províden-

Q Prefeito Ary Oliveira, que re- ciando a coleta do lixo espalhado
tomou este fim de.semana do Nor- na areia no último fim de semana

deste, esteve na tarde de ontem lon- .pelos banhistas.
.

Os Xokleng da Serra do Taboleiro.(V).
,

,

"

'1
'".'

colocada de lado, visto as várias experiências
feitas no pais terem revelado que os índios
atraldos e aldeados foriun contaminad,os por
doenças que desconhecem (gripe, pneumo­
nia, sarampo, etc ...) e, os que sobreviveram
não lograram, até o momento, se'integrar na
sóciedade "civilizada" envolvente;
Acreditamos, pois, que Vossa Excelência, re­
presentante legítimo do pensamento huma­
nista qúe norteia a sociedade brasileira, não
deixará de tomlU' as' providências cabíveis ao
caso. Sabemos, também, que Vossa Exeelên­
cia é originário do município que outrora

englobava toda a área em questão e não se­

ríamos estranhos se por outras fontes Vossa
Excelência tivesse já obtido infonnaçôes so­

bre .a existência desses silvícolas.
Por isso mesmo, tomamos a liberdade de adi­
antar que o EScritóri� de Planejamento da .

Grande Florianópolis (Esplan), através ,de,
seu Diretor, Dr. Luiz Felipe da Gama O'Eça,
já . incluiu a região em causa como reserva

florestal. Também, o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, associado ao De­
partamento Esta4tial de Caça e Pesca, já sus­

pendeu as atividades de caça na região. É
necessário contudo, que, o Governo de Santa

Catarina, através de seus órgãos (Departa�
mento c;Je Caça e Pesca e Instituto de Refor­
tua Agrária) e em associação C6Dl.O Instituto
de Desenvolvimento Florestal, proceda a efe­
tivação do Parque Florestal da Serra do Ta-
boleiro. .

'

Creia Vossa Excelê�cia que em assim fazen­
do estará o Governo do Estado de Santa Ca­
tarina resguardando os interesses de um gru­
po de silvícolas e ao mesmo tempo oferecen- •

do um� solução humana e científica ao pro-'
blema mdígena em nosso País. Além disso,
estará o Governo garantindo à· região da
Grande Florianópolis uma reserva florestal e

. faunística de grande importância, seja sob o

aspecto ecológico, seja sob o paisagístico ou

turístico. Colocando-me ao dispor de Vossa
Excelência para os escbrrecimentos que se fi­
zerem necessários, aproveito a oportunidade
para apresentar-lhe protestos de considera-
ção e apreço.

.

Firma-se atenciosamente

Silvio Coelho dos Santos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Manifestopededeclaraçãopública
daCNBB

-sobre direitos do homem

:t.

çoso reconhecer que a criança batizada
não mais encontra na sociedade. em
que vive um esteio que a leve a profes­
sar e praticar a fé cristã". D. Geraldo
Penido , acompanhado do bispo de
Apucarana, D. Romeu Alberti, mem­
bro da Comissão Nacional de Liturgia
e presidente do Departamento de Li­

turgia do Celem acrescentou que essas

circunstâncias de batismo vêm levantar
uma problemática que deve ser estuda­
da e resolvida com relativa urgência
"ou a criança batizada será sustentada
pela família, pelos padrinhos por uma
comunidade de base, ou estará 'fatal­
mente exposta ao perigo de não corres-'
ponder à graça recebida' no batismo, de
não dar a Ieus a resposta indispensável
para que se realize a dimensão dialogal
do sacramento recebido.

logo com as entidades que têm como

fim a promoção humana e aplicação da
I

justiça e o estímulo à atuação das

comissões de justiça e paz existentes

no país. o texto foi subscrito por 53

artistas, 50 educadores, 17 funcioná-.
rios de empresas, 9 jornalistas, 16 ope­
rários, 51 padres, 9 profissionais libe­

rais, 9 religiosos e 29 de atividades di­

versas.

A CONFERÊNCIA
O arcebispo de Juiz de Fora,' D.

Geraldo .Penído, ao comentar ontem,
"Liturgia e forma extraordinária do
matrimônio", temas pauta da XIII
Assembléia Geral da CNBB, disse. que
"quando se consuma a transição do re­

gime de cristandade para o de uma so­

ciedade religiosamente pluralista, é for:

Manifesto com 279 assinaturas foi

entregue ontem ao secretári� geral dá
CNBB, Dom Ivo Lorsheíder, exigindo
um pronunciamento público sobre a

observância da declaração dos direitos
do homem no Brasil. Assim o docu­
mento, entre outros, Alceu Amoroso
Lima, o deputado federal Freitas
'Nobre, Chico Buarque de Holanda,
Cacá Diegues, Nara Leão e Lígia Fa­

gundes Teles. Nele se frisa ser necessá­
rio voltar os olhos a realidade, "já que
a marcha dos acontecimentos revela
um acentuado agravamento da proble­
mática referente aos direitos e à vida
da pessoa humana no Brasil".

Além de exigirem um pronuncia­
mento público sobre a observância da

declaração dos Direitos do fbmem, os
manifestantes querem também um diá-

R9dio Luxemburgo transmite
show do 8ràsil para Europa'
..

. .

Jobim "] e Nara Leão ("mãe da bossa-nova "}. As entre­
vistas foram dadas por Ricardo' Cravo Albin, Lúcio
Costa, João Havelange e Mirtes Paranhos.

O programa, apresentado no Golden Roam para um

público de cerca de 200 convidados e jornalistas, é o

primeiro da série "Non - Stop International", idealizada
a partir do programa diário "Non-Stop ", que hâ seis anos
é realizado em Paris. Na programação deste ano, haverá
um programa extra por mês focalizando um pais estran­

geiro, tendo o Brasil sido escolhido para a estréia. O
motivo selecionado foi a proximidade do camapai, que

.

marcou a programação das músicas e mesmo a maioria
das perguntas feitas pelo apresentador Phillipe Bouvard.
E foi com um samba tocado pelo conjunto Sambista do
Rio que O espetáculo de 15 mil dôlares começou, com
uma introdução de Bouvard na qual falou do carnaval
como sendo "aquilo com que os brasileird sonham no

ano inteiro ':
.

Inicialmente apareceu' Silvie Vartan com a música
'.'Samba, velha negra ", com letra em português e o ritmo
"pop", seguido por .bhnny Halliday que cantou "que je
T'aime ", um "rock-balada " O show brasileiro começou
com Gilberto Gil e seu "Domingo no Parque" Gal can­
tou "Milho verde ", acompanhada por Gil, uma sanfona e

um bongo; Jorge.Ben, o mais aplaudido, deu um bis com
"Fio Maravilha" e 'a Nara Leão, além de ser entrevistada,
cantou "Quando o carnaval chegar.

"

Em meio às músi­
cas, comerciais e as entrevistas.

Lúcio Costa falou da influência francesa em nossa

arquitetura e criticou coisas de Brasilia; Ricardo Cravo
Albim, sobre bossa-nova, escolas de samba, favelas, car­
'naval; Mirtes Paranhos, sobre pratos nacionais, e João
Havelange, sobre Pelé, seleção brasileira, futebol e

Gilberto Gil terminou o show com "Aquele abraço",
transformado em Carnaval.

'

Monteiro: o votó popular é urna
r) poderosa_arma da, democra�;a Halliday também participou do show

Durante três horas" diretamente do Golden Roon
carioca a Paris, a Rádio Luxemburgo transmitiu ontem
um programa especial sobre o Brasil, com músicas e

mini-entrevistas, para uma audiência de cerca' de 15 mi­
lhões de ouvintes na França,' Bélgica, Suiça, Alemanha e

Inglaterra. O espetáculo começou com samba e no fim
virou carnaval. Participaram dele Johnny Holliday e.Sivie
Vartan :.:. atrações para o grande público europeu - e

Gilberto,Gil ("o maior músico afro-branco"), Gal Costa'
("a musa da contestação brasileira"), Jorge Ben (("o
mais imporante compositor brasileiro ao lado de

b I
- I.

que percc am o va or do voto. Vú a ncccssi-

dade de uma campanha, na qual se deverá
mostrar que "o voto secreto e livre do cida­
dão, 'além de constituir um dever, é também
unia obrigação, que se transforma na mais

poderosa arma nos regimes democráticos"
Citou ainda "um dos nossos mais cortccitua­
dos publicistas" para o qual "é nas urnas

que se mànitcsta a -força do povo." E escla­
receu em seguida: "essa afirmação vale tanto

para as eleições diretas como para as indire­
tas, porque nestas os representantes escolhi­
dos pelos eleitores são, na realidade, o pró-
prio povo" "

.

presidência do TSE e o Ministro Antônio
Néder, como juiz efetivo.

Em seu discurso, o Ministro Monteiro pe­
diu a reforma urgente do.rt ítulo eleitoral,
bem corno ,a reforma da transformação das
mesas' receptoras em apuradoras e, de toda a

legislação eleitoral. Segundo ele, "toda a

atual legislação 'eleitoral fragmen tária está a

exigir imediata providência de todos os po­
deres da República e dos partidos políticos
para a sua total reformulação".

o �inist�o Raphael de.Barros Monteiro
assumiu ontem a presideficia do Tribunal

Superior Eleitoral, afirmando que "o' voto

popular é a mais poderosa arma de que
dispõe a democracia". A posse foi assistida

pelo governador do Distrito Federal, Coro:
nel. Hélio Prates da Silveira, o Ministro .da

Justiça, Alfredo Buzaid, o Secretário da Jus­

'liça do Estado de São Paulo e representante
do governador Laudo Natel, Oswaldo
Muller, o .presidente do STM, Ministro Elói
da Rocha e por todo's os presidentes dos tri­
bunais superiores. Ontem também foi em-

..._ passado o Ministro Thimpson Flores na vice-
Contudo, o que mais o preocupa é o pro­

blema da educação dos brasileiros, a fim de

Mifsubish;: O Governo Instituto pesquisa e aponta a gripe Dom Scherer não'

que ataca na Guanabara: a Hong-Kong crê em horóscoponão impos condições
-.

Até o momento a gripe existente no.Rio é a "Hong-Kong".
O Presidente da Mitsubishi, Chuji- res de cabeça de um serão as-dores de O Instituto Oswaldo cruz, examinou material colhido em dez

ro Fujino disse que- o governo brasi- cabeça do outro, As alegrias de uns, doentes que procuraram hospitais da "Suseme", com sintomas
leíro não impôs nenhuma condição scrâo as àlegrias de outros. Esse de- de gripe, concluindo que sete apresentavam o virus da

especial para 'os projetos da Empresa partamento de empresa vai cuidar dis- "Hong-Kong." e três não o possuiam.. Enquanto isso, o

no Brasil, durante os encontros que so porque terá um conhecimento 'per- Instituto Oswaldo Cruz, no Rio, recebeu amostras do virus da

os 27 empresários japoneses do grupo feito 'de todos os detalhes das áreas "Fog", para fabricação de vacinas que deverão estar prontas
mantiveram com- Ministros brasilei- nas quais vamos investir, como é o, dentro de 60 ou 90 dias. Uma das dificuldades na fabricação de
.ros. Fujino deu uma entrevista coleti- caso de transporte, indústria naval e vacinas é a escassez de ovos embrionados de galinhas,
va e mostrou que o pensamento bási- usinas hidroeléticas", - O quese sen- necessários a produção e que sempre são dijtceis de encontrar

co deve ser de colaboração econô- te", afirmou - é uma mudança no' no verão. Em todos os hospitais do Rio estão sendo colhidos
r' mica entre os dois países .�� q.��Ç�:,,� "panoran;la jn1er.n�k�o.p,aI,�e��q!Jp..rie;:'_���laiérial de doentes com. sintomas de gripe, que é enviado ao

com a tradição de que um !ado tem nhum país é (or,e� :suficientemente Instituto Oswaldo"Cruz, ?f,'afa exames. rJ-sarzdo'o soro da gripe
um lucro e o' outro não, "E preciso para impor Sua vontade': a outro país. "Hong-Kong", o. Instituto já conseguiu identificar todos os

dividir os lucros e participar do de- Não existe um país - destacadamen- casos
\ positivos de gripe. Mas até o momento não surgiu

senvolvimento para dar cada vez mais te forte, em qualquer sentido. O que nenhum caso da doença, que não possa ser esclarecido. Caso
lucros". Disse Chujiro Fujino, que a se nota é que em qualquer país do isso ocorra, será feito o teste do soro da "[og". Todos os soros

Mitsubishi vai montar um Departa- mundo seus líderes tem uma meta co- são altamente espectficos e assim não há possibilidade de um

menta, 'só' pata cuidar das relações mum, a melhoria do 'padrão .dc vida vtrus "Hong-Kong", reagir com um soro "Fog", ou vice-versa.
com o Brasil e estudar os projetos de de sua população e. o crescimento Segundo, . Alfredo Bica, da Secretaria de Saúde Pública do
investimentos em nosso país. Assim, econômico, Isso vale para todos, do Ministério da Saúde, quatro laboratórios no Brasil estão.
haverá uma ligação lógica sobre todos comunismo ao capitalismo. Se fosse prontos para receber os vtrus e iniciar a fabricação de vacina
os projetos, que seguirão um caminho há 10 ou 20 anos, poderia ,Se falar contra a "Fog", além dos Institutos Vital Brasil e o Instituto de
naíural.. Essa decisão será ·tomada num país forte, ou mais destacado.

.

Pesquisas Biológicas, no Rio Grande do Sul. Nos Estados

quando retornar ao Japão, dia 27 e
'

Unidos, a vacina contra a gripe "Fog", só estará pronta dentro

-presidir uma reunião, já convocada Agora a situação mudou e em- cada de dois a três meses. A produção começou tarde porque o

com os presidentes das 27 Empresas país é importante, a existência de um laboratório de Atlanta, nos EUA, mantido pela Organização
do Grupo Mitsubishi, que no ano pas- líder que converse, se' comunique
sado faturaram cerca de US$ 15 bi- COIl) .sua população e os outros gover-
lhões. Os pr�blem$ entre os dois paí- .

nantes. A conjuntura internacional, N
- -, - -

I 1.'
.

-d' I
ses, Brasil'e, Japão, serão desenvoivi- exige isso de tO,dos os seus membros otle,ar.o naelona .TOrneel O pela
dos de comum acordo. "Assim, as do- mais importantes." I- ----------�

Mundial da Saúde, para estuda" o vtrus da gripe, só concluiu no

final do ano que o v irus tinha sofrido uma mutação que

justificasse a produção de uma vacina especifica para
combatê-lo. Pretende o Ministério da Saúde, ainda, comprar em
laboratórios Nacionais, 200 mil doses de vacina, tendo ainda
encomendado em' laboratórios Ingleses e Alemães outras 105
mil doses, estas de vacina específica contra a "Fog". O critério

de vacinação obedecerá às prioridades já divulgadas pelo
Ministério da Saúde.

VACINAÇÃO
Embora os funcionários do Tribunal de Contas da União

tenham esperado toda a tarde de ontem, a equipe do Ministério
da Saúde que os vacinaria contra- a:;'gripe "Fog", 'não apareceu o

para realizar o trabalho. A equipe do Ministério da Saúde,
porém, não vacinaria a totalidade dos 500 funcionáriàs do

•

Tribunal, mas apenas os Ministros, seu s assessores; chefes de

secção .e dois funcionários de cada secção. Os funcionários
entendem que seriam vacinados porque' uma nó ta' oficial, dada
à publicidade, na' sexta-feira, assim o dizia. Mesmo sem õ

comparecimento daequipe, porém, -soube-se que a vacinação
não seria em massa. O próprio Ministro da Saúde,' informara na

semana passada, que inicialmente só seriam vacinadas pessoa�
de maior responsabilidade nos setores de direção do pais, tais
como, Ministro, dirigentes de órgãos do governo e assessores,
Oll aquelas ligadas .mais diretamente com segurança ou

trabalhando-nas "portas de entrada" 'do país, nos aeroportos e

portos-,

Ao manifestar sua. perplexidade pelo' crescente prestígio da

astrologia e horóscopos, justamente numa época marcada por um

aguçado espírito crítico c pela' dcsmitificação da vida, o Cardeal
Vicente Schcrer, afirmou que merecem compaixão, as pessoas
ingênuas que buscam orientação para seu comportamento em

conselhos arbitrários
.

dcstitu idos de qualquer fundamento, O
Pre I ado ga li eh o, frisou que, "tais palpites fantasias", não
mereceriam mais do que o riso, não fora a circunstância de
envolverem a boa fé daqueles que buscam os aprovcitadores da
credulidade .alhe ia '''a segurança que só a' consciência da própria
responsabilidade na vida e a confiança na Divina Providência 'lhes
poderia proporcio nar", D. Vicente; declarou-se surprcse.c desolado
eom o' ,faio' de. av.olumài'ehí'-sc'''c'nfitoÚõ';t}.'J,fiiÜl1'ç!Ü-;mesmo nos países
mais desenvolvidos, as rnul tidõcs de. todas as classes sociais que
condicionam sua condu ta diária à vaticínios c prognósticos da

astrologia. O fato é tanto mais incrível, disse o Cardeal, por
acontecer numa época de espetacular desenvolvimento da ciência

aco.mpanh�do de uma paralela difusão da cultura.

EXCELENTE PONTO COMERCIAL

Vende-se um prédio contendo: sala diretor sala
. recepção, sida contador, ampla sala p/ funcionário�: hall
de entrada todo acarpetado, uma sala com Paviflex o

.outra cl Parquet, 2 WC, dois lavatórios, chuveiro, etc .. ,

Localizado à rua Tenente Silveira, no. 47.
.

Tratar à rua Jerônimo Coelho, 32� - loja 3.AJ8

Ate O dia,31de marcO,�empresas, empregadores e sindicatos têm
um sério compromisso com a Caixa Econômica Federal.

I

S

cer- CAIXA ECONÓMICA FEDERAL og /111 AG�NCIA RECEPTORA 10/(1:1 PARA uso ESPECiFICO oa/iJj N.' DA RAS
E

R PROGRAMA DE I�TEGRAÇAo SOCIAL (l..AnIMOU "AunUPlILAUV C. G. C.) (DEHT,RO DA LS) dasp

RELAÇÃO. ANUAL DE SALARIOS - RASo e co
"

lATENÇAO INFORMAR O COOIGO PIS. O NOME. SALÁRIO TOTAL PAGO E O No DE MESES

1 )TRABALHADOS. PELOS PARTICIPANTES 00 PIS. OS/lI!
.

.FOLHA

01 10ENTIFICAÇAO 00 DOMiCiLIO BANCARIO
-

\
, '.

�� NOME DO BANCO
-

,

.

, Df ---

02 /. IDENTIFICAÇÃO 00 ,EMPREGADOR ou SINDICATO 06/1.1!l CARIMBO PAORONInDO c G C

�NOME
-

- �
uv RESPONSAVEl) -----------:

------

.��� ENDERECO .
,

------------- )
:e9CIDADE �Esr iCEP� /.",

03 10ENT'IFICAÇÃO E SALÁRIO O!lS-f"ll1fTiCIPANTES /
��� � CODIGO PIS �------ NOME DO. PARTICIPANTE ------- Q9 DATA D� CARTEIRA PROFISSIONAl u) SALARIO TOTAl PAGW' �.pi �HASCIMENTO ,,) S RIE "J NUMERO C,. ./ CTVS

l1D � 9
-

I · ·

[!E 7 dos
--- - , Econ
ClE} 5

--_._-
,

[li]
-

entre
, 3

,

preg
fiE ,

quot•

[]D I
o

· · , -"-"'

[!11 8
.-

· ,

[!lj] , 6
,

[!l] 4
-

· · ·

(li] \ 8 I

· ,

07 ASSINATURA AUTÇlRIZADA 00 EMPREGADOR ou SINDICATO b4 TOTAIS DESTA FOLHA (NÃO TRANSPOPTAR)

�DATA 18 ASSINATURA WN,' DE PARTIC, TOTAL DE SAlARIOS rOTAl
DE ME·SES

/
· ,

Dia 31 de março é o prazo máxif'!1o para a entrega
Relações Anuais de Salários - RAS,já preenchidas
m as seguintes informações básicas:'

EMPRESAS E EMPREGADORES
,

.

, --..._,- ,

o n�.mero de inscrição no· PIS dos empregados
com os quais mantiveram relação de emprego
durante o exercício de 1972.

o nome de cada um deles.
o· total-de salários pagos a cada empregado no

mesmo ano,

SINDICATOS
o número de inscrição no PIS dos trabalhadores
avulsos a eles vinculados.'

o nome de cada um deles.
,

.

o total de remuneração que cada um recebeu em

1972 ..
A entrega deve ser feita no domicílio bancário

participantes cadastrados: .Agências da Caixa
ômica Feder?1 ou da rede bancária autorizada.

Se as empresas, empregadores. e sindicatos não

garem a RAS até o dia 3.1 de março, seus em­

adas e trabalhadores não terão depositadas suas

as relativas ao' exercício de 19'12.

Preencha e entregue aRAS.

,1$\
progra�m

..

de Integração.. Social.

ce� C�IXA ECONÔMICA FEDERAL
J
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Pesee proibida para
,."

preservar camaroes
A proibição da pesca do

camarão na baía Sul e par­
te da baía Norte de Floria­
nópolis foi determinada

para possibilitar a preserva­
ção da, espécie, segundo
declarou o diretor do De­

partamento Estadual de

Caça e Pesca, Sr. Baldicero
Filomeno. " A espécie está

praticamente se extinguin­
do, e se não houver uma

fiscalização que impeça os

pescadores de pescarem
em locais proibidos, como'
a Baía Sul, que é área de

criação, o pescado poderá
desaparecer.

- Há algum tempo foi
feito um balizamento na

Baía Norte, indicando os

lugares onde a pesca estava

proibida. Foram colocados

eucaliptos, mas os troncos'

foram arrancados por pes­
cadores que se considera­
ram prejudicados com a

medida. Então resolvemos
delimitar uma área onde a

pesca era permitida, mas

os pescadores a conside­
ram muito pequena, por
isso ela foi aumentada.
Isso .também não deu re­

sultado, O Departamerito
entrou em contato com o

Capitão dos, Portos, para
ver se era possível a delimi­
tação dos locais com bóias,
o que não foi possível
pois, segundo o Capitão,
elas poderiam confundir os

profissionais.

Filomeno explica as razões da proibição.

Os locais onde a pesca é,
permitida são: Caíeíra do
Norte em linha reta até o

Ratones Pequeno, daí até
a Ilha dos Guarás, até as

Bonitas (Serraria). Das
Bonitas, passando a 100
metros por fora da Ilha das
Cabras e daí à ponta mais

avançada de São Miguel,
encontrando a Caie ira do
Norte ponto, de partida.
Outra razão da delimitação
dos locais de pesca do ca­

marão é o perigo', que al­

guns pontos oferecem, dos
barcos encalharem. É mui­
to comum o pescador cor-:
rer em busca do pescado e,
sem perceber, entrar em

área perigosa:

- A intensão do Depar­
tamento ao fazer a "blitz"

quase que diariamente,
não é para castigar os in-

,

,
'

fratores, mas visa sobretu-

do" educá-l�s. A proibição
e apreensão, das redes de
malhas de 1,80 centíme­
tros é porque esse tipo de
malha apanha camarões
muito pequenos e não tem

condições para o consumo.
Essas malhas quando apre­
endidas, não são devolvi­
das, sendo incineradas pelo
próprio 'Departamento. O,

tipo de' malha permitido
por lei 'para a pesca do c,a­

marão é a de três centíme­
tros, esclareceu Báldicero
Filomeno.

Amulta aplicada em ca­

sos de infração' é de
Cr$ 30,00 a um salário­

mínimo, dependendo da
atitude do infrator. Em ca­

so de reincidência, a multa
, é aplicada em dobro.

Eletrosul testa nova hidrelétrica
A 'Centrais Elétricas do Sul do Brasil

SIA - Eletrosul - subsidiária da Eletro­

brás, acaba de concluir com "absoluto êxi­
to" os testes mecânicos da primeira unida­
de de 110.000 Kw da sua Usina Hidrelé­
trica de Passo Fundo, cuja operação está

prevista para março. A se!P;lnda unidade, de
igual. capacidade, entra em teste em março
e em operação comercial em abril. ','Com
seds 220.000 Kw a Usina de Passo Fundo
se constituirá num marco decisivo no de­
senvolvimento da região Sul do País", afir­
mou um assessor da empresa.

'

A Eletrosul, criada em dezembro de
1968, passa a ser consituida das seguintes
usinas em seu sistema de operação: Char­
queadas (72.000 Kw), Alegrete (66,,000
Kw), Sotelca (100.000 Kw) e Passo Fundo
(220.000 Kw). Esse sistema será substan­
cialmente ampliado com as obras em pleno
andamento referentes à expansão da Usina
da Sotelca de 100.000 kw para 232.000,
kw, em Tubarão, e a construção das Usinas
de Salto Osório (1.050.000 kw) � Salto
Santiago (1.200.000 kw), ambas no Rio

Iguaçu, Paraná.'
I'

"

;. I ,'':_
'

•. � " ,/�:.._. .... ';_' ;

fil,:

)

"

'Sesi abre jardim
para a infância,

C,ônsul, dos EUA 'faz­
contatos na Capitál

I;:;n sua primeira visita oficial a Floria-
I ,

nópolis desde que assumiu as funções de

Cônsul Geral dos Estados Unidos para o

Rio Grande do Sul e Santa Catarina, o di­

.plomata Timothy Towell foi recebido às 17

horas de ontem, no Palácio dos Despachos,
pelo Governador Colombo Salles.

Durante todo o dia, visitou ainda o Tri­

bunal de Justiça, a Assembléia Legislativa,
a Prefeitura Municipal é a Federação das

Indústrias de Santa' Catarina, onde tratou

de assuntos relacionados com a economia

do Estado e com o Parque Fabril catari-
, \

nense.

O novo cônsul é natural da cidade de

Chicago, estado de Illinois e 'diplomado em

Ciências Políticas pela Universidade de

Yale. Encontra'-se no Brasil desde 1967,
tendo anteriormente exercido a função de

Assistente Especial .da Embaixada América­
na em Madri, Espanha. Durante dois anos,
deverá permanecer no cargo de Cônsul Ge­
ral dos Estados Unidos para o Rio Grande
do' Sul e Santa Catarina.

êxito alcançado pela empresa nos últimos
10 anos. Afirmou que, o pioneirismo da

agência "permitiu a sedimentação de uma

consciência mercado/6gica no Estado, a ins­

talação de servços paralelos e a melhoria
dos padrões da cornunicsçiio comerciel".
Além do Sr. Admar Gonzaga, a

Propague' também homermqeou seus

funcionários, strevés dos dois mais antigos:
Sirlev' Lúcia Pedott e George Alberto
Peixoto.

,

O Núcleo Regional do Sesi do Estreito informou que
a partir de 15 de março estará funcionando o seú jardim
de infância, em dois períodos diários, atendendo a 60

crianças com idade entre quatro e cinco anos. .

Poderão frequentar o' jardim todos os filhos dos
beneficiários do 'se« As matrículas já foram abertas,
bastando (i) comparecimento do pai da criança ao Nú-

cleo, munido de sua carteira profissional.
'

.'Reflorestamento
beneficia Estado

,

O Secretário Glauco Olinger, da Agricultura, disse ontem
que vastas áreas do planalto e do Oeste catarinense estão
sendo reflorestadas por ' várias empresàs de grande porte,
.sendo calculado em mais de 300 milhões o número de
.árvores em crescimento, principalmente o "Pinus", das mais
diversas espécies que vêm sendo plan tadas com base nos

incentivos concedidos pelo GovernoFederal,
Informou ainda que "Santa Catarina possui condições

excepcionais :
para a economia florestal, tendo sido

registrados casos em que o "Pínus" obtém seu tamanho
ideal duas vezes mais depressa que na Europa, de onde é
.. ,. "

'

onginano .

'

,

Disse também que "a iniciativa das empresas do planalto
e do Oeste vem ao encontro da vocação de grande parte do
território catarinense, onde as terras são de baixa fertilidade "

"

ou excessivamente. acidentadas para a exploração de cultura

temporária"; ,

BOVINOCUlTURA
"Outra atividade importante que deve ser desenvolvida

paralelamente à florestal 'é a oovínccultura", explica Glauco

Olinger. "Na região dos Campos de Lages, é possível colocar
mais bois por hectare de pasto sobre a floresta, do que nos

campos nativos. A mesma solução deve ser dada à zona mais
montanhosa do Estado que é formada pelas serras Geral e

do Mar, onde o boi e a árvore devem ser os dois

-compcnentes principais da economia", finalizou.

Admar Gonzaga; o primeiro cliente da Propague, recebeu homenagem espeéial.I
, ,

.

,

LEIA E DIVULGUE

o ESTA.DO

A. S. PROPAGUE COMEMOR,OU OS
SEUS DEZ ANOS DE EXISTÊNCIA

A A S. Propague comemorou a passa­
gem do seu 100, aniversário ee instalação
da fífial de Blumeneu reunindo toda a sua,

equipe no restaurante do Lagoa Iate Clube,
quando homenageou o sr. Admar Gonzeqe,
diretor-presidente da Imobiliária A. Gonza-

"

ga e primeiro cliente, da agência.

Antunes Severo, diretor da Propague,
falando no encon tro comemorativo, credi-,
tau à sua equipe de funcionários todo o

I

\ ."

I <1'\;',

,
' , .'

.. \

em santa'
"

cata,rln'a" .', .

Com-determinação e pulso firme, estamos ajudando a escrever a nova história de
Santa Càtarina. Estamos apoiando os homens de boa vontade. O Governo,

•

através de seus órgãos de fomento, concede oportunidades

pa'la,V,'ra' d,e orei'e'm ,e- t'r'aba'lho
iguaisatodos.Oportunidadesdeestímuloàagriculturá,

à: indústria, à pesca e à pecuária.
Em Santa Catarina, � palavra de ordem � trabalho.·

r

. I

II
I

a

"

Li
::J
Il.

BANCO R,EGIONAL DE 'DESENVOLVIMENTO DO 'EXTREMO SUL
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Desidrata�ão matou
mais duas crian�as

r '.

ontem em Joinville
f

libera verbaBeseI Sintese I
CRICiUMA.

.para�riciuma logo/ Em solenidade que con­

tou com a presença do pre­
sidente da Cohab/SC, Dan­
ti Limongi, Fidelis Back,
representante do'Prefeito
Municipal, integrantes do
Projeto Rondon, além de

convidados, foi inaugurado
no conjunto habitacional
(Idade Mineira, em Criciú\
ma; o Centro de Recreação
Infantil, . construído pela
Companhia de Habitação
de Santa Catarina. Falando
na ocasião, o presidente da

Cohab/SC disse' que o cen­

tro é resultado do trabalho

conjugado da companhia;
que ofereceu a casa, do
Projeto Rondon, que está
atuando no local, da Pre­

feitura Municipal, que ce­

derá professore-s para aten­
der ao centro, e dos pró­
prios moradores que, atra­
vés da Sociedade Amigos
do Bairro Cidade Mineira,
confeccionaram 'o mobiliá­
rio necessário.

do Banco do Estado de

São Paulo em Criciúma.

A redução de taxas e ju­
ros, criação de uma coope­
rativa de saneamento,

aquisição de equipamentos
para a patrulha mecaniza­

da e a celebração de um

convênio com a Acaresc

para a elaboração de um

plano de desenvolvimento

agrícola do município,
constituem a meta do Pre­

feito' Algemiro Maníque
Barreto que, durante a sua

permanência na Capital do
Estado, tratou junto à ss

'

cretaria da Agricultura de

todos os detalhes referen­

tes a estes projetos.
A Companhia de. Águas

e Saneamento obteve jun-

to ao Banco Nacional de

Habitação empréstimo no

valor de Cr$ 8 milhões pa­
ra a aquisição de materiais
visando os melhoramentos
a serem introduzidos no

atual sistema de abasteci­

mento de água de Criciú­

ma, A Prefeitura Municipal
deverá contribuir com uma

parcela de Cr$ 2 milhões.

com religiosidade nos pa­

gamentos".
Durante a audiência

com o Governador Colom­

bo Salles, na última sema­

na' no Palácio dos Despa­
chos, o Prefeito de Criciú­

ma solicitou apoio do Go­

verno do Estado para a

construção de um aeropor­
to regional, acesso asfálti­

co para a praia do Rincão

e Urussanga , e melhora­

mento da rede e abasteci­

.mento de água.

Ainda durante o encon­

tro foi ventilada a 'possi­
bilidade de o Governador
Colombo Salles manter

contatos com o Governa­

dor Laudo Natel, visando a

instalação de uma agência

Criciúma (Sucursal) -.
O Banco do Estado de

Santa Catarina vai liberar

esta semana o empréstimo
de .Cr $ 1 milhão conce­

dido à Prefeitura Muni­

cipal de.Crícíüma, A infor­

mação foi prestada pelo
Prefeito Algemíro Manique
Barreto, adiantando que as

dívidas deixadas pela ado

ministração anterior serão

todas, pagas tão logo o

Besc libere a importância
/

solicitada, Afumou o Sr.

Algemiro Manique Barreto

que "com o saldo das dívi­

das a Prefeitura procurará
restabelecer. 0S créditos

com fumas gaúchas e asse­

gurar o 'fornecimento de

energia elétrica à cidade

Joinville (Sucursal) - Mais du� crianras
morreram ontem em Joinville, vítimas .de

desidratação. No Hospital São José das 45
internadas desde o último sábado, uma não
resistiu os tratamentos a que foi submetida,
vindo a falecer nas primeiras horas de on­

tem. Durante o dia de ontem, mais 12 cri­

anças foram internadas no Hospital São
José, das quais 3 em estado grave. Na Casa­
de Saúde D_ Helena, das 14 crianças inter­
nadas, uma faleceu ontem pela manhã

quando começou a receber os primeiros

tratamentos médicos. Mais dois menores

foram internados na Casa de Saúde D.
Helena. No Hospital Bethesda foram inter­

nadas 3 crianças, juntando às seis que já
estão hã um� semana sob cuidados médi­
cos.

Os pediatras de Joinvillé continuam aler­
tando os pais no sentido de ter mais cuida­
dos com seus filhos. Afirmam que os casos

de óbitos podem ser evitados se os pais ti­
verem maior preocupação com seus filhos.

I
.

,Com o professor Ante-
nor Naspolini, o Sr. Alge­
'miro Manique Barreto con­

seguiu a construção de um
cen tro educacional pelo
Premem. A escola terá suas

obras iniciadas tão logo a

Prefeitura libere uma área
de terra de 20 mil metros

.

quadrados.,

Theiss quer ver Slumeríau
incluída no Projeto'Rotur

Blurnenau (Sucursal) - o Prefeito Félix

Theiss enviou telegramas ao Ministro Pra­
tini de Moraes, da Indústria e Comércio e

ao Sr. Paulo Manoel Protásio, presidente da

Embratur, solicitando a inclusão de Blume­
nau no roteiro de viagens que técnicos do

projeto Rotur vão realizar pelo país com o

propósito de fazer pesquisas sobre turismo.
A íntegra dos telegramas

'-

é a seguinte:
"Tendo tomado conhecimento que equipes
técnicas do Projeto Rotur percorrerão di­
versas cidades brasileiras a fim de efetuar
levantamentos e distribuir material infor­
mativo sobre turismo, solicitamos a Vossa
Excelência a inclusão.desta cidade no rotei-

ro de viagem, a fim de que sejam feitos
estudos sobre a potencialidade turística
deste município, que tem grande interesse
em cooperar com ,ó turismo nacional. Aten­
ciosas saudações - Félix Theiss - Prefeito
Municipal de Blurnenau".Coleta.de lixo em CamboriúJOINVILLE

Representantes dos mu­
nictpios que integram a

Fundação Intermunicipal
para o Desenvolvimento de
Santa Catarina - Fidesc .:'

vão se reunir na próxima
segunda-feira no auditório
da Associação Comercial e
Industrial de Joinvllle, pa-

, ra eleger suo nova direto­
ria. Segundo fontes daque­
la entidade, os atuais pre­
feitos irão substituir na di­
retoria da Fidesc os que
deixaram as.Prefeituras no

dia 31 de janeiro último.
Acrescenta a mesma fonte
que o Prefeito Pedro Ivo

Campos será o novo presi­
dente da Fidesc. Durante a

reunião será apreciado o

Plano de Desenvolvimento
Integrado da Micro-Re-
gião Norte do Estado.

'

Segundo fontes extra-oficiais, o Prefeito
Félix Theiss vai reriovar cerca de oitenta
por cento dos membros da Comissão Muni­
cipal de Turismo, devendo, inclusive, au­

mentar o número de participantes. A no­

meação dós novos integrantes da Comissão
Municipal de Turismo será estudada pelo
Prefeito somente a partir de março,

incomoda e muda para noite
Balneário Camboriú

(Correspondente) - O Pre­
te ito Gilberto Meirinho,
do B ahteário Camboriü,
determinou'que a limpeza
das praias e a coleta de li­
xos passassem' a ser feitas
durante o período notur­

no, após às 22 horas, A
medida foi tomada em vir­

tude de reclamações feitas
por turistas a órgãos da
Prefeitura e exige que os

.
serviços sejam realizados
diariamente,

Milewski, Um polonês para
,Lages assistir ao violino

Milewsky, cuja apresentação está progra­
mada para às 20h3Ornin, terá o acompanha­
mento de Aleida Schweitzer e 'se exibirá
com violino antigo, anterior ao Stradiva­
rius, Na primeira parte do programa, Mi­
lewsky vai executar músicas religiosas.ien­
tre as quais, Prelúdio ,e Allegro, de Pugnani;
Larghetto, de Haendel e Largo e Allegro
Cornodo de Tartini, Ainda na primeira par­
te, -o violinista polonês vai exibir músicas
populares com violino elétrico. As músicas
.sâo: Speak softly love, de Nino Rota; Bala­
laika, de george Posford. Músicas populares
antígas.. La precíeuse, de Couperin; Minue­
to, de Mozart e Rondino, de' Beethoven,
Músicas Populares de cinema: This is rnay
song e Luzes da 'Ribalta, de Charles Cha­

. plin. Músicas de 'imitação da natureza em

época romântica: A Abelha op. 3 nr 3, de
Schbert e Os Pássaros, .de Dinicíu. Na se­

gunda parte da' apresentação, Jerzi Mi­
lewsky via executar inicialmente. músicas

. dos "Grandes Românticos": Noturno,. de
Chopin; Poupés Valsante (boneca valsante)
de Kreísler e Sonatina - Allego giusto, An­
dante, Minustto e·Alegro Moderato, de
Schubert. No encerramento, Milewsky vai
apresentar o "Grande Final", com.violino
elétrico, constituído das seguintes músicas:
Frasquita, de Lehar; Dansa Hungara, de
Brahms;Czardas, de Monti e Aquarela do
Brasil, de Ari Barroso.

Antes da decisão do'
Prefeito Gilberto Meiri­

nho, os caminhões de lixo
não tinham horas para cir­
cular pela cidade colhendo
detritos, Tanto pela manhã
como à tarde, os veículos

chegavam a provocar en­

garrafame n to de trânsito.
O mesmo vinha aconte­

cendo com os limpadores
da praia que' muitas vezes

interrompiam, o repouso
do turista com seu cesto

de lixo e pelo movimento

diário que faziam em toda
a extensão dapraia,

Os caminhões da limpeza passarão a trabalhar no período noturno no Balneário.

o Prefeito Algemin»
Manique Barreto enviou
expediente à Rede Ferro­
viária Federal, solicitando
a derrubada do viadu to nas

proximidades da estação
ferroviária, para permitir a
abertura de um acesso ro­

doviário sobre os' trilhos,
ligando as ruas Joaquim
Nabuco e Conselheiro
João Zanete. O viadu to se­

ria deslocado para o Corte
da Próspera, a fim de faci­
litar a locomoção. de pe­
destres daquele bairro para
a rua General Osvaldo Pin­
to da Veiga. Enquanto is­

to, o Prefeito Municipal in­
formou que tão logo sejam
recolhidos os trilhos do
centro da cidade, a Prefei­
tura irá executar projetos
de construção de jardins e

abertura de novas ruas vi­
sando a facilitar o tráfego

.

pela cidade.

alertando-os no sentido de

observarem as exígênciass­
'do Código de Obras e o de'

Posturas, no que concerne

aos espaços destinados a

passeios, alinhamentos,.
fossas e outras determina­

ções.

depois de fazerem o seu

comércio. Enquanto isto, a
Diretoria de Receita vai

disciplinar a expedição de
"alvarás".

.

mento de Turismo a tomar

é com relação aos camelôs.

Segundo a decisão, os ven­
dedores ambulantes serão'

permanentemente fiscali­
zados "visando a �oibir os
abusos .que vem se verifi­
cando no Balneário, princi­
palmente no que se refere
aos locais, atrapalhando a

passagem dos pedestres.

Jerzi: ternas clássicos; sacros e populares

Lages (Sucursal) - O violinista polonês
Jerzi Milewsk estará se apresentando em

Lages no próximo dia 21, no auditório do,
Centro Educacional Vídal Ramós Junior,
riuma promoção do Diretório kadêmico '

Seis de Julho, da FACIP. .

Jem Milewsky é natural da Polônia e

atüalmente reside no Brasil, sendo detentor'
de diversos prêmios. Foi solista da Orques­
tra Nacional de Varsóvia. Atualmente é

"spalla" da Orquestra Sinfônica Brasileira e

atua como o primeiro violinista do Quarte­
to Novo Rio. Gravou recentemente um

long-play com músicas brasileira e polo- .

nesas.

Visando o controle de

"despesas de pronto paga­
mento e de emergência", o
Prefeito Gilberto Meirinho

suspendeu o pagamento de
horas' extraordinárias' até
segunda ordem e determi­
nou o inventário de mó­

veis, máquinas e utensílíos
da Prefeitura pelo Alníoxa-
rifadoGeral.'

.

FEIRAS LIVRES

As feiras livres passarão
s ser rigorosamente fiscali­
zadas pelo Departamento
de Turismo que considera
um. "abuso" os feirantes
deixare� os locais. sujos

A Prefeitura Municipal
iniciou esta semana a dis­

tribuição
. de circular aos

proprietários de imóveis,
Ou-ra medida que o PIe­

. feito .autorizou o Departa-

o REI DO MINI K-7
, quer que você ame o seu gravador.

Por isso ele lançou o PLANO "TOPA-TUDO:':
Fitas C-6o. -·10.,90.
Fitas C-9o.

.

-13,90.
Fitas C-6o. cromo -19,90.
,Fitas C-9o. cromo - 27,90.
Fitas gravadas -28,00

Amor com amor se paga
E tem mais: DISCO DA SEMANA -14,90.\
COMPAC:rO _ -4,90.
SUA L I V R A R I A LTOA - O melhor som da cidade
Rua 15.de Novembro No. 1340.- C.P. 674 � Te'. 22-1375

RLUMENAU

o pessoal classe
•.,.,.de' florianôpolis

vai ,residir no ed., da 'vinci. ,

-SACA-DA""'_SAC-ADA
-' o ESTA"R
" :; YNTIMO
Li >= {CASAL}
o .�'"

a: a:
SUITE" "

�
t- (CA$AU
�

JOINVILLE

A Delegacia Regional
do Trabalho em Santa Ca­
tarina, em convênio com o

Sii; ",;.Jto do Comércio de

Joinville, promoverá nesta

cidade um curso de admi­
nistradores sindicais, visan­
do o treinamento de dire­
tores e associados de enti­
dades sindicais. O curso te­

rá a duração de 50 dias,
com 4 aulas diárias de se­

gunda a sexta-feira, das 19
às 22 horas. O interessado
terá que se dirigir à sede
do Sindicato dos Emprega­
dos, no Comércio, onde
preencherá um questioná­
rio, o qual será remetido
posteriormente à Delegacia
Regional do Trabalho. No
final do curso, receberão,
diplomas os que obtiverem
mais de 70% de frequên­
cia.

'

A Emedauxestá construindo
o ed. Da Vinci só para os

classe A_ Para essa gente acostumada
a coisas finas. Agradáveis.
De bom gosto. Gente que entende-de
coisas refinadas. Gente que vai comprar
um apartamento de 467m2 que ocupa
todo um andar do ed. Da Vinci.

Com piscina. Jardim interno. Play
ground. Garagem Individual. E

.

qualidade Emedaux, aquela que
você já conhece. O ed. Da Vinci
é para os verdadeiramente classe A.
Os legítimos. Nada de "nouveaux
riches". Vá para o seu lugar:
compre um aparte lento no

ed. Da Vinci. à de' preço fixo.

J

)

BANCO CENTRAL DO BRASIL
,.1.

Nós entendemos por classe "A"
aquelas pessoas' que exigém
estas especificações.'

I
COMUNICADO MECIR N� 10 ··aB·EMED�X

:;=0. CENTRO EXECUTIVÇl MIGUEL OAUX

Rua Anita Garibaldi, esq, Saidanha MarinlÍ'o
60. e 7�. Andar _F'ones 3]64., e 4368

ÂREA SERViÇO
o BANCO CENTRAL DO BRASil torna público

que, atendendo à· necessidade do aceleramento da
produção, 'fica autorizada a circular a estampa "B" da
cédula de Cr$ 5,OQ (cinco cruzeiros), guardando as
caracterfsticas da estampa "B", e com as seguintes
alterações:

467 ",2

REVeRSO: ,... o medalhão - .P.raça XV ..... século
xvrn - quadro de leandro Joaquim - apresenta, na .

substituição da técnica de talho doce para off-set se­

c.o, engrossamento das linhas, sobretudo na área supe­
nor, Apresenta, ainda, modificação de tonalidade na

impressão azul das linhas verticais intercaladas, do al­
garismo 5, localizado abaixo da marca d'água. Além
disso, as torialidades do reverso passam a ser mais
claras do que as da estampa"A". .

'RIO DO SUL

, A Terceira Convenção;
Distrital do Lions Clube
será realizada nos próxi­
mos dias 24 e 25 deste mês
em Rio do Sul, com ti par­
·ticipação do ,governádpr
da-Distrito, Sr. Mário
Edmundo Lobo, presiden�
te do Conselho de Gover­
nadores, Sr. Sl1vio BertoU,
,além de dezenas de mem­
bros de. entidades irmãs.
Segundo o programa, os

lX!_rticipantes da conv�nção
vao elaborar O· programa
que a entidade executará

.

durante este ano.

2. O anverso conservará as exatas características
da estampa "AU:

>

3. A estampa "A" da cédula de Cr$ 5,00 conti-
nuará a circular, concomitantemente, com a estampa'
,� .

.

Rio de Janeiro, GB, 24 de janeiro de 1973.
BANCO CENTRAL PO BRASil
Gérência do Meio Circulante

Celso de Lima e Silva
,

Gerente
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Universidade
faz ciclo

de J�an Reno,ir
A partir de amanhã, e até o próximo dia 22, o Departa­

mento de, Extensão Cultural da Universidade Federal de

Santa Catarina estará promovendo o "Ciclo Jean Renoir",

quando serão apresentados no auditório da Reitoria, na

Trindade, quatro filmes do cineasta francês, um dos mais

importantes da cinematografia mundial.
Sendo obds do mais alto nível estético, o DEC procura,

com esta promoção, preencher uma lacuna existente no se­

tor da informação cultural no meio universitário.

A PROGRAMAÇÃO
Cada um dos filmes do cineasta francês.será exibido du­

rante dois dias, a partir das �0,30 horas, sendo a seguinte a

programação: dias 14 e 15 - "La Partie de Champagne"
(Divertimento Campestre), 'realizado em 1936, com, S.

Bataille e J. Marken. Dias 16 e 17 - "La Regle du Jeu" (A
Regra do Jogo), 1939, com Dálio, Gaston Modot e Jean

Renoir. Dias 19 e 20: "Le Carosse D'Or" (A Carruagem de

Ouro), 1953, colorido, com A. Magnani eJ. Debucourt, e

finalmente nos dias 21 e 22 será apresentado "Le Dejeuner
Sur L'Herbe" (O Jantar na 'Relva), 1959, colorido, cornP.
Meurisse e C. Rouvel.
RENOIR

Filho do famoso pintor impressionista Augusto Renoir,
Jean conseguiu traduzir para o cinema o clima das telas de

seu pai, mostrando quase sempre os campos de Paris e seus

habitantes mais símples.iprocurando colocar o homem e sua

problemática num clima realista e de absoluta autentici­

dade.

Gaston recebe
'amanhã o Esso
,de Fotografia

O fotógrafo Gaston Gluglielmi, de O ESTADO, receberá
amanhã o Prêmio Esso de Fotografia, conquistado em

concurso de âmbito nacional, com série de fotos intituladas
Guerra, também no futebol, focalizando a agressão sofrida

pelo goleiro 110 pelo ponteiro direito Jairzinho, no jogo
entre o Figueirense e o América, em Joinvílle.

O prêmio a Gaston Gluglielmi será entregue durante

coquetel no Clube do Penhasco, promovido' pela Esso
Brasileira de Petróleo,' através seu escritório de

Florianópolis.
' ,

Folclore ·de se
poderá',tér

meis divulgqção
A gravadora "Itagra" propôs ao Governo do Estado,

fazer um LP tendo como tema músicas folclóricas de Santa
Catarina. O principal objetivo do, disco é divulgar o folclore
éatarinense que é praticamente desconhecido no-interior do
Estado, À proposta feita pela gravadora através do Departa­
mento de Cultura da SE, e para gravar dois mil discos,
precisando para isso de uma verba de 15- mil cruzeiros. Em
troca, o propriet-ário iria fazer uma tournée-pelo interior do
Estado divulgando o disco.

O Departamento de Cultura encaminhou a proposta ao

Governo, que ainda não deu seu parecer. Segundo o Diretor
do Departamento, professor Humberto Correa, o cantor
Luiz Henrique, proprietário da "Itagra", tem condições de
fazer um bom trabalho, pois o material é vasto. O folclore
catarinense é rico em músicas e dariças, quase todas de ori­
gem portuguesa e açoriana. O disco seria distribuído gratui­
tamente para escolas e órgãos de divulgação, pois as publica­
ções do DC, não visam lucro.

FOLCLORE I

Discorrendo sobre a situação do folclore em Santa Cata­
rina, o Diretor de DC, falou que ele está praticamente mor-
rendo, por não ter divulgação. ,\ '

- O único elemento que é mais conhecido é a renda;
mesmo assim a divulgação ê feita em termos comerciais, As
rendeiras têm uma entidade que regulariza os preços e o

produto está muito comercializado. A cerâmica, corno arte­
sanato está acabando, pois é muito mais fácil comprar das'
fábricas onde o preço é mais barato, do que do artesão cujo
preço é encarecido pela mão de 'obra. Existe um órgão, a
Comissão Catarinense de Folclore, mas ela pouco 'tem feito,
nesse s�n�ido. O DC não está encarregado dessa divulgação"
disse o Diretor.

A fal ta de divulgação é causada pelo desconhecimento
do folclore pelos professores, principalmente os do interior
do Estado. No Oeste, é muito mais conhecido o folclore
gaúcho, que com OS seus Centros de Tradições, vãó a todas
as cidades fazer divulgação. Lá a.maioria não ouviu falar em
Boi de Mamão, mas tem o seu CTG, como por exemplo o

município de Concórdia. No Rio Grande do' Sul constá do
currículo escolar aulas de danças folclóricas e se cultiva o

folclore. Acha o Diretor do DC, que também em Santa
Catarina deveria ser obrigatória essa matéria. Entretanto a

implantação dessa idéia, causaria muitos problemas, pois
seria necessário que houvessem professores que ,conhe­
cessem bem as tradições catarinenses. Enfim teriam que ser

preparados professores especializados na matéria.

BANCO CENTRAL, D'O BRASil
COMUNICADO MECIR N � 9

(MOEDAS COMEMORATIVAS)
I

.
O BANCO CENTRAL DO BRASIL leva ao conhe­

cimento dós interessados na aquisição de moedas co-
o • ,,-

memorativas do Sesquicentenário da Independência,
que está realizando na Sede ou em suas Delegacias, o
atendimento das cartas encaminhadas por signatários
inscritos até 31.12.'1972. O pagamento deverá ser rea­

lizado em espééie ou em cheque visado.
,

Comunica, outrossim, que está Iiberada 'a aquisição
de moedas de prata, em estojos de tipos diversos, 'dis·
pensando-se, além disso, a apresentação dos nomes

dos adquirentes.
Rio de Janeiro, GB, 24 de 'janeiro de 1973.

BANCO/CENTRAL DO BRASIL
Gerência do Meio Ckculante

, Celso de Lima e Silva

Gerente

PO,LICIA
Polícia continua sem pistas para.
prender o fugitivo "pernambuco"

Enquanto Armando Batista, o Cha­
péu de Couro, encontra-se recolhido,
incomunicável, no cubioulo no. 29 da
Penitenciária do Estado, os policiais
que prosseguem na caçada a Segisnan­
do da Cruz Alencar Castelo Branco, o
Pernambuco, continuavam; até as 24
horas de ontem, sem pistas que os'

levassem ao marginal, que se encontra

foragido desde a noite de domingo.
A FUGA
Ontem; depois de examinados os

cubiculos No. 13 - o de Pernambuco
- e o de No. 3 - onde se encontrava

Chapéu de Couro - e de ouvir o fugi­
tivo recapturado, as autoridades pude­
ram reconstituir a operação de fuga
dos dois marginais.,

Os dois - Pernambuco ,e Chapéu de
Couro - encontravam-se em cubiculos
próximos, e como Pernambuco tinha
'sobre si uma rigorosa vigilância, con­
venc�u Chapéu de Couro a participar
da fuga, pois precisava de seu auxz7io.

Para conquistar a colaboração do
colega, prometera-lhe ensiná-lo a diri­

gir e que, juntos, assaltariam alguns
bancos.

Conseguida a participação de

Chapéu de Couro este foi incumbido
de guardar a serra e de serrar as grades
de seu cubiculo - o mesmo que já
tinha serrado noutra oportunidade, só

que desta vez; serrou outra barra, já
que a serrada anteriormente estava re­

forçada pela solda - o que fez usando,
inclusive, graxa para 'lubrificar a serra e

a barra, e cera para esconder o corte

que ia sendo feito aos poucos. 46, o que os forçou a abandonar o car-

A fechadura da porta do cublculo ro, embrenhando-se no mato ali exis-
No. 3, de Chapéu de Cour? teve os tente.

'

seus quatro parafusos removidos e, em Depois de cercarem o morro 'em cu­
seus lugares, foram colocados réplicas ;0 mato estavam os marginais, os poli­
de madeira, pará que a fechadura esti- ciais providenciaram algumas lanternas
vesse em condições de ser removida ra- .e começaram a vasculhar o local sendo
pidamente, quando surgisse a oportu-: encontrado e presá Chapéu de Couro,
nidade. _ que se achava em cima de uma árvore,

Esta aconteceu domingo quando o isto por volta de 1h45min.
guarda que tinha ao seu cargo o corre- Por volta das duas horas, chega�am
dor onde se encontram os cubiculos 3 os Bombeiros ao local e instalaram um

e 13, afastou-se por instantes, para to' holofote. Mesmo assim foiinútil o es-
'

mar água. forço dos policiais;
Então, Chapéu de Couro avisou que Agentes policiais mais experimen-

seu "trabalho "restava pronto. Inconti- tados, conhecedores dos métodos de
ltenti._pernambuco "estourou" a porta Pernambuco, não acreditavam que o

de seu cubiculo, saindo por um vão de mesmo estivesse naquele local, o que
I uns 30 x 40 centímetros. 'Dirigiu-se � só foi constatado ao amanhecer de on­

porta de Chapéu de (ouro, retirou a tem, quando o mato foi examinado
fechadura e 'entrou. No cubiculo: do palmo a palmo" verificando-se que os

companheiro, terminou de remover a policiais, com um vasto esquema mon­
barra que estava preparada. ç>s, dois tado em torno do morro, haviam sido
passaram então pelo mesmo páteo pelo infantilmente ludibriados pelo margi­
qual fugiu Vica, em dezembro, pula- nal.
ram o muro e ganharam a rua. 'Enquanto isso, Pernambuco rouba

Depois de permanecerem por quase o Galaxie placas AA -12 - 21, de pro­
duas horas no mangue de Itacorobi, priedade de Rosalba de Queirás Sche­
roubaram o Volkswagen placas AA- rer, que se encontrava estacionado de-
53-50, de propriedade de Acelon Pa- fronte a' sua residência, à rua Poeta
checo, residente à rua Lauro Unhares, Francisco Machado, no Estreito.
31, na Trindade, com o qual rompe- O carro, sem gasolina e com' danos
ram o Bloqueio policial montado na 'causados por uma batida, foi .encon­
cabeceira da Ponte Hercz7io Luz, pelo trado posteriormente, nas imediações
lado da Ilha. daMadeireira Phillipi, no Estreito.

No outro lado, ao entrar contra- As buscas continuam e já foram
-mõo. pelo acesso do continente à Pon- alertadas as Policias do Rio Grande do
te, colidiram. c0rYI: o Corcel, A4-21- Sul, Paraná e São Paulo.

Encontrado corpo de
iovem em Sambaqui I

Foi encontrado na manhã de ontem, às 17h35min., na

terceira praia de Sambaqui, o corpo do estudante Joel da Silva,
17 anos, filho de Milton da Silva e de Regina Rosa do Carmo da
Silva; residentes à rua Trajano Margarida, 31, na Trindade.

O jovem encontrava-se desaparecido desde a véspera, mas seus

familiares não haviam, ainda, notificado à Polícia.
O. corpo foi encontrado por pescadores e veranistas e, em

seguida, removido para o Institu to .Médico Legal, para necrópsia.

Ladrões roubam até'"
o cachorro malhado

Na noite: do último domingo, ladrões arrombaram a casa de
Custódio Acácio da Silveira, residente à rua Hidalgo Araujo,
S/N., em Barreiros.

Os ladrões, além de uma máquina de costura Singer e de urna

pasta de couro rnarron, levaram um cachorrinho malhado e sem

cauda.
Um motor para puxar água, também foi roubado mas,

posteriormente, abandonado num mato próximo.

.Mo,torista queixa-se
contra os ','gatunos"

José Eulálio da Silva, motorista do DNOS, residente à rua

Esteves Junior 33, queixou-se à Polícia contra os ladrões que, na
noite de domingo, arrombaram o Volkswagen, placas AA-00-98,
roubando documentos, 'um par de luvas e um estojo de primeiros
socorros.

A ocorrência foi registrada pela Delegacia de Furtos, Roubos
e Defraudações.
BICICLETA

Manoel José Dias, carregador de caminhão, residente na rua

Geral de Saco Grande, queixou-se na Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações, onde informou que sua bicicleta
Monark, modelo Águia de Ouro, vermelha, aro 28, foi roubada
quando estava estacionada nas imediações do Clube do Joâo.cm

,
Barre iroso
FAROLETES

Na madrugada de ontem, ladrões roubaram UIll par de
faroletes traseiros do Volkswagen placas AA-38-42 que se achava
estacionado defronte a casa de sua proprietária, Maria A.P.
Barbosa, à rua Padre Roma, 101.

,

!.

Desde 1.0 de Janeiro, Florianópolis dispõe
de uma agência da EMBRATEL. Instalada
na Rua Saldanha Marinho s/n,", coloca ao

,

alcance do público os serviços de Telegrafia,

EMBRATEL, é operado diretamente entre

Belém, São Luís, Natal, Fortaleza, Recife,
Maceió, Salvador, Vitória, Rio de Janeiro,

São Paulo, Santos, Florianópolis, Porto
.

Alegre e Rio Grande.
Utilize nossa agência'para telegramas

nacionais, telegramas e telex

e Telex Internacionais, e o novo serviço
de Telegrafia,Nacional - via EMBRATEL.·
Este novo serviço, com o mesmo padrão
de qualidade dos demais prestados pelá

Vinculada 'ao Minlsteno das Comunicações

Tem agênciaEmbratel na cidade.
internacionais. Para ditar telegramas
ou pedir mensageiros disque 4188.

ESTADO DE SANTA CATABINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO � �ASAN

TOMADA DE PREÇOS Nº 013/73

I, A COMPANHIA CATARINENSE D,E ÁGUAS E SANEA�ENT0 -:- ,CASAN, economia
mista estadual, CGC. do MF. no. 82508433/00,1, com sede a Rua Tiradentes no, 17, em

Florianópolis ..:. SC., comunica aos interessados que fará realizar, entre firmas previamente
habilitadas. Tomada de Preços para ampliação da ESTAÇÃO DE TRATAMENTO do sistema de

'abastecimento de água da cidade de Criciúma � SC.
, .

O EDITAL encontra-se afixado no QUADRO DE AVISOS, na CASAN e os detalhes, plantas
e especificações, poderão ser adquiridos, no-mesmo local, mediante o reembolso .do custo, na

quantia de Cr$ 350,00 (Trezentos e cinquenta cruzeiros).
,

DATAS:
'

CADASTRAMENTO '............................... Até as 18 horas do dia 07-03-1973.

CAUÇÃO :
�........ até a518 horas do dia 08-03-1973

HABILITAÇÃO PRÉVIA :....... até as 10 horas do dia 09-03-1973

ENTREGA DAS PROPOSTAS ; , até as 10 horas do dia 16-03-1973.

Florianópolis. 05 de fevereiro de 1973.

AVISO

I
A.GONZAGA S.A.
eNoe","'."Q,,, c ,Ncon",o", .. çOES IMoe'''''AR'''':S A DIRETQRIA

CRel 74 - CREA 2493 - 10a. Região - Sede oróprie - A. Arcipreste Paiva, 1 1 Fpclis - S.C.

A DIRETORIA

�STADO DE SANTA CATARINA
_

SECRETARIA DOS SERViÇOS ,PUBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTOS -�CASAN

AVISO
TOMADA DE PREÇOS Nº 014/73

A. COMPANHIA CATARINENSE DE ÃGUAS E SANEAMENTO - CASAN. economia

mista estadual, CGC. do MF. no. 82 5d8 433/P01, com sede ,à Rua Tiradentes no. ,'17, em

Florianópolis - SC., comunica aos interessados que fará realizar, entre firmas prev!,amente

habilitadas' Tomada de Preços para contratar a construção de uma adutora de água bruta, na

extensão d� aproximadamente 4650 metros, no sistema de abastecimento de água da cidade de

Criciúma ., SC. .

O EDITAL encontra-se afixado no QUADRO DE AVISOS, na CASAN e os detalhes, plantas

e especificações, poderão ser adquiridos, no mesmo local, mediante o reembolso do custo, na

quantia de Cr$ 350,00 (Trezentos ecinquenta cruzeiros). ,

DATAS: ,

"
,

CADASTRAMENTO ,
Até as 18 horas do dia 07-03-1973.

CAUÇÃO
'

, :.
até as 18 horas do dia 08-03-1973

HABILITAÇÃO PRÉVIA até as 10 horas do dia 09-03-1973

ENTREGA DAS PROPOSTAS , até as 10 horas do dia 16·03-1973.

Florianópolis, 05 de fevereiro de 1973,
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Numa análise superfi-'
cial, a vida de Cláudio Mar­
zo pode ser dividida em

duas fas- <lutes e depois
do "Greg» - seu persona­
gem na novela "O Bofe",
de Brãulío Pedroso. Entre
o "antes" e o "depois", ele
passou mais seis meses via­

jando pelo interior do Bra­
sil. Quando voltou, nin­

guém o reconheceu. "Eu
não mudei", diz ele, "foi
apenas a culminação de

· um processo". -

O público, acostumado
a vê-lo nos vídeos da tevê

comó galã, _ 0_ bonítão das.
novelas _ ficou meio des-

· concertado diante de seu

novo aspecto.' Com' 1,76
de altura, olhos grandes e

escuros, cabelos castanhos
e desgrenhados, barba vas­

ta e selvagem,· Oáudio
'Marzo é um homem boni­
to e expressivo. Ao conhe­
'cê-lo, o que mais impres- ,

siona são a determinação e

a lucidez do seu espírito, a
franqueza com que encara

'e assume as coisas e o tran­

quilo equilíbrio de. Suas re­
ações. Mas, apesar.de toda
a tranquilidade com que

·

respondeu às perguntas,
:

embora deteste entrevistas,
deixou transparecer uma

'

,

.

profunda inquietação que
ri leva a. questionar tudo,

. até mesmo o valor de sua

própria arte. Em certos

momentos, tinha o ar de

pmaferapresa na jaula e,

"ínvaríavelmente, no fmal
de cada resposta fazia o

· gesto de impotência e sor­

ria ironicamente: E várias
vezes parecia estar vivendo
Uma cena de .'0 Bofe", em
que 0-Grego levanta QS

braços e grita com todos
os seus átomos:' ·<Vivil o

amor, viva a vida, viva a li-
· berdade!"

.

"Não gosto de dar en­
trevistas porque a maioria

.' dos repórteres não está in-

Com Regina Duarte, em i'MinhalJoce Namorada'í.

teressada em saber o que
eu realmente penso. Preo-

·

capa-se muito mais com o

lado comercial da coisa.

'Existem revistas que só

pensam em vender mais

exemplares, mesmo distor-
•

cendo as palavras do entre­

vistado, para agradar ao

.. público. E eu não �e pres­
to a isso".

. Filho de fãmflia pobre, .

com pai operário, Cláudio
Marzo diz que sempre fal-

· tou dinheiro. Em compen­
sação, tinha muito futebol.

. Na escola matava _ muitas
aulas, mas aprendia mais

quando faltava do que
'quando ia. No terceiro

ano, foi expulso. Tinha!

brigado com um menino e

: o professor queria que se
;

ajoelhasse e. pedisse per­
dão, diante de toda a clas­
se. Recusou-se e o profes-:

,

sor quis agredi-lo, mas. tro-'
'peçou e caiu. "Acabamos'
sendo expulsos, tanto eu

como ele".
Diz que sempre fez tu-

.

do aquilo que os outros

não queriam qÜe fizesse. o­

pai queria que fosse médí-
.

co e a mãe sonhava com

um engenheiro na família.

"Coloquei-os diante da

opção: ou chofer de cami­

nhão, ou nada... e fui, ser
.

. ator' _ uma profissão co­
·

mo outra qualquer" .

COMEÇ()DIF/C/L
J!,' VARIALJU

"Acho que tudo é uma

questão de interesse, de
-trabalho. Eu comecei aos

17 anos, fazendo fígura-'
ções na tevê'paulista. Fiz
,também radíoteatro, dirigi
uma revista de fotonove­

las, até que consegui uma
colocação como ator, na

TV Tupi. Na época não ti­
nha vídeo-tape

-

nem nove­
la. Era teatro ao vivo. A
gente ensaiava as peças du­
rante uns quinze dias antes
de ir ao ar. Aquilo sim que
era "quente". Mas o im-

portante mesmo foi minha

passagem pelo Grupo Ofí-
. cina. Em um ano fIZ três

peças: "Os Pequenos Bur­

gueses", de Gorki, "An­
dorra", de Mãx ti'lsche, e -

"Toda Donzela Tem um

'Pai que é Uma Fera", de
Glaucio Gil _ e aprendi
muito mais do que apren­
deria numa escola. Foi um

grande exercício".
TV; TEATROECrNEMA
Ao contrário da maioria

dos atores, Cláudio Marzo.

começou na televisão, para I

depois descobrir o teatro e

o cinema. Mas foi a televi­

são, por ser o maior veícu­
lo de comunicação de mas-

sas que o tomou mais co-
.

Cláudio Marzo,
um ator tranqüilo
e consciente

\
Durante muito tempo, Cláudio Marzo foi

o maior ídolo

da televisão brasileira. Mas há

pouco tempo resolveu descansar e pereqrineu.
por seis meses pelo interior do Brasil. Para

surpresa do público, voltou mudado,
tanto

interior como exteriormente. t: um novo homem"
um ator tranqu ilo e consciente,

como se define.

nhecido. O sucesso veio'
com a novela "A Rainha

Louca", onde eie fazia o

'papel do fudio Robledo e

se divertia bastante com

ele, nas cenas mais incri­
veis. Num duelo, rolava pe­
lo chão e dava tiros para

.

todos os lados; como num!

bangue-bangue, Antes des-,
sa novela, porém, já tinha
feito "A'Intrusa" e "Cho­

pín", onde fazia o papel
·

do 'pianista. Todas as sema­

nas ",enrolava ps cabelos
,�com ferros quentes. De-·,.
pois dessas três, pratica­
'mente não parou mais. &e­
guiram-se, entre outras,'
"Eu Compro Essa Mu-

,

Iher", "O Sheik de Aga-
dír", "Irmãos Coragem",'
'·'Véu de Noiva", "Minha,
Doce Namorada" e "O Bo­

.fe", que é um capítulo à,
· parte. Paralelamente, .ainda
trabalhou em duas peças,

·

no Rio: ''O Bravo Soldado
· Schweik" e "A Falsa Cria­
da" -_ e em alguns filmes,
como "Capitão Bandeira", .

"Copacabana Me Engana", .

· '·0 Éngano" e "A Derro­

ta", entre outros. Quase'
todos foram enganos, der-'
'rotas.
", "Em termos fínanceí-:

· ros, à tevê compensa mais.'
Cinema e teatro são uma'
loteria. Ma� no plano ideal'

.

eu não optaria. Ficaria
com os três. São meios de:

.

comunicação diferentes.'
Na' tevê, o problema está
no sistema de trabalho.
Tudo é feito às pressas,
'sem aprofundamento. E'
ainda há um clima castrati-

- vo, que resulta em esterili­
dade. Do contrário, pode­
ria se fazer coisas muito
boas. Tem que haver muita
liberdade para se criar al- .

go".

FÉRIAS_EMODIFICAÇAo
Antes de começar "O

.

Bofe", Cláudio Marzo tí-.
rou férias e saiu por aí. Foi

viajar pelo interior do Bra­
sil: Queria botar ordem'
dentro da cabeça e fugir'
do ambiente tumultuado'
da vida artística. Quando
'voltou, pouca gente ore-··

.

,

conheceu: "Aproveitei pa­
ra conhecer o Brasil e "a
sua realidade". Certo dia,'
na estrada rumo a Salva-,
dor, vi a seguinte frase, e9-

· crita num camínhão: "Na
escola da vida não tem fé­
rias". Voltei tempos de­

pois e as pessoas acharam'
·

que eu mudei. Não foi na­
da disso. Foi a culminação
de um processo. Eu me.

considero convencional.
"

Ainda faço novela, por..
exemplo, e brinco com o

·

meu personagem _ o Gre-

go. A gente se diverte, por­
que ele é o personagem an­

tíconvencíonal por exce­

lência _ o resumo de tudo
aquilo'que não agrada ao

"�stablishment". Infeliz­
mente, não posso. vivê-Io
em toda a sua plenitude. E

·

não é por uma questão de

técnica"._
Voltou da viagem mais

limpo, mais descansado,
·

mais convicto' de
.

muita
: coisa: "Não dá mais para:
· fazer coisas somente co­

'. merciais. Não posso maís
me dividir. Esse foi um dos
conflitos que resolvi; justa­
mente durante a viagem
pelo interior. E voltei tran­
quilo. Gostaria agora de fa-'
zer coisas bem "under­
ground" , . se houver possi­
bilidade, é claro. E se não

iaparecer nadá queme con­
vença, vou me unir às pes-

'. soas que também não' se
sentem bem e sair por aí, .r

fazendo teatro experimen­
tal. Atrás é que eu não vol­
to mais".

O "GREGO"
NA INTIMIDADE

"A maioria sempre me
confunde com o persona-,
gem que interpreto no mo-:
mento. Agora estranham a' .

minha: aparência, _mas
acham que é por causa do

papel na povela. A verdade
é que eu quero me divertir:
com a.Minha cara. É uma
sensação incrível deixar
crescer os cabelos e a bar­
ba, até não poder mais. Eu
'gostaria de'me olhar no es­

'pelho e descobrir o meu'
verdadeiro rosto. Não acre­

dito em casamento e em

todo o resto também. Vi­
v�r com alguém, não é fá­
cil. Um dos dois tem que
ser anjo, Um casal de ato­
res só não se dá bem,
quando há competição en-

-. tre o casal. Quanto à' mi-
.

nha filha, Alexandra, eu'
- queria lhe dar um nome ja-

.

ponês _ Taaaka, Nagaka,
Toshíro, ou coisa parecida,
mas Betty decidiu por Ale:
xandra. Ela já tem quase 5

• anos e a gente conversa

muito. Mas há a escola, E
lá, tudo é muito conven­
cional. A posição' social

.

dos pais, por exemplo, é
muito mais imporlante do'

que as próprias crianças.
Mas acho que minha filha
viverá num mundo melhor

que o meu. A juventude
está despertando no mun­

do inteiro. Não vai deixar
que os velhos destruam tu-

·

do. E, se conseguirem, a

gente reconstrói tudo de

_novo. Afmal, essa é a nossa

missão".

o ESTADQ - 13 de Fevereiro de 1973
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, /De inglês e demu lata

- Papo furado, John,
- Papo furado? Uma eme, 9ue é papo furado, Podes crer que

eu sempre me senti postiço, lá na Inglaterra, Londres sempre me

deixou na fossa. Eu sonhava com outra cidade, com outro pais.
Um pais de sol, quente, descontraido. Queres acreditar, acredita.
Pouco me importa.

John Wasley tem muitos anos de Brasil. Quase um quarto de

século, jd. Veio ao Rio, em /950, em viagem de turismo. Mais

para a Copa do Mundo, pois John sempre foi muito ligado em

futebol. E ficou.
- Assististe a final, os dois a um do Uruguai, John?
- Claro que sim. E sofri junto com os brasileiros. Quando

terminou, a partida, tive a impressão de que o Brasil acabaria.

Que aquelas duzentas mil pessoas que estavam no Maracanã

abandonariam o pais para sempre, E de que todos os brasileiros,
naquele momento, faziam as malas e deixavam as casas abertas,
pois não haveria a hipótese de retorno. Comecei li ficar brasileiro
naquele preciso instante.

- Num instante de derrota,
_ Exatamente. Num instante de derrota, é' que senti, quando

o juiz apitou encerrando o jogo, que cu tivera maternidade troca-.,
da. Que deveria ter nascido em Cascadura, Copacabana, Botafo­
go. Ou na Bahia, Santa Catarina, Mato Grosso, Sem pieguice,
Hamms, eu amo o Brasil. Esta é a minha terra, Mais que tua, é

minha. Porque eu optei por ela. é' til nasceste aqui, simplesmen-
te.

- Acredito, sim, John. Estava brincando, pô.
- Sei que estavas brincando. Mas é que eu não gosto, pô, Sei

que a Inglaterra é um grande pais ,e que o inglês é um grande
povo. E dar? Optei pelo Brasil. Sou naturalizado. E sou mais
brasileiro do que qualquer moleque nascido na praia do Pinto.
Ele nem sabe o que é Brasil, o que é Inglaterra, droga nenhuma.
Eu sei.

- Tomas um gim, John?
- Gim coisa nenhuma. Quero é batida de limão. E de cacha-

ça. Nada de vôdica, não. Garçom, dá uma batida com cana. E um

gim prá este inglês ai, o mister Hamms.
- São duas batidas. Nada de gim, não. Ele tá brincando.
- Lohr; é assim.
Em 1 v»t , casou com a Nena, mulata estupenda, passista do

Salgueiro, espécie de simbolo masturba tório da escola. Durante
oito horas, recebeu cotoveladas e empurrões da multidão, mas
acompanhou o Salgueiro pelas ruas e avenidas, com os olhos

súplices nas coxas reluzentes da mulata, nas mamas fartas e fre­
mentes, nas nádegas tremelicantes ao som .das cutcas e tambo­
rins. Às seis da manhã, terminado o desfile e findo o carnaval,
conseguiu chegar até ela.

- Querro casar com tu,

Nena não disse nada. Mas fitou dentro dos seus olhos azuis. E
sorriu, um sorriso largo, de boca inteira, uma fita de marfim
entre os lábios carnudos. E satram pela avenida, de mãos dadas,
com os pés envoltos em novelos de serpentinas, entre palhaços

suarentos e colombinas cansadas, entre indios, prtncipes e piratas
sonolentos. E o som metálico das últimas frigideiras misturando­
se ao lamento de despedida dos tamborins de coro de gato. E
vinha dos bares ritmos tropicais que falavam em morro, samba e

cabrocha, numa lingua que ele ainda não entendia bem.
-- Como é nome tu?
- Meu nome é Nena.
- Querro casar com tu, Nena.
- Verdade?
- Sim. Verdade.
- E o teu nome. como é?
- John.
Nena ergueu os braços e enlaçou o pescoço do inglês grande

como uma árvore. E, em plena avenida, beijaram-se longamente,
indiferentes aos gracejos dos passantes. Só se desgrudaram quan­
do um jato de lança-perfi/me atingiu em cheio as costas nuas da
mulata.

Poucos meses apos, a colônia inglesa assistia, entre curiosa' e
escandalizada, o casamento do filho único do rico industrial Ro­
nald Wasley com a passista Madalena de Oliveira, a Nena, da
Favela do Esqueleto, de mdelavadeira e pai ignorado,

- Casaste Com que idade, John?
- Vinte e três. Nena tinha dezoito.
John pouco mudou, nesses vinte e tantos anos: somente al­

guns fios de cabelos brancos e um e outro ensaio de rogas na

testa e nos cantos dos lábios. Os mesmos gestos calmos, o mesmo

brilho /IOS olhos, o mesmo sorriso juvenil. E aNena é a Nena. A

gente sente que envelheceu um pouco, mas não localiza em que,
nem onde. Continua. a mesma Nena que treslocou Um jovem
iuglês numa quarta-feira de cinzas que já vai longe.

- Como vão os filhos, John?
- Pedro está em São Paulo, Estuda engenharia.
- EMaria?
- Estuda medicinq. Aqui, na Gama Filho.
Eu não conheço. Mas dizem que Pedro é igual ao pai. Só não

tão alto. Nem tão branco. Mas conheço Maria. Colossal mulata
de olhos azuis e cabelos castanhos, deusa de um bairro inteiro.

- Morin vai desfilar neste ano, Hamms. Atração do Salgueiro.
- Será um sucesso, estou certo.

Chego a ouvir as cuicas e frigideiras. Triângulos, tambores e

tamborins. E a mulata Maria abrindo o cortejo, os longos braços
para o alto, os peitos quase nus, barriga e nádegas bamboleando
ao som meandroso do samba de enredo, as pernas compridas e

luzidias ganhando aplausos. E chego até a imaginar, também es­

premido na multidão, um outro jovem inglês louco por ter Maria.
E a história, então, estaria repetida em três gerações: certo dia
Nena me confiou que seu pai era um oficial da marinha inglesa, e
sua mãe uma passista da Pavuna.

.lldr Franc;lu�o Hamms

GERALINFORMACAO
,

Cinema
Paiol

Garopaba: seis quilômetros
de areia branca e

mar azul, bom hotel
e restaurantes, não será

uma nova Camboriú. (foto
de Orestes Araújo)

(ate Clube, quando foram homenageados Geor­
ge Alberto Peixoto (quem não conhece o "Pico­
lé"?) 'e Sirlei Lucia Pedott, os funcionários
mais antigos. Igualmente recebeu as homena­

gens da Propague' o senhor Adrnar Gonzaga,
diretor-presidente da A. Gonzaga, que foi o pri-

-

meiro cliente e incentivador da Agência. Como
diz o -Laguna, "foi um cara que acreditou na

gente e no nosso esforço para a erradicação da

picaretagem em favor de um trabalho honesto,
racional e científico." Com a instalação da filial
de Blumenau, cresce a Propague e, natural­
mente, à conta bancária do compadre Antunes;
que já é das mais respei táveis. Felicidades.

ELlZETH BUSCA NEIDE
Ao regressar de Laguna, onde fez uma apre­

sentação especial para os hóspedes do Laguna
Tourist Hotel, Elizeth Cardoso andou de táxi
algumas horas pela Ilha, tentando localizar sua

amiga e afilhada, Neide Mariarrosa que, segundo
ela, sumiu completamente do mapa, não dando
mais nenhuma notícia e nem o novo endereço.'
A "divina; nacional" estava por conta com a '

"divina local" e preparando-lhe um sabão em

regra, para quando a encontrar. Elizeth que,
além de amiga e madrinha, também é admira­
dora de Neide, disse que vários grandes shows
andaram solicitando a sua presença no Rio de

Janeiro, sem. que fosse possível encontrá-la.
Coisas do estrelato.
CAPELINHA

Nãe se sabe como estavam as outras, mas a

"Capelinha" estava lotada no sábado à noite.
Alem do ai condicionado (o que nos motivou ir
até lá), a frequência é das melhores, a música �
boa (e vai melhorar mais) e o estacionamento é
farto. Lá dentro, o excelente atendimento do
"maitre " Ceará ..

HASSIS
O sensacional artista acaba de entregar ao

Doze de Agosto, ul)1 projeto para a decoração
do Clube no Carnaval. Tendo por tema o

slogan: "A História do SegundoSéculo Começa
em Jurerê", Hassis bolou uma decoração na

base de ondas gigantes, sóis multicoloridos e bo­
cas em perspectiva (jurerê quer dizer boca, em
tupi-guarani), que cobrirão todo o salão. Além
de Hassis, vários outros decoradores de Curi­
tiba, São Paulo, e Rio também, apresentaram
projetos, que deverão ser apreciados pela-direto­
ria, ainda esta semana.

APLAUSOS A GAROPABA
E ao prefeito Joaquim Pacheco, que está tra­

balhando ativamente pelo turismo (fiscaliza dia­
riamente a limpeza da praia), tentando evitar

que o balneário se transforme numa nova Cam­
boriú, onde as construções foram desordenadas.
Voltaremos ao assunto.

A ESTAÇÃO DO SEU ARI
,

Haverá quem, em meio a todo este inferno
escaldante, ainda tenha a coragem de botar poe­
sia na cuca e dizer que o verão é "a estação da
alegria, do amor, das flores, do bem-estar, da
saúde"?

Alegria como, se a vontade é de ficar bem
quietinho dentro de um congelador (que não é
um lugar dos mais alegres) e morder o primeiro
que incomodar? Amor? Com um calor miserá­
vel desses, o mínimo que se pode pedir é que
ninguém se aproxime mais de meio metro. E a

essa distância, o máximo que se pode fazer é
um sorriso amarelo, encalorado. As flores já
eram. Murcharam todas, despetalaram. Bem­
estar. .. pois sim! Perguntem a quem toma qual­
quer ônibus ao meio-dia, espremido entre deze­
nas de camisas encharcadas, de braços gotejan­
tes, -de gente mal humorada com toda a razão.
Ao final disso tudo, a saúde. Onde fica a saú­
de? Já foi prá China, morar na casinha do ca­

chorro do Mao Tsé-Tung e não vai nem escrever

para matar as saudades.
Por isso, chega-se facilmen te à conclusão de

que, ao construir o mundo e determinar todas
as coisas, o Senhor "bolou" uma estação espe­
cial para o Ari (pronuncia-se Ãri) e todos os

seus amiguinhos. Uma estação em que (não se

sabe direito quais as intenções do Senhor; se

premiar ou castigar) toda essa classe seria obri­
gada a 'permanecer durante três meses na ilha
Scorpios; ou a bordo de um barco chamado
Cristina; ou em St. Moritz, com dois pedações
de madeira encerada amarrados nos pés, desli­
zando montanha abaixo. Mas; e nós, que não
temos nada a ver com o castigo (ou o prêmio)
do Ári & patota? O que faremos nós que -

miseráveis - não temos nem uma mulherzinha,
prá ficar "à vontade" e ser fotografada com

teleobjetiva na nossa' ilhazinha particular? O
jeito é aguentar calado. E chegar marrom em

Canasvieiras, passar um dia maravilhoso só com

a cabeça fora d'água e chegar ,à Cidade nova-'
mente marrom e até com as pestanas duras de
tanta poeira. Ou, então, ir a um pequeno distri­
to no sul (onde a estrada é igualmente poeiren-,
ta) e alugar uma canoa do dono da venda, que
se chama Ari (estranha coincidência) e que tem
uma filha chamada Cristina. Daí o nome da

.. canoa. O resto, fica por conta da imaginação de
cada um.

A.S. PROPAGUE
Amanhã, dia 14, a já tradicional agência de

publicidade da Ilha estará comemorando m:iis'
um aniversário - o décimo, marcado com a

inauguração da filial de Blumenau, que se insta­
la com excelentes perspectivas: já tem como

clientes as Casas Peiter, Codimaq, Leader Leac
sing e Relojoaria Bayer: A festa comemorativa,
entretanto, foi na, úl!ima sexta-feira, no Lagoa

I

Para o 10. e 26. p�ríodos:
letivo's regulares, cada aluno
terá fixado, pelo Departamen­
to de Registro e Controle Aca­
dêmico, dia e h ora da efetiva-'

ção de sua matrícula, cuja di­

�vulga"au rar-se-à" por melO de
listas que serão publicadas, em
mural, no "hall" do DRCA.

'-

Matrrculas

;

,

lante, reforçando os aspectos
fora de série que envolvem a

narra tiva. O diretor é o novato

Mark Rydel que, segundo se

informa, fez um wcstcrn de

qualidade, mesmo não acredi­
tando que Wayne cumpra a

despedida que ensaia no filme.
Technicolor. Censura 14 anos.

Cine São José: 3 - 7,45 - 9,45
horas.

OS COWBOYS (The Cow­

boy�� western, com John Way­
ne na faixa dos 60 anos de ida-:

de, ensinando os segredos do
Oeste e como domar os ani­

mais, a uma turma de 11 garo­
tos, que o ajudam a transpor­
tar uma boiada, na falta de ho­
mens adultos. No trajeto, as

brincadeiras, os bandidos, a

violência, e uni bordei ambu-

Os Cowboys, deMark Rydel (John Wayne)

o DUELO (A Gunfight)
um western que surge inespe-

- radamente, com Kirk Douglas'
e Johnny Cash. O diretor é La­
mont Johnson, para nós uma

incógnita; no elenco ainda, a

presença de Karen Black. É
um caso de ver para crer. Ritz:
5 - 7,45 - 9,45 hOl..S.

Eastmancolor. 18 anos. Cine
Roxy: 2 e 8 horas.

CRIME SEM PERDÃO (de
Gordon Dougla c/ Frank Sina­
tra e Lee Remick. Technico­
lor, Censura 18 anos. Cine Ja­
!isco: 8 horas.

MOSAICO DE SONHOS

(Pieces of Dreams) de Daniel
Haller �om Robert Forster e

Lauren Hütton.'Technicólor.
18 anos. Cine Glória: 5 e 8 ho­
las.

, I

A INFIDELIDADE AO
ALCANCE DE TODOS Comé­
dia nacional com Marlene

França, Cyll Farney, Marilu
Martinelli e outros. Eastman­
coloro Censura 18 anos. Cine
Coral: 3 - 8 - 10 horas.

A, VIRGEM E O CIGANO, de

Christopher Milles com Franco
Nero é Johana Shimmkus.
Technicolor. 18 anos. Cine'
São Luiz: 8 horas.O GATO DE l':OVE CAU­

DAS de Dario Argento, com

Karl Malden e Catherine

,Sppak. Eastmancolor.
NOITES QUENTES E

ALEGRES - Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine Rajá: 8,
horas.OS IRMÃOS KARAMA­

ZOV, de Ivan pYriev c/ Mika­
hil Oulinov e Lionela Pyrieva. Darci C08ta.

TV

TV Cultura - Canal ó
15:00 - TV E; Clube dos

Heróis ( a cores); 18:00"- 'ca­
momila-e-B"m-mc-Quer; 18:40
- Jerônimo - Laços de San-

, gue; 19:20 - Bola cril Jogo;'
19:30 - Rede Nacional de No­
tícias (a cores); 19:50 - Vitó-,
ria Bonelli; 20:35 - Tom e

Jerry (a cores); 20:45 - Dom
Camilo e os Cabeludos; 21:45
- Glen Ford é à Lei (a cores);
22:45 - Grande Gara; 23:00 -"

Poltrona 6.
'

'IV Coligadas - Canal 3
13:30 - Padrão coni Músi­

,C3; 14:00 - TV Educativa:

,

14:40,- Vila Sésamo tl{epnse)
15 :40 - Mundo da Criança;
16:00 - Seriado de Aventuràs;
16,30 '- Mulheres em Van­

guarda; 17:00 - O Circo;
17:05 - Vila Sésamo; 18:00-
O Menino do Circo; 18:25 - A
Patota; 18:55 - Atualidades
Econômicas FIESC; 19:00 -

Uma Rosa com Amor; 19:50
- Jornal de Santa Catarina e

Jornal Nacional; 20:10 - Ca­
valo de Aço; 21:00 - Faça Hu-

,mor - 73; 22:1.5 - Jornal de
Santa·Catarina na TV; 22:30 -

O Bem Amado; 23:00 - Gran­

,de Cinema.

ADERBAL RAMOS DA SIL­
VA

No Ginásio Moderno Aaer·
bal Ramos da Silva as matrícu­
.las já foram encerradas. Mas
como ainda existem algumas
vagas para as 5a., 6a. e 7 a. sé-

O' candidato devera apre­
sentar atestado de vacina anti

variólica" abreugrafia, três fo­
tos 3x4 e, os alunos que proce-'
dem de ou tros estabelecimen­
tos, a Vid'a Escolar,

CORAÇÃO DE JESUS

ries do 10. grau,' no, período
noturno, as matrículas serão
reabertas no próximo dia 15
de fevereiro, das 7 às 22 h oras,
ininterrup tanlen te.

A anuid�de, e df

Cr$ 120,00. Além do paga
mento de uma taxa de matrí�
cuia, no valor de. Cr$ 20,00.

terceiras séries são feminina�"
as demais são mistas.

A anuidad� para 1973 amo,

oa não foi definida.
Não há vagas para o Jardim ..

de JnfânCia.

UFSC

As matríCUlas na Univt..ol-l
dade Federal de Santa,Catari-·
na serão feitas ·no período de

21 a 27 de fevereiro.

No dia 20 de tevcreiro será,
presta.da'pré-orientação de ma-

i
trícula' inicial, conforme local
e horários a serem estabeleci-.
d os e divulgadQs oportuna­
'mente pelo Depar'tamento de

Registro e Controle Aca.dêmi­
co.

Manolo's rua Felipe
Schmidt no. 71, telefone
'4,351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozinha Internacio
nal que prepara com impecável
competência P'�- �os apreciados
como o "St!!",1\: Boronoff'" e

Camarões à Siberiana. Decora­

ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio de
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Óscar Palace Hotel - Av.
Hercílío Luz, no, 90, 60. an:
dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha In-:
ternacional e perfeito domínio
,na preparação de pratos mari­
nhos, que incluam peixe e ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, aio, Bradesco, Credicard,
P assaport. Preço médio:
Cr$ 12,00. Aberto diariamen­
te das 11 horas às 14 e das 18
às 22 horas.

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter-

,
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicitá­
dos: Forchernak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. AI Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 à!115 e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16,00, aceitando os Car­
-tões de'Crédito Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante popular, preparando
muito bem peixes, massas,
churrascos e pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la
.

Grega e o prato turista que le­
va como ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio
Cr$ 13,UU. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAYON - Praça Lauro
Muller no. 2; esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos. Comi":
da chinesa típica e também co­

zinha brasileira. Prato reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou filet. Entrada: Ca­
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto djls
11:30 às 14 e das 18:30 às
23:30 horaS.

Ti:iiâo - Priria da Saudade,
Coqueiros. Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.,
Cozinha Ir.temacional. Exce­
lente serviço de lanches. Dri�e-

LEIA
.. E

DIVULGUE
o

ESTADO

Onde comer bem

In. Ambiente arejado, aberto
ao mar..Peixes, camarões, piz­
zas e o excelente Filet Tritão
Preço Médio: Cr$ 13,00. Car­
tões de Crédito: Elo, Diners,
Passaport, Credicard. Aberto
das 9 às 3 da madrugada, sem
fechar.

Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci s/n, Estreito.
Churrascaria que mantém sua
tradição de servir bem. Espe­
cializada nos vários .típos de

churrasco e galetos. J:'reço mé­
dio: Cr S 12,00. Sua' filial da

llha, à rua Trajano, 26, oferece
'os mesmos pratos 'e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às i4 horas,
sem interrupção.

Veleiros da Ilha'- Restauran­
te de primeira categoria; exce­
lente ambiente com vist.. pa­
norâmiêa da baía sul. É priva-s
tivo para os sócios do clube,
mas turistas acompanhados de
associados têm entrada livre.
Na rua Silva Jardim, no. 202.'
Telefone 2455. Cozinha Inter-

'

nacional. Prato recomendado:
Coquetel de Camarão. Preço

Carmem Miranda - Ã rola
Francisco Tolentino, logo na

descida da 'ponte, lado da Ilha.
Propriedade de argentinos jo-

.
vens que vieram investir na

Imite de' Florianópolis. Com
vinte e cinco jogos de. luz e de-.
coração muito bem bolada, dí-'
ferente de tudo o que já se viu.
em. boate "Carmem Miranda'"
continua atraindo grande pú-.
'blico, havendo .planos para tra-i
zer muitos turistas argentinos.

Penhasco - Música jovem,
luz negra e fitas atualizadas;'
além de uma, vista panorâmica.
da Cidade, são alguns dos atra-.
tivos da boate. Más o cslor é'
que quase insuportável, talvez,
porque a consumação não per-"
mita a casa comprar um apare­
lho de ar refrigerado: oscilan­
do e nfre Cr $ s.,00 e'

Cr$ 10,00, a entrada mais cara

dá direito a uma dose de uís­
,que,'''Drury's'', evidentemen-'
te. No fim.-de-semana, arrafliar
uma mesa é uma 'tarefa ingen­
te. Diariamente, no Clube do
Penhasco, rua PfQfa. Ma.çia Jú-
lia Franco.

•

Tholoko - Preenche Qa,
noite florianopolitana uma cla�
ra lacuna aberta desde o fllJe�i­
lHento da boate iSlCOrpios. Em
matéria d� som ao vivo, é úni­
ca. Decoração bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima­
do e desenhos com tintas acrí­
'licas. O som é de Tuca e do
.Som Nosso de Cada Dia, am­
'bos competentes instrumentos
do samba. Serve cerveja e uma

'esotérica "Caipirinha". A con­

sumação é simbólica Cr$ 5,00.
E

_

a diver�ão_{ 9.aran_!i��! às
quintas, sextas, sabadOl; 'e do­
mingos. Na Avenida Ivo Silvei-

médio: Cr$ 13,00. Aberto das
8 às 22 horas.

Clube J2 de Agosto - Av.

Hercflio Luz, Telefone 4117.
Ambíente reouintado. e exce-

lente serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao publico em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado e o

"Rizoto de frutos do mar",
Preço médio: Cr$ 13,00. Ar: '

Refrigerádo. Aberto diaria­
mente, exceto- às segundas-fei­
ras, 'das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

Panorama - Os proprietá­
rios do "Meu Cantinho" ofere­
cem diante de' uma vista espe­
tacular da baía Sul e da cida­
de, a {mica galinha ao molho
pardo com nhoque, da Ilha.
Entre 'os pratos do dia, "arroz
à carretera,', por Cr$ 9,.00. No
térreo, a partir das 23 :00 ho- ,

Ias, a música de Tuca, na boa­
te Tholoko. Preço médio' dos

, pratos, Cr$ 12,00. Fecha.âs 2,
da madrugada. Nõs fins de se­

mana, às 4. Não abre às segun­
das-feiras. Na Avenida Ivo Sil­
veira.

Noite

ra, no térreo dó Restaurante
Panorama.

: Clube. Doze - Exclusiva­
mente para sócios' e convida­
"dos especiais, a boate do 50.
andar tem ar condicionado e'

música ao vivo, com P conjun-
to Stagium lO, exclusivo do,
Clube. As sextas-feiras, "Noite'
dos Casais". Sábados e domino'
gos, para a juventude, com o:

,

conjunto "The Saints", No 40." ."

andar, completo'semçõ-de-bãr ':
e lanchonete, durante toda a

.

noite. Ar condicionado.
Santacatarina Country

CIub - Privativa para sócios e

c o nvidados, Decoração bem
: cuidada e ambiente requinta-,
do. Som Maior Trio anima:
'com irrepreensível competên-
cia as noitadas na aconchegan-
·te boate do Country, sob a ba­
,tuta �e PaUlinho. Completo
serviço de bar é restaurante.
Diariamente, exceção das :se_;:'
gundas-fefras, na sede dó Ciube,

,

à rua Rui Bãrbosa, 49.
.

Oscar Palace Hotel �

"American . Bar" muito fre- •

,quentado' nos fins-de-semana.'
,Drinques e ,música suave, em 1

fita ou pelo copjunto do Toni­
nho Dutra. Ponto de encontro
de homens de negócio e Exe-':

'

cutivos. Restaurantes no 60.:
'andar. AI refrigerado:

Além disso, o tato de estar 11..-,

tal,ada numa antiga capela ,po-,
'

.

de suscitar aos "fiéis" frequen-,
ta.dorlls o recolhimento sufi�
ciente para poderem fruir dos
prazeres de Baco com certa

: tranquilidade espiritual. Uís­
'que escocês honesto, uísque
nacional digno. Na praia de'
Itaguaçu.

--ALEGRE
SUA'VIDA
OUVINDO:
,RÁDIO

.-

O Colégio Coração de Je�us
encerrou suas matrículas no

I

dia 15 do corrente, mas como�
ainda há poucas vagas para o

gi(lásio e 20. grau .� com exce-,

ção do 30. científico que está
lotado - está aceitando matrí-i
cuias no horário de 10h30min
até as l1h50min.

No LO. grau, somente as'

"-I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, CANASVIEIRAS
,

; A Diret�ria do Canasvieiras está se movimentando pa­
ra a grande festa marcada para dia 24 próximo, que será
o "Baile do Chopp".

HOTEL ,'" , I. '

. . .

A Revista Parana em paginas editadas em Curitiba,
deu ampla divulgação à recente visita do senhor Luiz

Daux, Diretor Presidente da Empresa Emedaux, em Curí­
tiba, quando esteve em 'entendimento com os senhores
Aloísio Guerra e Dante G. Araújo, Diretor Presidente. e

.

Díretor de Operações do Banestado, SIA Crédito Imobi­

liário. O contato dos. homens de negócios visa a constru­

ção do grande Hotel Florianópolis, mais uma realização
da Emedaux.

CASAMENTO

Acompanhada de seu pai senhor Hélio Barbosa Fon­

tes, sábado, às 18 horas, dava entrada na singela Capela
do Divino Espírito Santo, Susana Fontes para sua bên­

ção matrimonial com o conceituado jornalista Sérgio da
Costa Ramos. Susana realçou sua beleza suave dentro da

s,implicidade e mostrou aos convidados todo seu. conten-
tjlmento.·

.
.

: Após a cerimônia, no salão de festa do Clube. Náutico

�eleiros da Ilh�, deu-se. a recepção;onde Susana,'Sérgio,'
a senhora Rubens Arruda Ramos e o casal Hélio Barbosa

Fontes, receberam cumprimentos. O jovem casal hoje,
em viagem de núpcias, encontra-se em Bariloche.

MARIA mliSE ROBERTO
... ,_ ..

Também estou recebendo convite para o casamento

de Maria Inês Silva e Roberto Faustino da Silva, dia 16

prô��o..!...�!? h?,ras,na,Catedral d� cidade de Lages.
: NOPALÃCIO
. O Gal. de Brigada Antônio Ferreira Marques, Coman­

. dante da 5a. Brigada de Infantaria Blindada, sediada em
,

Ponta Grossa, no Paraná, esteve em visita' ao Governador
. �,o Estado. O .Gal, Antônio Marques foi responsável pela
instrução das unidades militares do Estado, antes da cria­

ção do Grupamento Leste de Santa Catarina.
;. Veio apresentar suas despedidas aó Governador Co-
.Iombo: Salles, em face do seu ingresso na Escola Superior
de Guerra, no Rio. Acompanhando o General.estiveram
no Palácio dos Despachos o CeI. Zaldi! de Lima, Coman­
dante do 630. Regimento de Infantaria e o CeI. Janone

Neto, comandante da 16a. Circunscrição do Serviço Mili-

; FUNDESC
.'

. Segundo informação prestada pelo Presidente do Fun-

�o de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina

.(FUNDESC), Secretário Sérgio Uchôa de Rezende, aque­
)e órgão liberou em sua última reunião, 'recursos para
;mais oito empresas catarinenses, O total líberado foi de
�CR$ 2.035.245,96.

.

,

ARTE

Adotando, para a programação deste ano, um novo

, critério, em função da grande demanda por parte dos
I ' .;J J..L,' "1 ,�
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Susana Fontes

e o jornalista Sérgio da

Costa Ramos, durante
a bênção
do

seu casamento, no último

sábado.

maior oportunidade aos artistas, sem fugir a tradicional 1
Iinha de seleção".

NOIVADO •

Com a bonita Eneida Brandeburg, marcou casamento

sexta-feira, o engenheiro Sebastião Hülse.
.

No apartamento do senhor e senhora Osvaldo Hülse, e'
Eneida e Sebastião foram homenageados com um jantar.

NEUSA E WALTER

Quem passou o fim de semana no maravilhoso Laguna
Tourist Hotel, foi o simpático casal Neusa e Walter Mus­
si.

CONVITE
Waldir Brasil e senhora e o senhor Antônio 'O: dos

Santos, estão nos convidando para o casamento de 'seus

filhos, Maria da Graça e Antônio, a se realizar dia 24, às

19 horas, na Igreja de São Francisco de Assis.
.

A recepção aos convidados será no salão Vermelho do

Mário Hotel. .

I

,PAULO
Esteve de Aniversário sábado" Paulo Simões de Andra­

da. Paulo dispensou reunir amigos na residência de seus

pais, mas visitou a Boutique Brasão, onde se preparou
. para sua temporada no Balneário Camboriú.

PESCA
O médico Luiz Fernando Di Vicenzi, entusiasmado

com a pesca submarina, mandou buscar I10S Estados Uni­
dos o necessário para usar no seu esporte.preferido.

CAIXA ECONÓMICA'
A' Caixa Econômica Estadual de Santa'Catarina criou,

para atender ao público do Estado, o Serviço de Interes­

se Público - SIP -. Através deste serviço de utilidade
.

pública serão fornecidas informações �obre reparos de
. rede elétrica, vacinação, matrículas escolares, concursos
e outras notícias de interesse geraL

.

COOPERATIVAS
O total do imposto de Circulação de Mercadorias re-

artistas para exporem em suas instalações, o Museu de
Arte de Santa Catarina iniciará suas exposições dia 15 de

fevereiro, às 20 horas, com mostra coletiva de dois jo­
vens artistas catarinenses: Luiz Si ti ouuCampos.

'

O diretor do Museu de Arte, Aldo Nunes, explicando
que é intenção do MASC, realizar este ano, maior núme­
ro de pequenas coletivas diz que "tal critério tem corno

�9ºjetjvo,.:a)éJl1 de continuar servindo bem ao públíco.idan, " , _',

colhido sobre os produtos vendidos pelas 15 cooperati­
"as Agropecuárias, rio Vale do Itajaí, durante o exercício
de 1972, atingiu a importância de Cr$ 1.202.834,08. Es­
tes dados fazem parte de um' levantamento solicitado

pela coordenação da Organização de Produção e Abaste-.
cimento COPA, que elaborará um documento contendo'
a situação geral da arrecadação do ICM feita através de
todas as Cncperativas ex isten tes no Estado.

COQUETEL SOUPE.,
Em sua bela residência em Cabeçudas, o casal Irineu

Bornhausen recebeu convidados para um coquetel soupe,
Entre os convidados, o Brigadeiro e sra. Dario-Azambuja,
Francisco Lima e sra, Paulo. Bornhausen e ·sra., Jose Pro­
copiacki e sra, Laércio Gomes Silva e- sra Genésio Lins e

sra, Júlio César e sra, Eduardo Santos Lins e mi.

J BÉRtOLI
O Secretário do Governo, Orlando Bértoli, recebeu

em seu Gabinete os Deputados Zany Gonzaga, Celso
Ivan da Costa, Epitácio Bittencourt, Homero Miranda'

Gomes, Evaldo Amaral, João .Custód ic da Luz, Gentil
Belani, Milton de Oliveira, Egídió Lunardi, Aristides Bo­

lan, João Bértolí, Henrique Córdova e Angelino Rosa.

CURSO
Segundo informou o Secretário da Segurança e Infor­

mações, CeI. Delso Peret Antunes, o Professor Aloísio

Rodrigues Henrique, da Escola de Polícia Civil da SSI,
deverá seguir para Brasília no próximo dia 11, com a

finalidade de frequentar um curso especializado de in for­
mações durante um período. de 11 meses.

FERI')lANDO
Procedente de Curitiba, chegou ontem a nossa cidade

o milionário Fernando Antônio de Miranda.

Aqui na Ilha o caixa-alta paranaense foi hóspede do

QUl cía Palace Hotel.

',_ .Eliane Garofallis, uma beleza de 'broto que é eficiente se,cretária do BESCTurismo,
I

t ;f
. �
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, PARA
,

HOJE
.'

. TUOO o rrUE
rrUERIAM ERA
UMA CHANCE DE
SEREM HOMENS ...

E ESSA CHANCE
, ElE lHES DEU I

'

CINEMA

EXIBIDORA
CENT�OSUL LTOA.

7,45 -/9,45Hs.'

,,1'.'11,"11.
MARK �YDHl !<oi

. ' .... ,' �'·"·.f (Il��
. : ·,'W· """

.-\.":;. ,

', ..

;-, .... : :.::';'::: ....�,...

,

censura até 1,4 anos ..

·ROXY PROGRAMA DUPLO
; 1 9 FILME

,;:. I . 2� FILME
.

í

censura até 18 anos

2 8 Hs.

M�HAllLlIANOV ,IONE "à PYRIEVà· KlrulllAVROV ANDRé' �YAHKQY

'COLORIDO

censura até 18 anos'

'Kirk Johnny�
Douglas Cash .

o DUILO
... A GUNFIGHT II , IMPROPRIO AlE 11 ANOS .CDII'.=J""IQ

censura até 14 anos

JALISCO 8 Hs.

CRiME SEM PERDAO FRANK SINATRA'
censura até 18 anos

CORAL 3 8 - 10 Hs.

OUTRA 'BIG' COMEDIA DO
CINEMA NACIONAL,QUE
NADA FICA A DEVER;AS ESTRANGEIRAS

.

=�;
MnRLENE FUNCA •

MARILU MARTlNHI
MARISA WOOOWnRD
mOA SIEfANIA
MARLENE RODRIGUES
MARINA FREIRE
LlANAoum

censura até 18 anos.

'GLO.RIA-'5 8 Hs�

Robert
Forster

Lauren
Hutton

MOSAICO

so2fIos
(Piens of Dreams)

CO-ESI�E.lADO POR

WilIGeer
DIRIGIDA po� PWDUZIDA PO�

OA NOVELA

UMA PRODUÇAÓ
DE.

UDllBdllJihs18
��;�;::;'::".i C:';"',�,;,.n \

ROTEIRO Dl:

MUSICA OE

j censura até 18 anos.

AMANHA

\
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E quase carnaval...

/

! ,'l/.y,: ("l corte que dá

.':\ -vimento, é em

v ,j,':',' ,;'( :''C '[.IS coloridas

"':"1, i:. �':;nl ,1 blusinha,

que pode
se> u:e wna camiseta, são'

pregados

:�:�'.!S. tritos com

,:.uif't......, rs.umpadinhos.
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':*

I
!
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I
1-
Lfttaltula de feijoo

Ingredien tes: 1 xícara
. (chá) de feijão manteiga

1 pé de alface
1 pepino verde

3 colheres (sopa) de

serve. Misture ô azeite ao

vinagre, junte o sal e a pi- ,

menta. Corte o pepino em

rodelas' finas; junte ao fei-'
jão e tempere tudo corri
molho. Forre uma assadei­
ra com alface lavada e tem­

perada com limão e mistu-
I re a salada. Sirva como en­

trada ou acompanhdhdo
churrasco.

Rendimento: 4 pessoas

Tempo de preparo: 1 hora

azeite

2 colheres (sopa) de vi-.

nagre branco

1 colher (café) de sal

1 pitada de pimenta do

reino

Modo de Fazer: Lave e co­

zinhe o feijãÇJ até ficar ma-
cio, sem se desmanchar; re- e trinta minutos.

Muito

, alege também este

modelo em tecido vermelho,
com saia muito,

curta, levando cinco

babados de

corer� diferentes na
barra. A blusa que é

, amarrada abaixo do busto,
leva,
babados na manga.

A blusa,
'neste modelo, pode ser

de malha à qual você prega
as manguinhas

enviesadas. A saia,
em estilo cigana, muito

curta,

tem três babados

em pois,
mas de cores diferentes.

6,.eto 60,060 é, 8empre,moda
a) Sombra escura nas,pálpebras ou en-

.

\

tão, se achar que não combiria com seus

olhos, apele para a verde, violeta, lilás ou

púrpura. Um pouco de delineador esbatido
com leves- toques do pincel e misturado

, I
com a sombra, na parte de cima dos olhos.
O traço não é definido, mas esfumaçado.

b) Üma camada fina de rímel para o dia
e bem mais grossa para a noite, ou cílios

postiços na parte superior.
c) A sobrancelha é fina e, precisando,

, usar lápis bem fraco.

I d) Boca acentuada com-batom verme­
lho, qU!lSe em forma de 'coração:

'

Greta Garbo é um estilo que, sempre está
em moda. É eterna a lenda em torno desta

mulher e atriz famosa nas décadas de 30 e
'

. r

40, considerada a mulher mais bonita da
; história do cinema. Dizem que sua beleza
de traços clássícos e perfeitos, dispensava a

pintura, que 'ela não hesitou em usar para
formar um tipo: boca fina, sensual, marca­

?a por batom de cor forte. Os olhos ainda
mais misteriosos graças à sombra, escura. Os
cabelos naturais, caídos displicentemente.

A pele, muito clara, e as sobrancelhas finas.
Você querendo, pode variar em torno

do tema, claro que se tem mais ou menos o

estÚo'lde beleza d� Greta Garbo. Eis algu­
mas dicas:

e) Cabelos em estilo pajem, podendo ser

repartido 'do lado ou jogado displicente­
mente para trás.

f) O olhar meio misterioso fica a, seu

critério, mas por favor, cuidado para, em

vez de um estilo, não criar uma caricatura.

,

Jeito novo nos cabelos

Eis um jeitinho que é
uma graça" para seus cabe­
los neste verão. Você faz

"uma porção de rolinhas
em volta da cabeça e mes­

mo que seu. cabelo esteja
molhado, não faz mal. Fi­
ca uma graça para você ir

.

badalar e com a vantagem
de que, quando secar, os'

, cabelos ficarãp cheios de
ondas. Veja la sequência
das três fotos e mãos à
obra.

Montepio dos Funclonáeios Públicos do

Brasil

A Direção.
Florianópolis, 08 de fevereiro de 197;3.

COMUNICADO
.Comunieamos às repartições municipais,

estaduais, Ifederais� aos, bancos em geral que
por, motivo de transferência da região Sul para

.
região Central do país, fica revogada da procu­

ração passada em nome do Sr. PEDRO

ANTÔNIO URRI)TIA CERDA, a partir desta
data passa á responder pela nossa Agência nes­

te Estado a nossa funcionária Sra. JUDIT

CESCONETO FERNANDES à rua Tenente

Silveira, 56,- 20. andar - Conj. 7 ..... Florianó­

polis -se.
·fI

,

..

lImar Cardoso
.

__....._---_._-- _ .. _ -_.__

ÁRIES - Dia feliz para a gran- ,

de maioria dos que pertencem
ao signo de Ãries, muito em

especial aos que nasceram sob
.

a influência zodiacal do pri­
meiro decana to. Sucesso pre­
visto na esfera das atividades
em geral.

TOURO - Perspectivas de êxi­
io no trabalho. Procure esti-.
mular seus amigos e colabora­

dores, que terá enormes re­

compensas por isso. Bom en­

tendimento no lar e na vida
amorosa.

GÊMEOS - Um pouco mais
de prevenção e cuidado não
lhe custarão nada, e poderão
resultar em amplos benefícios.
Bom dia para você estimular
bastante as suas boas esperan-,

ças, pensamentos construtivos
e o otimismo no trabalho.

CÂNCER - Bom para você to­
mar iniciativas importantes em
especial no que tenha relação
direta com o apoio de gente
importante. Terá um dia feliz

para estudos e pesquisas pro­
fissionais.

LEÃO - Boas perspectivas de
,

'sucesso no plano das aspira­
ções e conquistas psíquicas ou
espiritual. Trabalhe cOIÍl oti­
mismo e conte com a colabo­
ração de pessoas amigas. Dê
mais atenção às notícias que
receber.

YlRGEM - Procure manter o
seu otimismo e estimule os

que vierem buscar sua orienta­

ção, consolo e proteção. É um

dever humano o nosso in teres­
'se pelo bem do próximo. Não
pense só em si. Terá recom-

,pensas.
','

LIBRA - Dia relativamente
favorável para a grande maio­
ria dos que nasceram sob a in­
fluência zodiacal de Libra.
Conte com a colaboração de

amigos, e tudo lhe poderá ser

bem mais fácil. Cultive seu oti­
mismo e tenha fé em seu de­

'senvolvimento geral.
ESCORPIÃO - Ótimas lnflu­
ências.estarão em atuação para
os escorpianos, serão os mais
beneficiados do signo, nesta
data. Todavia, qualquer que
seja a data do aniversário, es-

',"
pere melhorias e sucesso.

SAGITÁRJO, - Dia em que
.devera aproveitar suas boas

oportunidades. Acontecimen­
tos 'contraditórios -r

• uns feli-
-

zes, outros não tão promisso­
res, . poderão surgir; encare-os
com espírito de luta. Êxito
pievisto no trabalho.

CAPRICORNIO - A oposição.
poderá lhe trazer pequenos
problemas passageiros, talvez
relacionados com' a saúde. Mas
terá no fim, um bom dia. Con­
t� com o seu entusiasmo e dis­
posição de conseguir' o que
pretende.

AQUÁRIO' Fase relativa­
mente feliz para você de Aquá­
rio: Os assuntos originais e o

contato social lhe serão benéfi­
cos nesta tetça-feira.- Novida­
des em evidência. Contudo, se

não aniversariou, tome cuida­
do em' viagens e com a saúde.

outros e

síasmo..
com entu-

R. CONS: MAFRA, 4i. FONE 4302

I
!

VERÃO
o importante é
ajudar o
trabalho dos'

I
rins' ,

r tome

ioRODONAl
e viva MAIS contente! ...
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r qESTAURANTE PRAVON
1 '

COMIDAS

TfP!CAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
_!J....

i SERViÇO A LA C'ARTE)6. !

�'

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

A Diretoria.

AVISO
IMP�ORTANTE

o MONTEPIO DOS FUNCIONÃRIOS pú-
\

BUCOS DO BRASI L, convida os seus associa-

dos da Capital, e-do Interior do Estado de SC.

a procurarem os seus escritórios, à rua Tenen­

te Silveira, 56 - 20. andar - Conj. 7 - no

horário de 8:00 às 11 :00 e das 13:30 às 17:30,
.a fim de regulaizarcm suas mensalidades em

atraso.

Florianópolis, 08 de Fevereiro de 1973.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

'EDITAL'
,

Pelo "presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os Tftulos que se acham eni Cartório para protesto os senhores:

JOSÉ UR�ANO DOS SANTOS
"

VALDI R SARMENTO
JOÃO LOURIVAL UNHARES
VICTOR PIACENTE

Fpolis, 12 de fevereiro de 1973
ALICE R. KUNTZER
OFICIAL MAIQR

;$-;";",,€,�'It \,_";,í'... ,t " I;.� {

,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo, presente edital, faço saber que no dia; 20 de fevereiro do ano

de 1973, será realizada na sede desta entidade a eleição para a com­

posição da Diretoria e Conselho Superior, ficando aberto o prazo de
cinco (5) dias para o registro de chapas na Secretaria, que correrá a

partir da data da publicação deste edital, tudo de acordo com os

Arts. 8,10,19 e respectivos parágrafos dos Estatutos da Casa do

Jornalista de Santa Catarina e da decisão da reunião extraordinária
da Diretoria e do Conselho Superior, em dois de fevereiro de mil

novecentos e setenta e três, em face da omissão estatuária quando da

não apresentação-à eleição de 10, de fevereiro de 1973, não reali­

zada,
O registro das chapas deverá ser feito, na Secretaria da Casa, em

quatro (4) vias e assinada por jornalista profissional. O requerimento,
acompanhado de todos os dados legais será dirigida ao Presidente do

órgão, podendo ser assinado por qualquer' dos candidatos da chapa,
A Secretaria da entidade, no expediente normal, fornecerá as

informacões que se fizerem necessárias de forma mais detalhada aos

interessados, Caso não seja obtido quorum em primeira convocação,
serão real izadas eleições na segunda convocação, no dia 21 de feve­

reiro, do corrente ano, pana o que ficam convocados desde já todos
os associadas, As eleições serão realizadas no per fado das 8,00 horas

às 1'8,00 horas, pelo voto direto e secreto, de cada dia, na sede da

entidade, à rua Vidal Ramos no, 50,

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1973.
Jornalista Cvro Barreto

Presidente
'

-,'

I

CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES DE
FLORIANÓPOLIS "DR. HEITOR BLUM"

ASSEMBLÉIA GERAL
De ordem do Sr. Presidente da Caixa de Esmolas aos Indigentes

de Florianópolis "Dr. Heitor Blurn", convida aos Srs. Sócios para a

Sessão de Assembléia Geral, a realizar-se no dia 13 do corrente

terça-feira, às 14,30 horas, em sua sede, Avenida Hercflio Luz 20,
para tratar do seguinte: apresentação de balanço geral,
correspondente a 1972, leitura do relatório e outros assuntos de
interesse da Caixa.

'

�

Não havendo número legal na hora acima designada, será a sessão
real izada às 15 horas com qualquer número de sócios presente.

Florianópolis, 10 d� fevereiro de 1973
João Silva - Secretário

MILTON ROQUE RAMOS KRIEGER
Para nós - pais, esposa, irmãos, cunhados e sobrinhos -

foi sumamente dolorosa a, morte de Milton Roque. Ela nos
fez ver o quanto o amávamos, quanto sua presença era impor­
tante para nós. Por sua causa nessa vida foi mais alegre, nossa
alegria mais profunda. ,

Em nossa dor, duas realidades se impuseram: a certeza de

que Deus é amor, que Deus é Pai. E a convicção que os

amigos que temos estão entre os maiores presentes que o Pai
colocou em nosso caminho. Participando de nossa dor, dando
sua colaboraçâo decidida e desinteressada, eles nos tornaram

um pouco mais' fortes. Não queremos que nosso agradecimen- '

to se reduza a um "muito obrigado": pedimos ao Senhor-que,
em sua bondade, lhes abençoe e recompense,

CONVIDAMOS todos - parentes e amigos - a participa­
rem conosco da Missa do Sétimo Dia, na próxima Quinta
Feira, às vinte horas, na Capela do Convento SAGRADO CO­
RAÇÃO DI: JESUS, em Brusque,

I

- AGRADECfMENTO E CONVITE

MISSA DE 7 � DIA

A famflia da inesquecível Maria Ondina Parnplona Machado,
ainda consternada com seu falecimento agradece a todos que

: enviaram flores, teleqrarnas e compareceram ao seu sepultamento,
I Outrossim convida parentes e pessoas amigas para a Missa de 70.
,
Dia que será celeb�ada em i,ntenção de sua alma no dia 14 (quarta-
feira) às 6h45min na Igreja Matriz do Estreito.

.
,

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

•.. AUTORIZADO. e* CQNSERTO A DOMICILIO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATE'NDE-SE ATÉ AS �2 HORAS
.* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

'à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

D. F. de PATTA
ADVOGAÓO
OAB-SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/62 (Ed. Florêncio
Costal -- 30. andar - conjuntos: 301, 302 e 303 -

Fones: 3257 e 2071.

ENGENHEIRO CIVI�
Firma Construtora, sediada nesta capital,

necessita de Engenheiro Civil, para trabalhar

meio expediente. Oferece ótima remuneração.

Tratar à rua Saldanha Marinho no. 97 -

conj.201.

DATilOGRAFO
I ndústria com escritório no centro, necessi­

ta de um com prática e que_ tenha conheci­
mentos de cálculos.'

Inútil apresentar-se sem os requisitos exigi­
dos.

Rua Emílio Blum - 27 c/Sr. Antônio.

- ALEMAo

LABOTARORIO AUDIO-VISUAL ELETRÔNICO
*INTENSIVO - 90 mino diário - de 2a. a 6a. feira
*HORÁRIO - A sua escolhaTOTAL DE HORAS -- 148
*INltIO - 12/03/73

-

TÉRMINO - 13/07/73
CEA - CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS
Rua dos Ilhéus, 8 Ed. Aplub' 60_ andar con]. 62,63,66 ' :

INSCRIÇÃO PELO TELEFONE 3' 6 6 8 LET'S GO!

TRANSPORTES COLETIVOS
Advocacia. Especializada
Dr. Mario Bianchini

,

Advogado

OAB--0654 CPF-003715569
Rua Felipe Schmidt 52 Sala 2
\

x

LANCHAS,DE QUALIDADE
RUA AUBE
772

89200 JOINVILLE se

-E7 E�TALEIROS BRUNO LTDA,.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados 'os seguintes documentos pertencentes ao sr.

Symeon Zanakis:
Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profissional; '2 vias do

cadastro imposto renda Pessoa F (sica (CIC); uma carteira do Clube
Fiscal do Brasil; Carteira de' Exame de Vista.

CERTIFICADO EXTRÀVIADO
Foi extraviado d Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano'196( motor no. 71945, cor Bege Sugano, Chassis
37798, Certificado no. 360059, Placas BI-0272, pertencente ao sr.

Luiz Cristofolini.

CERTIFICADO EXTRAVIADO I

Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Volkswagen, ano 1967, Placas AA-1329, Cor Verde Claro, perten­
cente ao sr. José Carlos de Souza, residente à rua Manoel de Oliveira
Ramos, 192.,

'

CONVITE pARA MISSA DE 70. DIA
Adalgisa, Aldo e Bernadeta, Adilson e Rosangela, Virginia,

Daniel, esposa, filhos e netos de ALDEMIR OSÓRIO, convidam
para a missa de sétimo dia que mandarão celebrar dia 13 (terça­
feira), às 18 horas, na Capela,do Colégio Catarinense.

,
CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras, perto 90
Country Clube.

'

,

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164

CASA AVENIDA.ALMIRANTE
TAMANDARÉ,' S/N � COQUEIROS

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção,
living, 3 quartos sendo uma Suite de casal, banheiro.

Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.

VENDE-SE\

Casa à rua Ministro Costa Ribeiro s/n - 1a. rua ii '�ireita
após Escola Aprendizes, com"3 quartos, banheiro, amplo
living, copa-cozinha, garagem e dependência completa de

empregada.
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

CANASVIEIRAS
Vende-se casa com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

churrasqueira, despensa, dep. serviço.
Localizada na penúltima rua antes do rio do Braz,
Preço c-s 45 000,00. Tratar com Gastão fones 4604 e

3164.
.

APTO EDIFrCIO SOllMAR
Vende-se apartamento no Ediffcio Solirnar. Av, Othon

Gama D'Eça, de frente, com linda vista para a Bafa Norte,
todo decorado a gesso, !iving com tabões e elevado, banheiros
com azulejos decorados até o teto, pontas decoradas tudo

com acabamento de primeiríssima. Tratar cem Gastão, à rua

Anita Garibaldi, 13,60. and. ou pelos fones 4604 e 3164. '

APTO DE lUXO ED. CAllFORNIA
Com 3 quartos, 2 banheiros, um privativo de casal, amplo

l iv i n q , gabinete, cozinha, dependência cómpleta de

empregada, área de serviço e garagem individual. Todo deco­

rado a gesso, parquet com "sinteko ", exaustor, cofre ernbu­
tido, ar condicionado, mármore nos banheiros e azulejos
decorados até o teto.

Preco Cr$ 275.000,00:
Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

DARIO 'VENDENDO
Boutique com qraude frequesia, situada na

rua Jerônimo Coelho, com aluguel do imóvel
bem barato.

Mercearia' bem afreguesada, em zona cen­

trai bastante habitada, preço de ocasião.
Alugo loja no edif. Bahia frente para João

Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca­
nasvieiras, preço de ocasião.

APARTAMENTOS
PAHAPRONTA ENTREGA:
Apartamentos nos edifícios Presidente ___,

Alcion e Dias Velho.
Em 'Constru'ção: Vendemos os MELHO­

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de

�par:t;lmentos com um' - dois - três e quatro
quartos com finqnciarnento quase total.

Em nosso escritório à Avenida Hercílio
Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo
o comércio imobiliário de Florianópolis. Não
esqueça: Dado 4414 - Dario 4414 :- "Dario
4414

CASAS
Trindade - Jardim Santa Mônica

Pronta entrega - 90 m2 - s/habite-se
pronta entrega - 103 m2 - s/habite-se
pronta entrega '- 70 m2 - s/habite-se
prontaentreça - 80 m2 - s/habite-se

,

AP A R T A M E N TOS
Edif Icio Itaguaçu - deis quartos - living - cozinha - ba­
nheiro - área de' serviço. Pequena entrada - restan te fi nan­
ciado.
Edif(cio São Francisco - dois quartos r: living - cozinha -

banheiro área de serviço. Rua Arno Hoeschel - centro.

Edifício A Coelho - diversos 'tipes e metragens,
Rua Felipe Schmidt - belíssima vista para a baía sul.

PROCURE-NOS SEM COMPROMISSO - CONSTRUÇÃO
DE CASAS EM QUALQUER LOCAL.
SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE
TUDO PARA VOCÊ) CONHEÇA NOS.i>0SPREÇOS.

IMOBILIÁRIA 'ANDRADE RAMOS,

RUA CONSI;LHEIRO MAFRA, 123
ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

INfNTE RRUPTM,1Ef\JTE

VENDA DE TERRENOS - CASAS - APARTAMENTOS
TERRENOS

- lote' no Jardim Atlântico - 297 m2
- Chécaraem Itacorubi."': 39.000 m2
- lote Capoeiras - 300 m2
_:'Ieteamento Barriga Verde - Estreito - Financi.ados.

próximo ao Estádio do Figu�irense

APTO SOLTEIRO

Vende-se no Edif. Alcion, com quarto, sala,
cozinha e banheiro, ainda não habitado, Tra­
tar com Sr. Antônio _:_ 4002 e 4235:

VEN'DE-SE CASA
SEM HABITE-SE-

Vende sem intermediários uma casa à rua da Concórdia,
com duas sala.s, três quartos, copa-cozinha, dois banheiros
sociais decorados, um quarto de empregada, lavanderia e

garagem. Área constru ída 156m2. Terreno mede 28 m de
frente por 21 m de fundes, podendo construir outra casa igual
ao lado. Preço a vista Cr$ 180000,00. Tratar à rua da

Concórdia, 302 - Estreito, todos os dias rlÍenos aos sábados.

TELEFONE ._- PERMUTA-SE
Tenho telefon'e em ,Coqueires e pretendo permutar com um no

centro. Telefonar para Napoleão Amarante 2542.

,

J

ESCRITORIO IMOBlllARIO
,

lUIZ ,FERNANDO
CRECI 6269 II REGIAO
Rua dos IIheus-Ed. Aplub s/102 " \

BOM ABRIGO
Vendo um sobrado novo s/habite-se. Em cima 3 quartos,

acarpetados, 2 banheiros .corn louças em cor, sendo um priva- i
tivo do casa!', armários embutidos, sala de estar intima. Em I

baixo Livinq, copa cozinha lavabo, dependência de emprega- 'Ida completa, aquecimento iJ gas em todas as peças, com fino

acabamento. Aceito imóvel de .rnenor valor como parte de '

,

pagamento e financio saldo a longo prazo.
,

Tratar Ed. Aplub sala 102.
, ESTREITO
Vende uma casa térrea c/3 quartos, banheiro, living (gran­

de) copa cozinha, dispensa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, pátio, garagem para dois carros, locali­

zada na esquina da rua Heitor Blunn cem Gaspar Dutra,

Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

finacio saldo a longe prazo.
Tratar Ed. Aplub sala 102,
CENTRO
Vende um apartamento c/3 quartos, living grande, 'área de

serviço, dependência de empregada ,completa, copa cozinha,
garagem, localização na rua Almirante Alvim. Aceito imóvel

de menor valor comei parte de pagamento e financio, saldo a

. Vendo na rua Anita Garibaldi 4 salas em dois andares

(cem possibil idade de serem unidas), em fase final de co ns­

trucão com 46m2 cada uma. Aceito imóvel de 'menor valer

com p�rte do pagamento e financio saldo a longo prazo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
ESTREITO
VendO na rua Santos Saraiva, um palacete antigo, em bem

estado de conservação. com 3 quartos e demais dependências,
constru (da 'em terreno de 24x44. Totalmente financiada

Tratar Ed. Aplub sala 102

STQDIECK
Vendo um excelente sobrado. Em cima 4 quartos com

banheiros privativos. sala de estar (ntima, sacada, (com vista

para a Cidade inteira), Em baix04 .. salas, -sala de jantar, cozi­
nha, área de serviço, dependêncta de empregada completa,
lavanderia, garagem, sisterna de aquecimento à gás em todas

as peças e com fino acabamento. Aceito imóvel de menor

valor como parte de pagamento e financio saldo a longo pra­
zo.

Tratar Ed. Aplub sala 102
BEIRA MAR NORTE
Vendo uma área com 1 000m2, com frente para li rua Frei

Caneca Av. Beira Mar, terreno próprio para incorporação ou

palacete. Aceite imóvel de menor valor.
Tratar Ed. Aplub sala 102
COQUEIROS
Vendo, na beira da praia um lote de 18x33, facilito o

pagamento a curto prazo.
Tratar Ed. Aplub. sala 102
PRAIA DO MEIO \

Vendo um apartamento rio ed. Gaivota com 3 quartos,
livinq, cepa' cozinha, banheiros, área .de serviço e garagem.
Aceito imóvel de menor valor como parte de pagamento e

financio saldo a longo prazo.
Tratar Ed. Aplub sala 102.

S. SIMÀS
EMPREENDI�_��TO�_� .

IMOBiliÁRIOS
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
" SCESC No. 150

'

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros
desta Capital. II

APARTAMENTO
CENTRO
2 'quartos, sala, living; cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, 'multipiso carpet. todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85000,00 -

Condições Cr$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25 000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

BOM ABRIGO
Ediffcie cem 3 apartamentos. Vendemos o primeiro
andar com 3 dormitórios e safa carpetados. sendo 2
quartos com armário embutido, banheiro e cozinha
com REVIFLEX e PAVIFLEX, balcão de fórmica na

c o z i n ha ;: dependência de empregada completa,
garagem para dois carros todo acortinado (SEM
HABITE-SE). Preço: Cr$ 105.000,.00, aceita

condições.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

,
mar, Preço: Cr$ 45 000,00 acombinar.
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sal� de jantar, banheiro, garagem. Preço: c-s so 000,00. Ref.

,

022.

TRINDADE
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em

raárrn or e. acabamento de tprimeira qualidade. Preço:
Cr$ 160000,00 a' combinar. Ref_ 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria no Estreito' com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, ' banheiro .Isern

:

habite-se). Preço Cr$ 90.000,00.'
Aceita condições. Ref. 028.

Residência de alvenaria" com 4 quartos, banheiro, copa,
cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2
quãrtos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, ,garagem para 5 carros, quintal, toda
mu rada e ajardinada: Preço: Cr$ 120 OOO,OÓ pode ser

financiada. Ref. 025.

'VENDE-SE CENTRO
Apto. com 2 quartos, living, cozinha, am­

plo banheiro, dependências de empregada,
área de serviço e garagem, situado no Ed. Pra­
sidente,
Tratar com Sr. Antônio - fone ,4002 e

• --...4235.
...- .....

,-----------------------"

'LOJA VENDE-SE

Loja com.133m2, localizada n,a Galeria do Ed.

Dias Velho.Tratar com Sr. Antônio - fone

4002 e'4235
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Departamento de 'kícuIos Usados
do seu Concessionário de QuaJidade 49UpW''i'
HOEPCKE 'VEICULOS' SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28.

FONE 31-17

,1
01

Opala - Bege Claro .' , 69
Opala - Branco Polar 70
Opala - Br aico Evereste ,....•............ 71
Opaa..� Top: Dourado Metálico ........•.......... 70/71
Opa! a - Branco Pai ar .! ...........•....••........69
Opala - Verde Sevilha 71/72
Opala Luxo - Branco.' 69
Opala - B rance Polar . .' : 70
Volkswagen - Verde Musgo 69
Volkswagen - Azul N ipolis . '.' 69
Volkswagen - Azul Diamante ": ........•.•..... 71
Volkswagen - Branco Lotus 71
Volksweqen - Grená .. , . : 67
Volkswagen - Verde Garibe .. '.' .- .68
Volkswagen - Azul Diamante 70/71

, Ford Caminhão - Marfim Azul ........•............62
Chrysler - Grená e Preta 68
Aero Wyllis - Marron : ........•......

'

65

Regente - Azul Sideral .. , '. : .69

COMÉRCIO IlE·
AUTOMOVEIS

OPALA CUPt STD Q.K. 1973 Violeta Metálico
FUSCÃO BÁSICO O:K. 1973 Amarelo Caju
FUSCA O.K. 1973 Azul Niagara
FUSCAO.K.1973 Amarelo Texas

DODGE DART CUPÊ LUXO 1972 Branco
FUSCÃO 1972 Amarelo Colonial
VARIANT 1972 Bege Claro
CORCEL II portas Hl72 Amarelo Pop

_ CORCEL 4 portas 1972 Turquesa Tahiti
CORCEL 4 portas 1972 Amarelo c

FUSCÃO 1Q71 Azul Diamante
FUSCÃO 1971 . Branco Lotus

CORCEL CUPÊ LUXO 1971
.

Vermelho Calipso
FUSCÃO 1971 Vermelho Montana

TL LUXO 1971 'Azul Metálico

CORCEL CUPÊ STD "BfNÓ"1970 Gelo
POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359

Florianópofis.

C. RAMOS S.A.
VE (CULOS NOVOS

Possuímos toda linha VW nas diversas co.
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - RQa Cel, PedroDemoro no. 1466'

Fone 3641 - FiX}Us - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS
.

Sedan 1 300 Verde :................ 1967
Sedan 1 300 Vermelho Montana ..........•...... 1968
Sedam 1 300 Branco lótus ' 1969
Kombi Ciriza Lobo, , , 1969
Kombi Bege claro, •..•....... , .. , , ••• , , . , , , . ,. 1969
Variant Vermelho cerveja .••.••• , •. , .•.•... , . .. 1969
Sedan 1 300 Verde folha •.•...•.•..... , •..•..... 1969
T.L.-2 Branco lotus ., 1970
Variant Bege claro ............•..... , , 1970.
Sedan 1 300 Bege claro 1970
Sedan 1 300 Branco lotus 1970
Sedan 1 300 Azul diamante •...•.........•...... 1970

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

Vvo... _Ia.K_OERIC_H
S.� 11_­���-" Comercio de Autornoveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
�EVENDEDOR AUTORIZADO �VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULaS

USADOS À VENDA
Sedan'1300 Branco Lótus ..............••.•...... ,71
Sedan 1300 Branco Lotus ........•...•.•......... 70
Sedan 1300 Beige Claro ...•.... . . • . . • . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan 1300 Branco Lotu s ..•....•................. 69
Sedari 1'300 Azul Real .•. � ....•.................. 68

.

Sedan 1300 Azul Real ••••...•..•................ 67
Sedan 1500 Azul Laranja. . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 70

.

Sedan 1500 Azul Diamante ......•.•.............. 71
Sedan 1500 Azul Diamante ...•................ 71/72
T L. 2 portas Branco Lotu s '.' . . .. 71/72
TL. 2'portas Azul Diamante •..•••.•••.........•

'

71
Variant Branco tatus ........•........

'

70
Kornbi Vermalha e Branco Luxo ..••.......... ' 69
Kombi Azul Pastel .•..••...•.••.•....•......•... 65
.

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES
.

ALVORADA VEICULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - �NDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300'- Gelo
Volks Azul
Volks Verde
Karmann·ghia Beg3
J.eepe (ClI1dango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

�UA FELIPE; SCHMIDT, 85
n.uA JOAO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

1973
1973
1973
·1972
1972
1971
1970
1967

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROÇA

/

OPALA 4·CIL. ROSA METÁLICO - OK ...•••••..•. 73
CORCEL LUXO - CUPÊ - OK .•.•. � •.••.•••.••.•• 73

.

VOLKSWAGEN - 1500 - AZUL ARARA OK ..••..•• 73
VOLKSWAGEN _ SP2 - VERDE METÁLICO - OK •.. 73
VOLKSWAGEN - 1300 - AMARELO COLONIAL .... 72
VOLKSWAGEN - TL - AZUL DIAMANTE .••••.••. 71

VOLKSWAGEN - VERMElHO •...••••..•..••...• 69
VOLKSWAGEN - BRANCO •...•..•....•.•.••..•• 67
VOLKSWAGEN - BRANCO 64
VOLKSWAGEN - KOMBI BEGE NILO ••..••..•• � .. 62
DODGE DART AZUL METÁLICO ••••....•.•.•..•. 70
KW - VEMAGUETE MARROM 66

VALDIR AUTOMOVEIS lTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Floríanópolis - se

Opala Cupê rosé metál ico OK
Corcel Cupê amarelo OK
Opala Cupê quatro marchas amarelo 72
Corcel quatro portas marrom OK
Opala quatro portas vermelho 71
Volkswagen vermelho : : 69

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

FORD GALAXIE OK
'CHEVROLET "OPALA" OK V/CORES
FORD F-100 LUXO OK
VWVARIANT
CHEVROLET "OPALA"2P
VW VARIANT
CHEVROLET ;'OPALAJ, 6 CIL. I

FORD GALAXIE

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

CA.RIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE: 3886

FINANCIAI\iENTO EM 36 MESES!
1 Variante Vermelha 72

1 Variante branca .. : 72

1 Variante Azul diamante �...... 70n1
1 Sedan VW branco : :................ 70

1 Sedan VW branco : :.. 68

1 Sedan VW vermelho 68

1 Kombi verãe . .- 68

Nós PA9AMOS MAIS PELO SEU CARRO.

FLORIANOPOLlS' VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554.- Fones: 6345, 6351
RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK

'

1973
Corcel GT várias cores OK : 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973
Jeep CJ5liárias cores OK 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural 4x4 várias cores OK 1973
Rural 4x2 várias cores OK 1973
F-100 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel Verde Angra OK 1·973
F-600 Gasolina Turquesa Tahiti' OK 1973
F-750 Diesel Amarelo Tarumã OK 1973
Galaxie LTD Hidr.Ar Condic.Verde Metal 1969
Galaxie 500 Azul Metálico , 1969
Galaxie 500 Azul Mararnbaia 1969
Galaxie LTO Turquesa e Preto ....•............... J 971
Galaxie 500 Branco Glacial 1968
Galaxie 500 Vermelho 1967
Galaxie 500 Vermelho Cardeal

'

1970
Galaxie 500 Azul Mexicano 1970
Corcel GT Vermelho e Preto 1972

.

Corcel GT Cinza Kilimandjaro 1969
Corcel Cupê Luxo Azul 1971
Corcel Sedan Amarelo 1972
Corcel Sedan Marrom 1972
Corcel Sedan Luxo Verde 197,1
F-75 Azul. Marambaia .. .: 1969
F-350 Bege Claro 1968
F -350 Azul e Bege 1970

. F-350 Azul Clara e Branca 1969
F-350 Verde e Branca ' i962
F-600 Gas. Vermelha " 1962

. F-600 Diesel e cinza
'

.. '.' 1966
Rural Willys Verde P. Branca 1971
Rural Willys Azul e Branca 1963
Rural Willys Bege e Verde 1966
Fuscão 1500 Bege Claro 1972
Fuscão 1500 Azul Diamante 1972
Variant Azul .. " .....................•.......... 1970
Volks Kombi Azul Pastel : .1968
Volks Kombi Pick-Up Pérola 1968
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel 1969
Volks Kombi Pérola 1965
DKW Bélcar Amarelo Colonial 1966
Simca Vermelho ' 1964
Caminhão Chevrolet Bege e verde escuro 1962
Chevrolet Opala Marfim Dourado Metal 1970
Chevrolet Veraneio Luxo Azul 1971
Chevrolet Veraneio Luxo Azul Austral 1970
Oldsmobile Bege Metal Cupê Luxo 1964
DKW Vemaget Castanho dou rapo . j ••••••••••••••• 1958

.

VElcUlOS USADOS
.

Alio Dualidade
'. '-. '

DODGE DART cupê - vermelho 1971
OODGE DART sedam - verde imperial. '" 1970;
DODGE DART sedam - branco polar 1970'
DODGE DART cupê - branco pai ar .. " . . . . . . . . .. 1972
OPALA 2500 sedam - branco �971
OPALA cupê especial - vermelho 1972

'. VOLKSWAGEM 1500 -

1971
VOLKSWAGEM 1300 -

1961
ESPLANADA 1967.
CORCELSEDAM

•........................... 1969,
K-íI'man GhiaTC •........•.........•. ; 1972

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEfcULOS USADOS

------�.-._. __ .. _-� .. _._----... -�

VERAS VErCULOS E'
PECAS LTDA.

Ruã Santos Saraiva, 660 -'Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA ...... TROCA

Peças Ford-Willys:.Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo Azul Int. Teto de Vinil 4 Marcha .. :.; ..
Opala Azul Claro Luxo (jóia) 2500 .

Karman Ghia Vermelho 1600. (equipado) .

Corcel STD Bege .

Corcel STD Vermelho Cardeal (Equipado) .

Corcel STD Vermelho Cardeal .........•.........
Corcel Luxo Branco Lótus .

CARROS TÓTALMENTE REVISADOS'
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

1971
1969
1970
1971
1970
1970
1969

,

, I

GATAo AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOIVIÕ­
VEIS
Cartel OK Luxo 1973
Opala OK Std. Luxo 1973
Volks OK 1.300, · · 1973
Corcel Branco Lux? : � 1969
Corcel Verde Std', 1969 .

Variant Branca 1971
Volks Bege 1967

Distribuidora
Nacionais Ltda

Landau OK - Branco e Preto 1973
'Galaxie 500 OK Branco 1973
Galaxie 500 OK Vermelho 1973
Rural 4x2 OK Vermelha , 1973
Corcel Standard OI<; Várias Cores : .. : .. 1973
Corcel Luxo OK Várias Cores ; : 1973
Gal axies usados � : 68/69170
Laildaus usados 1969
Corcéis usados � .. 69/10/71

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2J 97
FLORIANÓPOLIS _ SC

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Fuscão c/7 600 Km orig 1972.
Volks vermelho 1965
Volksvermelho 1966.
Aero Willys Verde 1967
Aero Willys Creme : 1964

( PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

). Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
1

Mel1_lbro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI·
vO

.

.CFRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
.Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

.Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex·Estagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade de .

São Paulo.
'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 "horas.
CONSULTÓRIO: Ao Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20'. andar - sala 205 -' Fone 4438.

DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica .- reumatismos. Consultório
Hospital C�I�o Ramos. 'Atende diariamente
.das 12,30 às 1:6,00 horas.

DR. ANTONIO SANTAELlA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DÇENÇAS MENTAIS
.

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho. 358

- Florianópolis _

DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediflcio· Associação 'de

Medici�a, rua Jerônimo Coelho. 325 - 50. and(lJ, - sala 54,
das 15 as 18 horas.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janeiro .

.
Residência Médica (2 anos) n'o Instituto Estadual de Dia­

betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÚIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVÓLVIMENTO
'(Baixa Estatura)

",'

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associaçâo Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia-
riamente a partir das 12,30 horas.'

.

,DR.. EDMO BARBOSA- SANTOS'
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. li 6a. feira das 14 à� 19 horas.

RuaDeodoro, 18 - Edifício &oraia, 13 '.

LÁPA PIRESDr.
-ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 � 100. andar, s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) -

'ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
.

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-Se 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

.w••• _ ••••••••__•••

:._:::-.::;:;,..,:.....�

DR. ,ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

./

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala 108

. 'HOTEIS
. ,

- ..
....

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone! televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos ,

COM AQUELE CAFÉ MATINAL
Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 66g5

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

.... . -
...•

.MARIO HOTEL
A tradição da.hospedágemflorianopOlitana
Rua'conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

.... " ............ ... ' - :�.., -. ,'" o "'_ •• ,', . ,� ... - '.�.. . ........ -
..

- -

-- ..

i MAJESTIC HOTEL
'-......

Rua Trajano, 4 - Fone 2276 ,

No centro comercial da cidade

.... . . - -- _ ... ,' .. - - -_ ... -

,

LUX HOTEL �
Seu' lar fora do lar i

,

O mais Central da Capital do Estado
.'
'.

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianôpolis

,--- ... _ ..

.. . --

OSCAR PALACE HOTEL !
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(L10 LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

.. -

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÊ DA MANHÃ INCLU(DONA DIÁRIA,
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTA':::IONAMENTO .PARA
100 VE(CULOS

Cx. Postal 0,81 - 0-82 -.FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis _ SC.·
'.

nOTJ::L

ROVA.L
RUA JOÃo PINTO _. FONES, 3951 . l • J R•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - eR"SI�

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM Df! INIJERNO . SALXO Df.; RJ:CEPÇOES
TELEFO�I • RADIO . TELEVISÃO . GELADEIR"'. AR CONDICIONADO

AOUEClMENTO CENTRAl . LAVANDERIA· UCRITORIO PARA HOSHDE5

DIVERSOS
.

'

�.;

FOTO FELIPPE
l

SLIDES
revelação em colorido e preto e branco

Rua Deodoro, 3 fone 2229 . FlorianópolisAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande
,.

Area'
Roma (AlE) - O fato de um goleiro .: Dino Zoff=

da primeira divisão de futebol italiano estar invicto há
860 minutos poderia ser tomado como novo exemplo de
esterilidade e de' impotência dos goleadores. Uma
constante do futebol que se está jagando em todos os

campos do mundo. Seria a explicação mais fácil e simpli­
jicadora.

.

O mérito do
goleira do Juventus de Turim, um dos lideres do

campeonato italiano, seria proporcional - coino num

teorema - ao demérito dos atacantes contrários. E com

os números do último domingo de fureboI na Itália se

poderia reforçar esta hipótese: oito gols em oito jogos foi
tudo e só o que viu.

Esta simplificação seria, entretanto, uma injustiça à
técnica, à experiência e à boa forma de Dino Zoff, que,
se não é o melhor de todos, será um dos três melhores

, g�leiros da Europa. Coisa que se viu mais uma vez no

domingo passado, quando ele terminou o jogo Juventus
1 x Lázio O com um novo "recorde Nacional": O gOleiro
de primeira divisão que mais tempo jogou, em

campeonatos, sem levar um gol, exatamente 860
minutos consecutivos, nove e meia partidas com as redes
imaculadas. .

Primata' que foi valorizado pelo esforço e pelo
empenho dos atacantes do Ldzio, que desde os primeiros
minutos fiz=ram o máximo para não torná-lo posstvel.

A [elicic.ade do torcedor, que se fcz com bola na rede,
no momento em que, aos �2 minutos do Ia. tempo,
Zoff assegurou - se do recorde - acabou sendo a maior
consagração atribuida a um gàleiro. A multidão estava
com os olhos fixos no relógio, cronometrando os

minutos a favor do jogador que entra em campo para ser

o 'último dos indesejávets, para cumprir a missão de
estragar-lhe a festa, com o dever de impedir o gol O
homem anti-gol que, funcionando bem, não diverte e

não exalta o futebol e o seu grande público.
Aos 22 minutos de domingo no estádio Comunale de

Turim, 45 mil v.ozes em coro espontâneo gritaram o

nome e a vitória do' goleiro, "Dino, Dino, Dino". Mais
próximos dele, alguns fotógrafos tentaram festejá-lo com

maior intimidade..
- "Parem com isso, protestou Diria Zoff. Não me­

distraiam, estou trabalhando".
O que foi o seu trabalho em toda a partida - diz-me

um goleiro aposentado: "Foi um tratado. Para ser

conhecido e estudado por todos. os atuais e futuros
goleiros. A impressão que se tinha era a de que Dino
Zoff viveu os seus 32 anos preparando-se para a sua tarde
de recorde. Não fez nada errado".

Demonstrou, todas as dificuldades e versatilidades do
seu oficio, No ficar e no sair de seus dominios, nas

defesas. rasteiras e aéreas, na hora de segurar ou de
rebater a bola, na interceptação com socos e no espalmar
para trás e para os lados das traves; nos chutes que não
deveriam. ser rebatidos para o meio ou para as laterais da
área. No comando e na organização de seus defensores.
Na devolução ao ataque das bolas defendidas; nas

cobranças dos tiros de meta, e até na intervenção com os

pés, quando precisou agir como zagueiro contrastando
um atacante livre da marcação da sua defesa.

Assistindo ao espetáculo feito por este goleiro, revi
uma atitude critica que vinha assumindo em relação ao

futebol sem a festa do gol, dos plqcare» estéreis. Não é
justo dizer que hojeca crise do futebol é devida apenas à
incompetência dos artilheiros. Não é justo subestimar a
evolução, f) aperfeiçoamento e - por que não reconhecer
- a beleza do jogo defensivo. Particularmente, quando
praticado com a inteligência e a classe de um craque
como Dino Zoff, Para não cometer grosseiras injustiças,
o melhor será levar em conta esta possibilidade do belo,
do grande, espetáculo, numa partida de futebol, ser

mérito de quem dificulta ou torna impraticável o gol.
"LATINODIFERENTE"

.

.
Hoje não se está dizendo que é o carro que faz

Emerson Fittipaldi campeão do mundo de
automobilismo. Que o azar de Stewart é o de não ter
uma "Lotus", que o jovem Emerson, mais do que bravo,

, é um grande oportunista: que espera, paciente e

mcrotamente, a hora da derrota das máquinas mais
frágeis 'dos melhores corredores - e assim obtém as suas
vitórias.

.

" '

Toda a imprensa italiana, depois do triunfo de
Fitttpaid!nos GrandesPremias da' Argentina e do Brasil,
muda de opinião, reconhece que o moço brasileiro
acrescenta muito à máquina que lhe é confiada.

Araújo 1'"eto

ATENÇÃO SENHORES· MÉDICOS
Vende-se prédio já desocupado em excelente

localizaçãô, próprio para clfnica, situado à rua'

�- Tenente Silveira, no. 47. TRATAR A RUA

JERÔNIMO COELHO No. 325.

NrA-aEmA:S E ·MATERIAIS DE CONSTRUCAO
. MELHORES PREÇOS

PHllIPPI,& CIA.
aCasadoconstrutpr

Matriz: Estr�ito - Fones 2073 -- 6358 -'- 6520
'6521 !:. 6395
Filiais: Centro - Fone 4723

_.cBalneário Ca.mboriú: Fc:m� '21_52

Hoje nus Bancas

,Manchete
Contigo
Mônica

Pais & Filhos

Os Pensadores 3

Guia 4 Rodas

São Paulo em Dados

Inter supera o "ataque'
explosão" do Flamengo

N- f'
"
t

I
ao uncionou o a aque

explosão" do 'Flamengo, con­
tra o Internacional de Porto

Alegre. Um gol espírita, assina­
lado aos 21 minutos da etapa
complementar, através' de Val­

domiro, liquidaram com o ru­

bro-negro carioca, na partida
, realizada na noite de ontem,
no estádio "Beira-Rio", em

Porto Alegre, pelo Torneio do

Povo.
O encontro foi dirigido pe­

lo árbitro pau lista Oscar Scól- .

faro, tendo os dois contedores

apresentado as seguintes cons­

tituições: Internacional -

Schneider, Cláudio, Figueroa,
Pontes e Jorge Andrade; Tovar
e Paulo César; Valdorniro ,

Bráulio (Jangada), Claudíorni­
ro c Dejair. Flamengo: Renato,
Moreira, Fred" Chiquinho I e

Mineiro; Liminha e Chiquinho'

Il ; Rogério, Sérgio, Dario e

Arilson,
VITORIA RUBRA

Foi uma, partida de baixo
índice técnico, agradando ape- '

nas nos últimos 25 minutos,
quando o Inter marcou seu

tento e o Mengo acordou, pas­
sando a procurar o empate. O

público aplaudiu apenas urnas

poucas jogadas de vulto, atra­
vés de Valdorniro, pelo time
rubro gaúcho e Mineiro, pelo
Flamengo, além de aplaudir
muito ·a excelente performan­
ce' do central- Figueroa, que
não deu chance ao divinizado
Dario, anulando-o totalmente.

O primeiro tempo mostrou
duas equipes cautelosas, desen­
volvendo jogo apenas no meio

campo, com as defensivas do­
minando. Os dois arqueiros
não foram empenhados, a não

Santos empata no Kuwait,
n,a estréia da excursão

ser em bolas ocasionais, mes­

mo assim atrasadas pelos za-

gueiros.
'

No' período derradeiro me­

lhorou um pouco, mas não,
chegou a ser o clássico que to­
dos esperavam. Mineiro, late­
ral-esquerdo do Flamengo, foi
a rigor o único homem que ati­
rou contra a meta do Inter,
mesmo assim à distância, sem

. levar perigo completo.
Aos -%1 minutos, Bráulio,

da sua intermediária, fez um

lançamento, longo para Valdo-
� miro, nas cos tas de Fred. O ex­

trema gaúcho apanhou a bola
junto à linha de fundo e atirou
sem ângulo, no canto alto es­

querdo de Renato, que não viu
poronde entrou. A partir daí
o Mengo acordou, mas a defe­
sa fechada do Inter soube ga­
rantir o resultado.

Para surpresa geral, o Santos não passou de
um magro empate, na primeira partida da excur­

são internacional deste ano, jogada ontem no

Kuwait. contra a equipe do Kadisiah, O resultado
final acusou um tento para cada equipe, anotan­
do Pelé o gol da agremiação brasileira. Cerca de
45 mil pessoas, em recorde de público na "terra

dopetróleo " assistiram o encontro, vibrando com

o 'time local, jogando de igual para igual com o

Santos, chegando mesmo a merecer a vitória.
A primeira' etapa terminou com o placar em

branco. Aos 26 mínutos''do período derradeiro,
Pelé, concluindo de cabeça um cruzamento de
Edu, abriu a contagem, tendo a multidão saudado
o gol aos gritos de "yaish pdé" (viva Pelé). Entre­
tanto, três minutos depois o ponta-de-lança
Jassern, do Kadisiah, envolveu toda a defensiva
santista e decretou o empate final, na jogada mais
bonita da partida. Pela equipe santista jogaram
Cláudio, Hermes, Carlos Alberto, Marinho e Mu­
rias; Brecha e Léo; Jair da Costa, Alcindo, Pelé e

Edu:

EQUlLlBRIO
O 'equilfbrio de forças caracterizou os 90 mi­

nutos de jogo, com o primeiro' tempo perten-

cendo literalmente à equipe local, cabendo ao

Santos dominar na fase final. Os dois times joga­
ram no sistema "4-2-4", francamente ofensivo,
tendo os defensores santistas passado por maus

bocados. no primeiro tempo, diante da pressão
do quadro árabe.

,

,
'

Para o período complementar, a equipe brasi- :"
leira voltou melhor estruturada e assumiu o co- ',

mando do jogo, passando o Kadisiah de domina-
dor a dominado, nas quatro linhas' do gramado.
Além do tento de Pclé, o Santos criou várias ou­
tras' oportunidades de gol, mas o goleiro Yacoub
converteu-se na maior figura 0.0 jogo, garantindo :.
o resultado final. Ao término do encontro, os � ..

.1 '.

comentaristas esportivos locais, no auge da exci-
tação, afirmavam que ontem foi o "dia de orgu­
lho nacional para o Kuwait", que já conhecido
internacionalmente como d maior fonte de rique­
za natural do mundo, começa a surgir também no

esporte, Os jogadores das duas equipes foràm le­
vados aos ombros da multidão até ° palácio real"
onde foram cumprimentados pelo xeque Saad FI
Abdullah, ministro da Defesa e pelo presidente
do Parlamento, Khald Gniern.

rou Emerson do Grande Prêmio Brasil de i971, a apenas oito
voltas da vitória,

A essa altura, a prova ganhava contornos definitivos. Com
Wilsinho de fora, (entrada no box já na segunda volta, após um
-princtpio de incêndio na mdquina do seu.Brabham, pouco antes

da largada). Pace perdendo posições a cada volta, (da' segunda
passou à oitava, em apenas quatro voltas) e Pereira Bueno, como
aliás se esperava; fechando a raia com muita dignidade e pouca
velocidade, a "torcida brasileira ", assim chamada pelo locutor de
futebol de determinada emissora; U1J,l desastrado apresentador de
corridas (a ponto de confundir uma Ferrari com uma BRM,
crime sujeito à pena de morte ante qualquer amador); já ia cui­
dando de apanhar os melhores lugares, a fim de assistir a consa­
gradora bandeirada final para o corredor que, na pista; já livrava
oito segundos de vantagem sobre o seu mais próximo oponente,

TRA.l\IQUll-IDi\DE \

Na i5a. volta, nitidamente batido, Stewart limitava-se a não

permitir que Emerson desaparecesse de suas vistas, embora não

parecesse ficar aborrecido ao vê-lo acrescentar sempre mais uns

metros ti. distância que os separava. Sua colocação em segundo
lugar não sQfníi'ãgora'nenftij'rrr"riscq, graças à fragilidade das
'Ferrari e BRMs, que logo abandonavam qualquer pretensão de
incomodar os ponteiros. Na verdade, Jean Pierre Neltoise, da
BRM, vinha fazendo uma boa carreira, colocando-se em quarto
lugar após as desistências de Peterson e Pace, enquanto que Ickx,
um valente corredor, cedo demais descia do 'terceiro lugar, con­
,quistado pelos mesmos motivos, para cedê-lo ao tranquilo
Denny Hulme, que corria.para "chegar", Esses três primeiros
(Emerson, Stewart e Hulme) conservariam suas posições até o

final, sendo os únicos que terminaram o número total de voltas

previsto - 40.
DESISTÊNCIAS
A partir da 20a, voltá, as desistências e paradas nos boxes

foram se acumulando e o resultado disso foi que o público - e

alguns locutores de rádio e TV - se desorientou. De certo, sabia-

Emerson não mudou e·continu
, .

m�strando sua fibra de campeão
São Paulo - (enviado especial) - Quando o focinho elegante

e afilado da Lotus no, i da "John Player Special" emergiu,
solitário, da grande nuvem de poeira. levantada pela largada do
Grande Prêmio Brasil, em interlagos, as 150,000 pessoas ali pre­
sentes iniciaram a tarefa que iria ocupá-las, durante os i 05 minu­
tos seguintes: tomando um ponto de referência qualquer, anota­
vam apenas a sempre crescente distância entre Emerson Fitti­
paldi e os seus seguidores, desinteressadas das demais ocorréncias
(poucas) que a prova lhes oferecia,

'

Vendo-o descer pela primeira ,vez, a pouco mais de 300 qui­
lômetros por hora, a grande .reta que sucede a linha de partida,
poucos puderam duvidar da sua vitória. A única surpresa, até ali,
corria por conta de outro brasileiro, José Carlos Pace, que seguia
Emerson a umarespeitosa porém insignificante distância de 50
metros, mantendo ainda pequena vantagem sobre Stewart 'e

Peterson.
A convicção era a de 'que apenas uma falha mecânicapoderia.

retirar do campeão mundial a liderança tão brilhantemente con­

quistada na largada - logo ele, um ás nó especialidade de largar
mal. Mas nem essa hipotética falha preocupava muito a assistén­
cia e os "experts": afinal, pouco antes da prova, Stewart decla­
rava a um reporter que "as Lotus, como estão, podem ficar
rodando a vida toda em Interlagos sem quebrar".

Se foi uma desculpa antecipada, ou simples. premonição,
ninguém sabe, O fato é-que, para as milhares de pessoas - princi-

'

palmente jovens, com (ou sem) as roupas mais improváveis que
se comprimiam no autódromo paulista, o maior e talvez único
lance de sensação de toda a prova tenha sido a primeira volta.
Como Emerson pulou categoricamente na ponta, o resto passou
a ser detalhe. Um deles, que se anunciava promissor, era a luta
que Ronnie Peterson começava a travar com Jackie Stewart, já
na terceira volta. Com Pace ainda no segundo lugar, mas perden­
do terreno Pfra o líder e também para o escocês, a disputa entre,
a negra Lotus no, 2 e o Tyrrel azul no. 3 ganhou logo a atenção
de todos.

'

Ambos passaram por Pace ainda na quarta volta e, quando
iniciavam a quinta, o "suéco voador" já emparelhava suas rodas
dianteiras com a traseira do ex-campeão mundial.. correndo no

vácuo e aguardando a primeira oportunidade para ultrapassá-lo.
Na tomada da curva dois, contudo, Peterson "rodou ", na única
incidência anormal dessa corrida bem comportada. Se o piloto
da Lotus estivesse sendo seguido de perto, talvez provocasse uma
grande confusão, uma vez que seu carro negro atravessou a pista
em sentido perpendicular e foi se chocar violentamente contra o

"guard=raill" direito, logo no início do retão. Como num passe
de mágica, menos de .] O segundos depois uma viatura do Corpo
de Bombeiros se aproximava, a fim de prestar o auxflio que
terminou, não sendo necessário. Peterson abandonou rapi­
damente o carro e, sem olhâ-lo duas vezes, atravessou a pista e

tomou o caminho' dos boxes,

Alguns entendidos julgaram que Stewart lhe trancara a passa­
gem,' mas Peterson cuidou de desenganá-los: quebrara sua mola
traseira direita, por sinal num acidente semelhante ao que reti-

se apenas que Emerson liderava, perseguido (mas de longe) pelo
"escocês voador ", ,

Neste ponto, para que a monotonia não baixasse sobre inter-
,
lagos - uma imensa frigideira de 34 graus à sombra - os corre­
dores passaram a oferecer um nOl'O espetácuto: o das ultrapas­
sagens sobre os retardatários. Essas ultrapassagens são tradicio­

na!mfnte facilitadas; em algumas delas, era vistvelo esforço dos
"lanterninhas" para abrir campo aos Emerson, Stewart e Cia. O
público, contudo, na falta de outro apelo, vibrava. Apenas em

uma ocasião esse panorama mudou: quando Emerson postou-se
imediatamente atrás dos Politoys de Howden Gan/ey e Nanni
Gal/i, estes deram a impressão de que iriam engrossar, Isto
ocorreu jâ na 30a. volta, com a prova praticamente 'garantida
para o ltder. Durante toda a extensão do Circuito o brasileiro
tentou a dupla ultrapassagem, terminando por consumâ-la, sob
os aplausos do público, 'na curva do Pinheirinho mio sem antes,
entretanto, levantar repetidamente o braço direito, num gesto
que já se vai tornando u 'a' marca pessoal.
�ETlRADA. _

Depois disso, no que diz respeito às emoções oferecidas em
Interlagos, a corrida estava terminada. Grande parte do público
começou a se retirar do autáâromo.çpossutâo de duas certezas

inapelâveis: primeira, a de que Emerson venceria, nem para que
isso fosse necessário carregar a sua Lotus negra e dourada, nas

costas, até a linha de chegada; segunda, a' de que o trânsito de
volta estaria muito mais perturbado do que se tivesse sido orga­
nizado pelo próprio satã, em pessoa.

Quem assim pensou acertou, E, na 'verdaâe, mio perdeu
muita coisa - a não ser, é claro, a triunfal última volta de
Emerson, que a cumpriu em "marcha lenta", a apenas l8i quilô­
metros horários, para melhor recolher o extraordinário entu­
siasmo do público recorde de Interlagos e o inusitado gesto de
Jackie Stewart, ao se abraçar com, ele no podium, depois de lhe
erguer o braço, como que a reconhecer, afinal, que o mundo do
automobilismo possui um bom campeão, e que esse campeão
mio é escocês. \

•
.

, .

I'
, .

E AGORA?
Da 'prov'(J 'de 'âomtngo, resta a sensaç�o de que a'continuaro

campeonato nessa mesma toadà, fJificiírizente alguém deixará de
acusar a Fórmula-l de ser um esporte, tedioso e maçante, à vista
da disparidade existente entre.a combinação Lotus.Emerson e os

outros competidores. Há cerca de um ano,' Emerson teria venci­
do com igual facilidade a primeira prova de -Fôrmula=I dispu­
tada no Brasil, não fosse uma mola quebrada na, undécima hora,
Na ocasião, levantaram-se protestos de que "os melhores não

.

haviam' comparecido: onde estavam Stewart, Hulme, Ickx, as

Ferrari? "

Pois bem; ontem estava todo mundo no sinuoso asfal­
to de Interlagos. A mola de'Emerson mio quebrou. E agora?
Que protestos poderiam ser apresentados para desmerecer a

cristalina e categórica vitória do mais jovem camneão mundial de

automobilismo? Novas emoções a três de março, na separatista
Africa do Sul.

,COMPRE O QUE QUISER
GUE UMA NINHARIA POR MES
CREDI-MEYER É PRA ISTO

Vá ao Meyer:
Compre tudo o que vdcê
precisa. E depois pague bem

, devagarzinho. Sem pressa.
Sem sentir.Pague uma ninhari.a
por mês. Você tem 36 longos
meses pra pagar. O Credi-Meyer
é pra essas coi,sas.

IMEYERJ
FEI:.IPE SCHMIDT, 33
CONSELHEIRO MAFRA, 4
FÚLVIO ADU,CCI, 541

Duas lojas no Centro, uma no 'Estreito, com amplo estaciona,m'ent8 pálprio para a lUa maior Comodidade.

;

�,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - 13 de Fevereiro de 1973_ -:- Página 8

tem, em- seu estádio e somente na manhã
de hoje viajarão a Florianópolis. Tanto di­
retores como jogadores estão confiantes
num bom resultado contra o Avaí, pois não
querem se despedir da Copa carregando a

"lanterna" .

·Avaíenfrenta Atlético Paranaense
no encerramentodaCopaAtlântico

111 o Avaí se despede na noite de hoje da Sérgio Lopes e Renatínho; Bujão, Sicupira,
P�,Jr Copa Atlântico-Sul, enfrentando o Atlé- Madureira e Torino.

tico Paranaense, no estádio Adolfo Konder, A má campanha do Avaí na Copa Atlân-
com início previsto para as 21 horas, os tico-Sul, onde perdeu três partidas que
ingressos foram colocados à venda ao preço não poderia ter perdido se friamente anali-
de 1 0,00 arquibancadas, 5,00 gerais e 2,00, zadas, descorreu quase que exclusivamente
senhoras e crianças, da falta de goleiros. Desde a primeira derro-

Ambas as equipes vem de resultados ne- ta a torcida azurra sonhava de olhos aber-

gativos, sendo goleadas pelo Grêmio e a tos: queria ver o excelente Da Costa com a

partida de hoje vem sendo aguardada com camisa número um do Avaí. A diretoria
. interesse, haja visto que tanto Avaí como

. tentou, na ocasião, a sua aquisição ao Amé-
Atlético querem se redimir dos últimos in- rica, mas o preço do atestado liberatório,
sucesos e fechar com chave de ouro sua muito' elevado, pôs fim às negociações.
participação na Copa. O clube da Ilha tem Com a recente lesão de Amauri, contra o

seis pontos perdidos em quatro jogos, Grêmio e a entrada, sem outra opção do

enquanto o time paranaense, conta com inexperiente Jocely, levou os mentores
cinco no passivo com a mesma quantidade avaianos a voltar à carga. Desta vez, o resul-
de partidas. O time perdedor será o "lanter- tado foi positivo e Da Costa será a atração
na" do torneio internacional, que teve o que o Avaí, agora internacional mostrará à

. Penharol de Montevidéo como campeão. sua torcida na noite de hoje. Os entendi-
O ,átbitro .serã gaúcho, mas seu nom� só mentos foram mantidos na tarde de domin-

será conhecido minutos antes da partida, go, quando José Amorim e Miraglia foram
Será auxiliado nas laterais por Gilberto a Joinville procurar os dirigentes america-
Nahas e José Ferreira. Os times já estão nos. A princípio, o jogador ficarã por em-
escalados e começarão o jogo assim: Avaí - préstimo até o término da excursão que o

Da Costa; Souza, Vilela, Paulo Henrique e Aval fará pela América do Sul,
Orivaldo; Celso e Miltinho; Toninho, Moa- Apesar dó mau tempo de ontem, o trei-
cir, Ademir e João Carlos. Atlético -, nador avaiano não deu folga ao plantel e

Altevir; Wanderlei, Di" Almeida e Júlio; realizou. dentro do vestiário 30 minutos deDa Costa e Moacir: esperanças do Avaí-73

Problema do remo, é
geral: afirma Ibarra
Fernando Ibarra, um dos preparadores da guarnição catarincnse

que se prepara para o próximo campeonato brasileiro de remo, a se

realizar em São Paulo, regressou da Guanabara, onde esteve tratando

junto ao CND da construção de uma flotilha a ser doada 'pela enti­
dade aos clubes náuticos catarinenses, Na ocasião, ele, que já esteve

radicado durante muitos anos no remo carioca, esteve observando os

trabalhos desenvolvidos pelas equipes do Flamengo e Vasco da

Gama, que também se preparam para o brasileiro.
Conta o treinador que as agremiações cariocas, a exemplo dai:

'catarinenses, também estão com, dificuldades na organização da

equipe. O Flamengó.nâo está com todos os seus barcos "andando "e
seu maior problema reside no voga Janjão - um dos Idolos do Clube
-, que vai casar no dia 17 e não. tem condições psicológicas necessá­
rias para treinar, dificultando sobremaneira o trabalho do técnico
Buck. O Flamengo quer adiar o casamento, mas Janjão não aceita. O
páreo "2 sem", constituído de Érico e Raul, será corrido com o

mesmo barco carioca que disputou a Olimpíada de Munique e está
com o mesmo tempo conseguido pela guarnição catarinense formada
por Edinho e Villela, devendo-se travar disputa das melhores. "Será
um páreo renhido, onde a sorte favorecerá a quem não errar" -

afirma Ibarra. O "double " carioca é montado por Gerard e Leonar­
do da Vinci, do Flamengo, o "4 Com" é um mixto Vasco-Flamengo
e o "4 Sem" pertence ao clube rubronegro. N:> "Skiff", o vascaíno
Belga, que é o atual campeão, está treinando com muita disposição e

terá no catarinense Chierighini, que atravessa excelente forma física
c técnica, um grande rival.

Afirma Ibarra que os cariocas estão temerosos quanto à organi­
zação de sua guarnição e não demonstram aquela auto confiança que
lhes é peculiar. Acha que Santa Catarina tem condições de vencer os

páreos de "Skiff", "2 Sem" e o "Double". O grande problema, que
inclusive poderá alijar a equipe catarinense da competição, é o mate­
rial empregado como. barcos, que são todos velhos e em péssimas'
condições, o mesmo acontecendo com remos e braçadeiras.

Foi solicitado a Federação Carioca, o empréstimo de alguns
barcos a delegação 'catarinense, para a disputa do brasileiro. Todavia,
o empréstimo parece ser muito difícil.

física leve, encerrando os trabalhos com

"maratona" na avenida Rubens de Arruda
Ramos.

Vilela,,' ) intomas de gripe, não parti-
cipou d. mentos, estando entregue
ao Departamento Médico do clube, mas

tem presença garantida para hoje. Amauri,
por seu turno, vem se recuperando a con­

tento da lesão sofrida e, 'ainda esta semana,
segundo o médico d�;;agremiação, poderá
voltar aos treinamentos,"

Devido as expulsões de Zenon e Lica,
que cumprirão pena de suspensão automá­
tica, Miraglia, com base na última alterna­
tiva, talvez encontre na noite de hoje a me­

lhor formação do ataque do Avaí. No lugar
de Zenon, entrará Miltinho e a defesa esta­
rá mais reforçada, pois o jogador atua co­

mo líbero. No ataque, Ademir será o co­

mandante .ao iaco de Moacir, passando
Toninho para a ponta direita.

Os -jogadores do Aval que não ficaram
concentrados para o jogo de hoje tiveram
uma manhã das mais agitadas, pois o treina­
dor Wal.ter Miraglia, orientou-os para a re­

gularização dos documentos, inclusive pas­
saporte. Aviagem está marcada para o dia .

18 e a estréia se dará no dia 20, quando
enfrentará o Penharol, no, estádio Centená­
rio, às 21 horas. Do Uruguai, o Avaí irá a

Argentina onde cumprirá mais dois jogos,
com possibilidades da excursão ser amplia­
da dependendo apenas dos contatos que
estão sendo mantidos com o empresário
Daniel Pinto. E provável uma viagem até ao

Peru, onde enfrentará o Alianza.
Hoje pela manhã, José Amorim, diretor

de futebol, viajou para Montevidéu, a fim
de tratar da hospedagem da delegação,
além de assinar os contratos e fixar as quo­
tas por cada jogo efetuado. Por partida dis­
putada, o Avaí deveria receber quantia su-

. perior a Cr$ 15 mil, livre de despesas.

No Atlético, depois do empate sem gols,
na abertura do campeonato paranaense,
nuando enfrentou o Rio Branco no sábado,
'Waldemar Carabina não tem problemas na

formação da equipe e colocará em campo a

mesma formação do último jogo. Os para­
naenses fizeram recreação na tarde de on-

}

Figueira volta reclamando muito
do mau tratamento em Rio do Sul

O Figueirense regressou de Rio do
Sul - após empatai em um gol com o

Juventus - bastante decepcionado
com o público e com seus atos de sel­
vageria, que não se conformando com

o resultado do jogo e o bom fu tebol
apresentado pelos jogadores passou a

agredi-los? atirando-lhes pedras e garra­
fas, sem que a Polícia interviesse.

O resultado poderia ter sido lamen­
tável, mas, mesmo assim, o jogador Ca­
co foi agredido por um torcedor, com
uma pedrada na cabeça. O preparador
físico Iberê Rosa, que procurava sere­

nar os ânimos mais exaltados, foi atin­
gido por uma pedra, na testa, sendo
atendido pelo Departamento Médico
'do clube. Segundo alguns dirigentes, o
motivo que inflamou os, torcedores ju­
ventinos a tomarem esta decisão, foi
uma Kombi circular pela cidade.jnoti­
vando-os a 'comparecerem ao campo,
com' argumentos de que seria o "jogo

I da vingança e' que não é Capital do Es­
tado que se pratica o melhor futebol".
Que o Juventus auxiliado pela sua vi­
brante torcida, iria mostrar ao Figuei­
rense que a maior força do futebol ca­
tarinense .está no Interior. O estado
exaltado da torcida contagiou os joga­
dores juventinos e Paraná, Toninho e

Elton trataram de "baixar o sarrafo",
sendo ruidosamente aplaudidos pela
galera ríosulente, Alvir Renzí, o juiz
(? ) teve atuação lamentável e deixou o

jogo correr, transformando-se em tu­
multo generalizado.

O treinador Bauer, a certa altura,
não satisfeito com o "espetáculo", gri­
tou em altos brados: "Quebra a perna
do Severo." ,

E com todo o Brasil tomando co­

nhecimento dessa vergonha, pois o jo­
go fazia parte do teste da Loteria Es­
portiva, Santa Catarina exige sua parti­
cipação no Campeonato Nacional.
NOROELCHEGOU

Na tarde de ontem, desembarcou,
às 17 horas, 'no aeroporto Hercílio
Luz, Noroel Miranda Carvalho. O joga­
dor, tem 25 anos e é natural de Irará,
Bahia.

Começou sua carreira no Fluminen­
se de Feira de Santana e em 69, com
Walter Miraglia como treinador, sa­

grou-se campeão estadual, permane­
cendo lá até o campeonato passado,
quando foi escolhido pela imprensa
como o melhor lateral do Estado, par­
tindo daí o; interesse do Náutico no

seu . concurso. Mas não ficou muito

tempo em Recife, pois devido a amíza­
de com Quincas, que o indicou ao Fi­
gueira e, por ser Santa Catarina um Es­
tado em ascensão futebolística e ainda
com possibilidades de vir a disputar o
Campeonato Nacional e .mostrar seu

verdadeiro futebol.
Noroel, além de ser lateral �squer­

do, atua com desembaraço na quarta-

zaga e poderá ser de muita utilidade ao
treinador Jorge Ferreira, dado a sua

versatilidade. O Jogador tem passe-livre
e ficará no Figueira até agosto, ao qual
se houver interesse na sua permanên­
cia, venderá seu passe.

Além do Figueira, havia recebido
. boas propostas do Galícia, Náutico e

Fluminense de Feira de Santana que
queria o seu retorno. Noroel vem ,trei­
nando normalmente para se manter em
forma e, "se o treinador precisar de
mim "afirmou", estou pronto para jo­
.gar."

desfrute jã canasvieiras.
compre umapartamento
por apenas cr$640,00mensais.
Um apartamento duplex por
apenas Cr$ 640,00 mensais.
Uma grande bolação da Emedaux para que
você desfrute Canasvieiras
convenientemente.

Com todo o conforto que você merece.

Fale com a Emedaux. Ela ajeita as

coisas para você. Chame um corretor
, pelos fones 31,64 ou 4604.
Ele vai a qualquer parte do Estado.

aBEMEoAuX
ED. CENTRO EX'ECUTIVO MIGUEL DAUX

Rl!a Anita Garibaldi, esq, Saldanha Marinho

60. e 70. andares - Fones 3164,4604 e 4368
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Tiiuca derrota'

o Vasto-Verde·
Blumenau (Sucursal) - o Vasto Verde, bi-campeão estadual de

basquete, teve quebrada na noite de' domingo a suá longa série
invicta, ao ser derrotado pelo quinteto do Tijuca Tênis Clube, da
Guanabara, por 67 a 62. A partida teve início às 20 horas, mas foi
paralisada várias vezes, em virtude das más condições da quadra,
terminando após as 22 horas. r

Nilton Pacheco e Paulo Sérgio dos RIjos foram os' árbitros da
partida, tendo as duas agremiações alinhado os seguintes cestobo­
listas: Tijuca - Cláudío Barbieri, Dario Caxtiujhl, Antônio Menescal..
João Pereira, Francisco Vicente, Ronaldo R. Filho, José Menezes,
Oswaldo Graça, Jorge' Bastos, Janses e Marcos. Vasto Verde:
Rubens, Jean, Cláudio, César, Carlito, Edson, Romeu, Carlos e

Walmor.
O jogo foi dos mais disputados, com perfeito equilíbrio dos dois

quintetos, do começo ao fim. Entretanto, a quadra por demais
escorregadia e com alguns ressaltos no piso não permitiu que os
atletas pudessem mostrar tudo o que sabiam, desperdiçando muitos
lances.

Somente nos últimos dois minutos, quando 1) jogo, estava empa­
tado em 60 pontos, o clube carioca conseguiu livrar os cinco pontos
de vantagem sobre O adversário, terminando o jogo côm o escore de
67 a 62, favorável ao Tijuca.

Antes, durante e depois da partida amistosa, jogadores e diri­
gentes criticaram o estado da quadra, classificando-a como entre as

piores que já jogaram: Também os blumenauenses não se mostraram
.

satisfeitos com as condições do palco do jogo. José Afro, técnico do
Tijuca, declarou que não havia condições de jogo, alegando que além
dos ressaltos no piso, estava muito escorregadia, com riscos de pro- ,

vocar graves acidentes pessoais.
Jansen, capitão da agremiação da Guanabara, chegou a dizer que

se soubesse que as condições eram tão desfavoráveis, "teria trazido
patins". Na noite, o Tijuca deixou Blurnenau, para uma série de

jogos em Porto Alegre e Montevidéu. No seu retorno, há possibili­
dades de ser jogada a partida "revanche" contr,a o Vasto Verde.

Ca'ixa Econômica Federal

Loteri� Esportiva
)

Resultado provisório do concurso-teste no. 123. apurado
. em 12/02/73.

.

, Total liquido a ratear: Cr$ 11.535.746,72
16 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma c-s 7}0.984,17. .

.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Estado do. Rio .

Goiás ,:: " 1

Maranhão ,
'

,., 1

Paraná , : ' 2

Pernambuco •. ; , , , 1

Guanabara 2

São Paulo ,

'
,

8

.
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recurso de 10

dias a contar do dia 13/02/73.
As reclamações devem 'ser formalizadas mediante preen­

chimento de formulário 'próprio, nos locais abaixo indicados,
até o dia 22/02f73.

Não serão aceitas reclamações por via postal:
Amazonas: Avenida Eduardo Ribeiro, 620 -A (Edif. Cidade
Manaus), Manaus;

.

BahialSergipe: Av. D. João VI, 234 - Brotas-e- Salvador;
Brasília: Av, W3 -q-512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito Fede­

ral;
Ceará: Rua 24 de Maio, 584 - Praça José de Alencar -

Fortaleza;
Espirita Santo: Av. Jerônimo Monteir9., 142 - Vitória;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Niterói;
Goiás: Av. Anhanquera, 4217 :- Goiânia;
Maranhão: Rua Tarqu (nio Lopes, 144 - São Luis;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguarl, 489, Belo Horizonte;
Pará: Av.' Presidente Vargas, 744 - Belém;

-_ .

.

Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Pernambuco/AlagoaslParalba/Rio Grande do Norte: Rua

Marques do Amorim. 549.- Recife
Piau í: Rua Barroso, 425 -N- - Terezina;
Rio Grande do. Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aduci, 1.221 - Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.

BR - 282
TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLlS.
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